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OS ESTADOS UNIDOS J 


— 


WASHINGTON, 18 (U, 
P.) — “Os Estados Unidos 
já estão na guerra ou pelo 
menos muito perto della e 
preparam-se para a mes- 
ma”, declarou hoje o secre- 
tario do commercio, st. 
Jesse Jones, em seu depoi- 
mento perante a  Commis- 
são Bancaria da Camara 
dos Representantes. 


“Um Verdadeiro Acto 


de Guerra” 


— WASHINGTON, 18 (Reuter) 
— O senador democrata Clarck 
inícioy hoje no Senado os de- 
bates em torno do projecto de 
lei de plenos poderes com uma 
série de argumentos contrarios 
é sua approvação. 

Inicialmente, o sr. Clarck de- 
clarou com emphase que “tal 
lei seria um verdadeiro acto de 
guerra” e accrescentou que se 
deseja dar so presidente dos 
Estados Unidos “poderes auto- 
craticos”". Na sua opinião, a 
Jet “transtornaria  completa- 
mente a politica externa dos 
Estados Unidos, tal como sem- 
pre foi seguida no paiz desdé 
George Washington”. 

“A Jol dé plenos podéres — 


ntuou em seguida — acaba- 

























Falando hontem no Senado, 
Novsevelt à Europn, declnrous 
indos Unidos nuxilinrem 
o encontro de Hopkins com 


Ho pkíns, 
emiticr nã, venceri no om Es- 
n Inginterra”, O cliché neclma 
Churchill, quando de sum 
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"ESTÃO NA GUERRA 


OU PELO MENOS MUITO 





o envindo especial de 
fixa 


emtnda 


em Londres. 


ria com as restricções no poder 
executivo no concernente ás 
questões de ordem interna. Taes 
restricções são, desde a fun- 
dação dos Estados Unidos, um 
dos princípios aos qunes o po- 
vo esta mais arralgado”. 

“Com essa lel — accrescen- 
tou — se joga com um unico 
trunfo: o da GráBretanha” 
e, em seguida, assegurou que & 
opposição . não tenciona 'am- 





Em París 





A MANUTENÇÃO DAS TROPAS NAZIS- 
TAS DE OCCUPAÇÃO, ASSUMPTO CEN- 
TRAL DAS NEGOCIAÇÕES 





LAVAL NÃO DEIXARA' PARIS 


VICHY, 18 (UP) — A mes 
zada carga que para a França 
representa a manutenção dos 
exercitos allemães de oceupa- 
cão não só dos cortingentes 
previstos pelo armistício, co- 





Atmlennte Darian 


mo inmbem das forcas estncio- 
muitas nos chamados portos de 
invasão do norte do paiz, é um 
dos Ihemas principnes que, se- 
sundo «se acredita, discutirá o 
mirante Dark com as auto= 
rulides cermanicas em Paris. 
pura onde partiu esta manhã 
de wultomovel, às oito horas. 
“Mutes de deixar esta cidade O 
vue-presidente do Conselho de 
Minkilrvos coníerenciou homem 
anoite emos titulares da 
(utorça o da Fazenda, srs, Hunt- 
nser e Bouthilller, respert 
memento, Nessas conversuçõãs. 
me se prolongaram até uma 
ora de hoje, foram lrntados 
uspectos gernes desta quin- 
ti vísita, do aimirunte Dark 
Pocapial ce particularmente O 
Ircionado com as custas da 
uu aMemã. 
* uecordo com os termos da 
dO q Pronça deve pagur 
nro custo do exercito de OU 
vão, mas os allemães nãu 
tsbeleçeram nenhuma diffe- 
Cet entre os já enormes con- 
Ungentos destinados a esse Fim, 
Não menos numerosos que 
Reich destacou para o norte 
v [rança, cuja finalidade é O 


ted 


IR) 


tuvasão das Ilhas 
Desde o dia 24 dr 
junho, a França está pagunda 
essas despesas germes que st 
elevam a quatrocentos milhões 
de francos por din, 

Muitos commentarislas fran- 
cezos estão convencidos de que 


preparo da 
Britannicas. 


(Conclue na 3º pagina) 












| rearmamento,*:Q: abastecimento, 


pliar indevidamente os debates 
no Senado, referindo-se nos 
poucos dias durante os quaes 
os debates serão travados em 
torno do projecto, 

A lei foi, assim, definida pe- 
lo orador; “Trata-se de uma 
lei destinada a autorizar O 
srestdente a despojar ns “1e- 
mentos da defesa norte-ameri- 
cana: a autorizar a suspensão 
de qualquer lei nacional que se 
torne incompatível com os pode- 
res 'ditatorises; a autorizaráio! 






: 


e o nuxilio para cada pa São 
mundo, é gua dos contribuin- 
ta-amer «'- êngudo 


er aliança com palzes es- 
trangeiros sem previo parecer 
do Senado, como estipula a 
Carta Constitucional; a auto- 
rizar a criação de um pesado 
encargo em prol da manuten- 
ção do Imperio Britannico em 
todo o mundo á custa dos con- 
tribulntes norte-americanos, é 
isso nos levará à guerra se per- 
mittirmos que navios das na- 
ções favorecidas venham a ser 
reparados em nossos estalei- 
ros”, 
| Para o senador Clnrck a ap- 
provação do projecto será q 
abandono da,- Doutrina de 
Monroe “por isso que significa 
o afastamento de seus princi- 
pios vitaes que são a não par- 
ticipação dos Estados Unidos 
no conflicto europeu”, Disse 
tambem que “se trata da abdi- 
cação por partes do Congres- 
so de suas funcções e respon- 
sabilidades, de maneira não 
prevista pela Constituição”. 
“Tenho firme esperança - 
adduziu de que a Grã- 





Bretanha poderá rechaáçar todas! uma habil operação de subtil 


as investidas do chanceller Hl- 

tler, Admiro o heroismo da 

defesa dos inglezes em, suas 
(Conelue nn 2º paxina) 








O Japão Quer Paz 


Os Estados Unidos 


Acreditam, Porém, nos Novos Propositos 


e a Inglaterra Não 





Declarações de Tokio e Contra-Declarações 
de Londres e Washington 


TOKIO, 18 (Reuter) — Fa- 
lando ao correspondente da 
imprensa estrangeira nesta Ca- 
pital, o,sr. Ishi, porta-voz do 
governo japonez, declarou, que 
o Japão está prompto | para 
assumir o papel de mediador 
“em qualquer guerra” se tor 
para isso convidado c se à si- 
tuação fôr favoravel, 

O sm, Ishii leu uma decla- 
ração já preparada, na qual 
cdeplorava “as varias noticias 
alarmantes” concernentes a 
tensão no Extremo Oriente. 
Accrescentou e aecentuol | O 
desejo do Japão de munter à 
paz em contraste “com as pre- 
parações bellicas da Grã-Bre- 
tanha e dos Estados Unidos 
para fazerem face q suppostas 
contingencias no Pacífico e 


nos mares do sul”, Finalmen- 
to disse o sr. TIshti: “Somos 
absolutamente | incapazes de ' 


ver qualquer benefício na con-= 
tinuação da guerra”. 

A REAUÇÃO DO GOVERNO 
AMERICANO 
WASHINGTON, 18 (U. P.) 
— A proposito das recentes 
declarações de um [uneciona- 
rlo japones sobre a precispo- 


pi 


sição do seu puiz. para contri-= 
butt no restabelecimento da 
paz européa, o governo norte- 


(Conecluo mm 2º pagina) 





Empercirr Hiroyto 


'| Begrava-se: 










































Enramonlon, n miuixtro 


ing 
quina, vinto 


SOFIA, 18 (U. P.) — Na 
opinião dos cireulos diploma- 
ticos, a Allemanha, mediante 


| estrategia, abriu caminho para 
| que os grandes effectivos que 
| tem destacados na Rumanta e 
em outros pontos da frontelra 
da Bulgaria marchem através 
deste patz a qualquer momento, 
afim de obrigar a Grecia a co- 
vertar a paz com a Italia, 
Segundo opiniv's daquelles 
clrculos, m Russia aconselhou 
ao governo de Angorá para que 
concertasse a declaração de 
neutralidade, amizade e não- 
ageressão com a Bulgaria, Dah) 
o facto de que o Reich acredl- 
ta agora que a Turquia não st 
upporá á invasão do territorio 
bulgaro. ! 


Salienta-se nesses mefos que 

a declaração importa numa vi- 
ctoria  diplomatica para a 
Wilhelmstrasse e que seus re- 
sultados alteram grandemente 
a situação política dos Balkans 
Não se empresta maior impor- 
tancia à clausula de escape da 
declaração, que expressa que q 
accordo é “sem prejuizo dos 
compromissos contraldos com 
outros paizes”, que deixara a! 
| salvo os da Turquia com a Grã- 
Bretanha para w defesa de | 
| 

| 


e e ot tt 





Oriente Proximo, 

Opina-se que os estadistas da 
Moscou, ao adoptarem aquella 
attitude passiva, o [izeram ny 
esperança de que, mesmo que 
os allemães chegassem q ata- 
a Grecta, respeltariam 


CARDILLO FILHO 


ADVOGADO 


ERASMO HHAGA, IZ 
0.º andor 


(ESPL. CASTELLO) 


Acções, consultas € quuares 
eeres sobre Direito Clyil é 
Commerelato Ajustnment de 
estatutos de socieendos mn 
urso em geral ús novan 
tels, especinimente empresas 
de seguros, banenrios ou 
concesnionnrios de azerviços 
pulticos 


os 





AV. 


a 
“a Siluaçã Balk 
“a  Siluação nos Balkans 


HA. TERIA ACONSELHADO A TURQUIA 
UR O PACTO COM À BULGARIA 


PROXIMOS DELLA” 


à. Ministro Norte-Americano 

























3” 
Nem 
Relações Exteriores dn Tur- 
por ELKINS 

Dardanellos, Além disso, 


a 
marcha germanica sobre a Gre- 
cia diminuiria a importancia da- 
quelle intuito, 

Quanto á Bulgaria. 
tem uma sensação 
com esse passo, 


o paiz 


pois se julga 





que a declaração  desvanece 
qualquer ameaça de guerra com 
a Turquia se os nllemães inva- 
direm o sólo nacional. O ac- 
cordo foi denominado dectara-= 
ção e não pacto, mas de qual- 
quer forma equivaleria a um 
tratado formal para os effeitos 
da attitude que pudesse tomas 
a Turquia para se oppor à Aja 
DECLARA 

DE RAÇÕES DO MINIS- 

' TRO-ÍNGLEZ 

O ministro britannico, sr. 
Randall, formulou á noite pas- 
sada a seguinte declaração: 

'Se q Bulgaria perder sua 
neutralidade e a guerra se es- 
tender ao seu territorio, isso 
será devido unica e directamen- 
te à iniciativa cos allemiães. 

cpenderá tão somente ca at- 
titude que os allemães assiuni- 
rem o facto de que a legação 
britannica continue ou não em 
Tunccionamento nesta capital”, 

Em fontes britannicas desta= 
cA-se que a declaração turrco- 
bulgara não affecta os tratados 
existentes, não havendo certe- 
za de qua] serla a níititude da 
Turquia no caso de que os al- 
lemães fossem em auxílio dos 
italianos contra a Grecia. 

O texto da declaração turen- 
bulgara é o seguinte: 

“Os governos da Bulgaria e 
da Turquia chegaram a um en- 
tendimento simultaneo em An- 
corá e Sofia para a nublicação 
da seguinte declaração: 

Os governos turco e bulgaro, 
diante dos felizes resultados 
obtidos nas trocas de pontos de 


de allivio | vista a que procederam em dl- 


versas occaslões para determil- 











— 


TURCO S0' COMBA TERA DENTRO DE SEU PAIZ 


Em Londres, afirma-se que a Turquia se manteve leal á Inglaterra e em Stambul 
assegyra-se que o governo otomano offerecera garantias á Bulgaria contra 


“x à invasão deste paiz, mas ta! offerecimento fóra recusado 


nar o sentido de suas politicas 
exteriores em interesse mutuo, 
quanto á flnalidade commum 
de manter intacta a amizade 
entre os dois paizes; fieis a seu 
pacto de amizade no quul se 
expressam que a paz verá in- 
violavel e perpetuamente sin= 
cera a amizade entre a Turquia 
nr a Bulgaria; desejosos de con- 
servar esta confiança e a poll 
Hom que se tem seguido para 
assegurar nos momentos mais 
dificeis a paz e a tranquillida- 


|] 

(Conelus na 2º pagina) 
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O Rel Moris. dna Bulgnrin 












Franco Teria Proposto a Pétain 
a Criação de Um Bloco Latino 





FRENTE UNICA DA ITALIA, FRANÇA E HESPANHA, PARA UMA 
NOVA OFFENSIVA DE PAZ 








Depois Viria o Bloco Europeu, Após a Conquista 


GENEBRA, 18 (Reuter) 
Detalhes comp Ymentares co- 
lhidos em fontes bem informa- 
das françezas sobre a entrevis- 


ta de Montpellier  pernittem 
que se faça um esboço geral se 
não das suggestões do proprio 
general Franco, pelo menos dos 
projectos do sr. Mussolini taes 
cemo pediu que o caudilho sub- 
mettesse ao marechal Pétain, 

Em razão da impossibilidade 
de pedir um favor ao paiz com- 
tra qual a Italia entrou em 
guerra sem motivos e que pre- 
tendla tratar com o maximo ri- 
gor, o Duce teria envolvido suas 
suggestões em um projecto am- 
plo e apparentemente tentador 
de “bloco latino”, E' nesse 
contexto seductor que as pro- 
postas do sr. Mussolini foram 
apresentadas ao general Franro 
que as devia submetter ao ve- 
lho defensor de Verdan não 
como suas mas a titulo amis- 
toso. Diga-se de passagem que 
o Duce, no apresentar ao cau- 
dilho o documento, lembrou € 
com razão “os serviços prestu- 
dos no passado”, 

O objectivo da entrevista, era, 


——emme 


naturalmente, determinar ums 
vez mails se a Hespanha não 
tomaria uma posição aberta ao 
lado do Eixo e se conseguirin 
— de par com o seu peso nu 
balança Roma-Berlim ar- 


rastar a França 2 uma AVOI- | 





General Franco 


osPalkens Pelo: PER 


tura a reboque de seus vente- 
dores. 

A propra Hespanha não re- 
ria, provavelmente, vista ne- 
nhuma objecção no “bloco la- 
tino". mas não estava dispos- 
ta a auxiliar a pressão e a 
| ameaça do Eixo sobre a l'ran- 
Qu. 

Mas a nooperação uma vez 
alusiada, a emrerastm dis Menil= 
| vellier parece Ler girado prin- 
cipalmente em torno da obten- 
ção da livre passagem dos re- 
manescentes dos exercitos fus- 
cistas da Africa atraves do 
Marrocos hespanhol, A essa 
proposta, o marechal, apoian- 
do-se nas declarações do gr. 
Peyrouton, que conhece pro 
fundamento a Africa do Norte 
e mormente a Tunisia, teria 
respondido ao caudilho negoti- 
| vamente, aceentuando as dit- 
ticuldades resultantes da hnys- 
tilidacde profunda das popula 
ções norte-alricanas para com 
a Talla, O marechal Leria mes 
mo edduzido que semelhante 
gesto do governo de Vichy fa- 
ria o jogo dos "degaulistas” que 





(Concluce na d! paziuna) 
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pemittida nos cireulos 


DIARIO CARIOCA 





| Aggrava-se à Situação nos Balkans 


turcas, 


de, mediante o muíuo respeito expressando que o exercito na- 


de sua segurança, tesolveram 
realizar uma nova troca de pon- 
tus de vista á luz dos acontecl- 
mentos, e de commum accor= 
do, formular a declaração abat- 
Ko: 

A DECLARAÇÃO TURCO- 

BULGARA 

Art. 1º. — A Turquia e n 
| Bulgaria consideram fundamen- 
[o inamovivel de suas politicas 
pxteriores abster-se de qualquer 
| opgressão, 
| Art. 2º. — Ambos “s gover- 
nos estão animados das inten- 
ções reciprocas mais emistosus 
a decidem manter e Jesenvelver 
a confiança mutua em suAS Pes 


Fetephones — Direecho: lações de bons vizinhos, 
audi usa do dear | Art. 3º, — Ambos os goOver- 
evo: e Seeretnurint 1 é 
Al-ssTÃ Nedacchos a dpcinpata densa e 
ue tnçte Adminimtendão e uscar os nro x a nes ps 8 RPA 
Gerencia: = pruablt= ra dar ao intercambio com: 
eldmides  SE-UQISE  Offtel= clal de seus dois palzes o mi 
ÃO apps cd ximo de auxilio possivel compit- 
ai NI pes sata Hvel com suas estructaras eco- 
ot — ” , - 
, nomicas. 
rlos eltorinoen dente for= - ; 
nal: sobre smsumiutom En= Art, 4”, — Ambos 05 gover- 
fernanda se eis nos esperam igualmente que x 
MONO io dê imprensa dos dois paizes ima 
dr, fhornel de mr 
a ba PS pi | pirará suas publicações na ami- 
ANSIGNATURAS: cade e na confiança, qieaça 
Para o Brasil: objecto da presente ara 
Anno , 4 608000 ção”. 
Semestro . dASUDU é S 
Pora q fEixteriors Commentarios em 
ÁniO ES PO tes Adr 
Semestro . TOSUUU 
VENDA A VULSA, A, Stambul 
sm todo q Bennshl, Si ' 
B' cobrador autorizido STAMBUL, 18 (United Press) 
o ar d T de Carvalho. |— Ao commentar o alcance «lã 
CORHESPONDENTE recente declaração de não-92- 
GERAL | 


Percorre o Interior do 
pule n mervicoa desta (um 
Han e mr, Homunido Per- 
rot, nosso correspandens 
te wernl 
Representante em Drello 
Mvorizontes OSWALDO 
MASSOTE 








gressão turco-bulgara, os clr- 
| culos neutros bem informados 
dizem que o seu effeito o mais 
importante é excluir u possidi- 
lidade de que os rurcos tomem 
a iniciativa de cruzar a fron- 
telra da Bulgaria quando os 
allemães invadirem este paiz. 
Coincide esta opinião com a 








clonal da Turquia sermanecerã 
ue sua fronteira até s2r ataca- 

0, 

Accrescentaram os mesmos 
círculos que a reaffirmieção da 
amizade e não-aggressão tur- 
co-bulgara constitue um golpe 
para a Alemanha, emborn não 
altere fundamentalmente a eh 
tuação, posto que nio estabelece 
que a Bulgaria deve oppor re- 
sistenclea a aggressão alleniã, 
nem tão pouco a deleza com- 
mum, 

Nas fontes politicas locark 
revola-se que a dAmetativa cia 
declaração partiu dos turcos, 
os quaes tambem propuzeram 
aos bulgaros que se sumpromet= 
teriam a não permittlr a passa- 
gem de tropas allemis, oiteres!- 
mento que fo! recusado pelo 
governo de Sofia. 

Sabe-se que os governos qa 
Bulgaria e da Turquia esperam 
obter a adhesão da Yugoslavid, 
«e bem que o alcance da mesma 
seria muito limitado, por não 
incluir a defeza recivruca. 

Transpirou a esze respeito que 
os primeiros ministros da Bill- 
garia e da vugoslavia, srs. Fl- 
jft e Svetkoviteh, respoctiviis 
mente, entrevistar-se-ho breve- 
mente. 

Uma fonte semi-ofitetul turca 
indicou que considerando 0 és 
tado » a natureza do exercito 
turco, particularmente po que 
ce refere no material de Lrans- 
| porte mecanisado, este eXUrC:= 
to está menor preparido para 
a doteza do que para À aúção 
oftensiva. 

na Embaixada Britannica 
recusaram-se à comimentar es 
tas declarações, Jim tindo-se & 
dizer que não causarem sur 
preza. 


O Que se Diz em 


me 


“s Estados Unidos Já Estão na GUETTA! jour ie o 
ou Pelo Menos Muito Proximos Della” 


(Conclusão da 1º pagtinn) 


ilhas e posso dizer que sempre 
estive certo de que os tugle- 
zes serão invencíveis em seu 
territorio, Mas sou Inteiramen- 
te contrario no facto de se que- 
rer obrigar os Estados Unidos 
a defender o Imperio Britan- 
nico em todo o mundo, Sou 
contrario à cessão dos elemen- 
tos de defesa de que precisa- 
mos em nosso proprio paiz, 
Não o aceitar esse estado 
de co de Hongkong ao La- 
brador, Não nosso admittir que 
os contribuintes mrte-amen- 
canos sejam obrigados a sacri- 
ficar-se ainda mais para que 
sejam adoptadas medidas que 
nem o Canadá, nem a Nova 
Zelândia, nem a Australia até 
agora foram obrigadas a ado- 
ptar”, ' 


A Opposição é Favora- 


vel á Inglaterra 


WASHINGTON, 18 (Reuter) 
— Os senadores contrerios á 
approvação da lei de plenos 
poderes mantiveram-se no Se- 
nado durante todo o decorrer 
do dia de hoje. 

O senador vandemberg, em- 
pora salientando seu apoio ptS- 
soal à ajuda & Grá-Bretanha, 
declarou que a Casa Branca ja 
tem o poder político numero 
um do mundo. 

O senador Nye, que substi- 
tulu na tribuna o senador Van- 
denberg, perguntou se o prê- 
sidente Roosevell estava pen- 
sando em uma aliança permã- 
uente com a Inglaterra, 


Us Argumenios da 
Opposição 


WASHINULUN, 13 (U. Po) — 
Ao vemteiar o senado o deba- 
te sobre q projecto de lei us 
emprestimo e arrendamanto 
da armius do presidente koo- 
sevelt, o senador democrata 
vor Missouri, st, Bennet Clark, 
encabevuu à opposicin atu- 
cando o prulecto O uttirmando 
us Dbaseiu toda & seguritica 
os Estudos Unidoy sobre um 
victoria britanniciu. 

Antes que q senador Clark 
se levantasga puru falar em 
nunie da oyposição, O senador 
Hicum Jobuson, da California, 
apresentou o relatorio da qol=- 
noria dá Commissão das Rela- 
ques Exteriores gobra O pruje- 
eto aceusando o presidenta de 
attribuir-se poderes ditatoriaes, 


Este relatorio da minoria 
sustenta que uão “é necessario 
prestar & Grã-Bretanha malor 


auxili, do quo já recebe e con- 
tinuará recebendo.” 
Enumerando suas objecçõer, 
a minoria afflirma que “em 
primetro Jogar, q unico meritu 
dn Hrojecto consiste em ocoul- 
tar seua propositos. Não é nem 
um projecto de defesa da GrÃ- 
Bretanha nem de defesa nacio- 
nal para noseo  palz. E, em 
segundo lozar, ge se o ler com 
um sentido realista. ver-so-k 
one conceda no presidente po- 
deres tão extraordinarios co- 
mo jámuis foram conferidos & 
um chere do poder executivo.” 
Acecrescenta quo, em ftercel- 


ro loxar o projecto “faz | do 
chefe do Executivo um dita- 
dor, o - qua é voor, um dltn- 
dor cont noderes nara nos le- 
var à puerra, Em quarto los 
ear. tratsfero do Congresso 
vara o presidente os poderes 


PRO rimar guerra". 
Continua guas oblocções, 


da defega do referido Imperio, 
desde Hong-Kong até q Labra- 


E deva aflançar vs gastos 
dor. e realizar sacrifícios com 


a adonção de medidas que u 
Canadá, u Nova Zeelandia em 
Auslralla não acharam de seu 


dever adoptar, “Aecrescentou 
que se oppunha ao projecto por 
seto motivos: 

1º) — Porque o numero 177% 
que o mencionado projecto traz 
“é uma profanacão À memoria 
a ES PNRTIR asi ração neon 

nharam Geor a g 
em 177,6. am DA e ciais 

2º) — Porque seu titulo — 
“Para promover n defesa dus 
Estndos Unidos" induz n 
equivocos, J& qua nutorizn q 
presidente a disror dos nema- 
mentos da defesa dos Estados 
Unidos. desnpojando-a, 

3) — Porque autoriza o 
presidente a dispor do arma- 
mentos sem qualquer papa- 
mento, 

4º) -— Porque outorga pode- 
res mutotraticos ao vhefe do 
Exceutivo para dispor das ar- 
mas defensivas. 

5º) — Porque o Congresso 
abdica, assim, de guas funcções 
o da tuas responsabilidades. 

€v) — Torque viola a decln- 
ração de Panamá e n Tratado 
de Havana. 

7º) — Porque baseln a segu- 
rança dos Estados Unidos so- 


bre a victoria de um belligo- 
prante. 
Conclulu | dizendo — “Este 


projecto nos levará às portas 
da guerra, permittindo no mes- 
mo tempo um grave enfraque- 

re “mw do nossos melos da de- 
fega.” 


O senador Allan Jd, 
der declarou que estuvi Crom- 
pto para  cuntribuir com seu 
voto para a gpprovação do pro- 
jecto, porém propoz uma 
emenda que “acalmaria os te- 


Ellen- 



















































mores de um milhão de mies 
norte-americanas”. 
A referida emenda, que fol 


rejeitada pelos | menibros da 
Commissin das Relações Exte- 
rloros do Senado partidarios «da 
politica do poder executivo, diz 
a seguinte: 


“Nenhuma disposição aonti- 
da nesta lel terá por finalidade 
conferir poderes  addicionaes 
que nutorizgem o uso ou o em- 
prego de pessoas ou forças tel'- 
restreg ou núvaces dos Estados 
Unidos em aualuuer logar sl- 
tuadn além dos limites do he- 
nisnherio-  ocstdental, salvo 
seue territorio nl possossões, 
inclusive as Ilhas Phiiippi- 
na”, 

O senador Whellar aununctiu 
que os oppogltores  lutariam 
pela approvação da emenda do 
senador Ellender a para con- 
seguir outras modificações do 
projecto da Roosevelt, 

O gonador Scott, partidarlio 
do projecto, suggeriu uma 
transacção pela qual se crtaria 
uma commissãa legisintiva de 
seis membros, formada pelo 
presidente do Senado, presiden- 
te da Camara dos Rerresentan- 
tes e pelos leaders democraticos 
e republicanos do Senado a da 
Camara, destinada a estudar 
com a nrestdente as transacções 
rue houvesse em materia de 
armamentos, 

O senador Wheller disse que, 
nor sua parte, lutaria para ob- 
ter varias alterações no proje- 
eto, que gerlam: 

1º OQ pedido á Grã-Breta- 
nha para que exnlique seus ob- 
tectivos da muerra nntem que se 
Intensifique auxilio, 

22 — Prohibição de vpropor- 
clonar escolta naval nos navios 
mercantos britannicos o a na- 
vios mercantes norte-america- 
nos qua se diriam á& TIngla- 
terra. 

4º — Prohibick, de dispor de 
unidndes da armada, 

4º — Declaração da aque na- 
fia no nrofecto autoriza o pre- 
sldente & enviar o exercito e n 


n vetatorio diz que, “em quin- 
vo Jovar, o projecto deixa no mansa do re sie Eua 
settieda do prestiente a deter- mispherio PIAS OU MR 
einutcão dns núçiee agErêésso- Ni Boina Inclusiva as Phillp- 
ras 0 mn custigo que lhen de AS. 
ve ser iInfiieldo, e em sexto |, o — Limitação do total — 
evito do novo norto-ame- Pará dos equipamentos qua por 
PÍenio a apolar As attitudes RoREO nor tomados do exercl- 
HM 6 presidente tomar em CL NdaR armada para serem 
fárma nerminento, fá que uma | Sa 5. E 
vez fommiulas as referidas attl- à As Tr Rue ia tagntiva 
tiles & evidente quo necessa- tm Vs zes que deverkÃn ser Au- 
emita CO Covo lerá aque o | VAGOS. 
arelitr nté a tim, Ade al jotid de que o 
Rs Clark, por sua vez jexereito e n armada arprovem 
Pine nbiota) Pera, JO na transferencia da todo equi- 
vsimerramente, confio em pamenta existente a qualquer 
que a (iri-Rretanha possa To everno estrangeiro. 


atetir 
dna um 

Par 
neróiamo da defesa 
am suas has, não tenho dera- 
in AP encommendar & 
a fiefe-a do Imnerto 


dns ataques de Hitler. 


com que o DOVa 


com exito 4 todos e AR C8- 


ale que eu admiro O 
a ão britannica 


este paiz 
Eritannico 
am toda o mundo, e nÃo rosso 
norte-ameri- 


Declaração do Senador 


Wheeler 


WASHINGTON, 18 (Reuter) 
— Antes de serem iniciados ho- 





je os debates em torno do pro- 


pelreulos autorizados, peferindou- 
“se ao pacto turco-bilzaro, de- 
etaram que a Turquim foi intel= 
rumente Jena) & Inglaterra, ton- 
do conservido o governo brl- 
taúnico sempre bem informa- 
do à respeita do  desenvolvi- 
mento die negociações com à 
Bulzuaria, 

Julga-se que, nesse nacto, fo- 
ram dInteirmmente salvaguarda- 
dos as tratados « as obrigações 
extutentos entro os dois: paizen. 

Recorda-so que foram o tur- 


cos que originariamente Insti- 
tulrnm essas negocitoõdes na es- 
peranca de estnbelecerem an 
unidade palkanica Inieiativa 
que colneldio com o ponta de 
vista brltannica segundo o 


nual a malor seguranca contra 
as amencas nazistas residivia 
numa volítica de mutun com- 
preensão entra os povos dog 
3alkans, Os ncontecimentos 
entretanto se snceederam rapt- 
damente, naquella região, o 
que nrejudicou grandemente a 
infelativa turca. Nosso parti- 
cular, é de sallentar a habill- 
fade dos políticos | bulgaros. 
resguardand,, a neutraTiinda 
de seu palz contra a Infiltração 
alemã, 

A emissora de Lyon declarou 
quo “em Sofia a accordo turcos 
bulearo é Interpretada como 
Indicação de que a Turauta (- 
eartá neutra se os ncontecimens 
tos na Rulearia nino a nmermas 


rem dlrecetnamento", Arrezcen- 
fot é Jocutor emo, de pccorio 
com “Sofia, não «o tratou da 
emostT o On ratienda miuton de 








jJecto de lei d2 plenos noderes, 
o senador Wheeler, chefe to 
bloco oppostetonista do Senado, 
fez para um grupo de jornnlis- 
tas uma especie de “meeting” 
duranta o qual comoeron o pre- 
sidente Roosevelt ao ar. 
Edouard Daladier, ax-presten- 
te do conselho de ministros da 
França. 

“A França — exemplificou o 
sr. Wheeler — deu a Daladtor 
poderes ilimitados para a de- 
feza do palz, a 19 de mnrea de 
1939, e, com essa utoridade, o 
então presidente do conselho 
deu parantias 4 Poloma e prs- 
cipitou seu paiz na guerra, sem 
previo consentimento da Camn- 
ra e do Senado, como previn a 
Constituição Franceza, e sem 
ter sida, assignado nenhum ne- 
creto pelo presidente Albert Le- 
brun e nem mesmo pelo pro= 
prio sr. Daladier, Desde então 
nenhuma declaração de guerra 
foi jamais feita pelo presidente, 
pelo presidente do conselho e 
peln parlamento. 

“Ha grande semelhança en- 
tre os poderes concedidos pelo 
parlamento francez ao sr. Da- 
ladier e os que o projecto de 
le! de plenos poderes concede 
ao presidente dos nstados Uni- 
dos, por Isso que esse projecto 
de lei, qualificado de lei des- 
tinada & deteza nacional, con- 
cede ao presidente especifiva- 
mente o poder de reaiizar netos 
considerados bellinos pelo di- 
reito Internacional”, 

Ao terminar taes "leclarações, 
o senador opposicionista frizou 
que apoiará com todo e érmodo 
mela dezena de omencdas res= 
trictivas. º 


Para Executar, na In- 
glaterra, a Lei do Au- 


xilio Norte-Americano 


WASHINGTON, 18 (Reuter) 
— O presidente Roosevelt re- 
solveu nomear o sr. Havell Har- 
riman, banqueiro na Wall 
Street, para o enrgo de assessor 
financeiro da Embaixada nor- 
americana em Londres, 

O sr. Harriman terá autori- 
zação para organizar, na Im- 
glaterra, a execução do pro- 
gramma de auxilio âquelle pniz. 
logo que o Congresso tenha ap- 
provado a lei respectiva, 

Tgnora-se, por emonanto, com 
que titulo diplomatico o sr. 
Harriman agira, em Londres 

Essa notícia fof colhida nos 
corredores do Senado, Doucos 
minutos depois de terem varios 
arnadores republiranos decia- 
do que votariam a favor da lei 
de plenos poderes “no interes- 
se da unidade nacional”, 













































de 1941 


— Quarta-feira, 19 de Fevereiro 





MUTICIAKRIU 





As Tropas Sul- Africanas Capturaram 
Kismaia Porto da Somalia Italiana 


Mais Uma Columna Ingleza Marcha Contra Keren — Bombardeadas Varias Thas 
lo Mar Egeu — Avançam os Inglezes Através do Deserto 





GENEBRA, 18 (Reuter) — O communicado de 
guerra “italiano informa que as tropas sul-africanas 
capturaram, no fim da semana passada, Kismaya  im- 
portante porto da Somalia. 

O communicudo acerescenta que o porto foi com- 
pletamente bloqueado antes que q cidade tivesse sido 
evacvadas A luta, segundo o mesmo | communicado, 
ainda prosegue nas vizinhanças da cidade, 

; Aviões da Real Força Acrea, segundo a mesma 
fonte de informação, bombardearam as ilhas italianas 
vo Mar Egeu, 

NOVA PHASE DO CERCO DE KEREN 


da italiana, que fica a caminho de Massawa, principal 
porto da Brytheéa, entrará em uma nova phase. 

A coluna brifaunica que avança do norte está 
se approximando rapidamente da cidade, e, segundo 
as ultimas noticias, já attingiu um ponto a 90 milhas 
da fronteira do Sudão e À 45 milhas ao norte de Ke- 
ren e em breve entrará em conticto com as defesas ita- 
lianas. 

O avanco dessa columna constitve uma nova 
ameaça para Keren, que já se acha umeaçada pelo 0es- 


e 


eara, 
Notloin-se 
após u 


são da Bulgaria pela Almada 
de Ankara, que, | fica com y 
uestgnatura da decla- 
ração conjunta bulgaro-turca, 
o sr. Sarajorlu, ministro dos 
Nepocios Estrangelros da Vas | 


que a Turquia se es 
obrigações contratdas 
Nat 


das 
com o governo ale 
olistante, espera-se que o «qover= 
no de Angorá tardari em estu 
Tever esse € outros pontos Ce st 
pasição. Um 


(uireçãA 
Soa. 


quia, declarou o seguinte: “As 
necuenas causas não podem, na 
maloria das vezes, produzir 
grandes effeitos e engendrar 
evryndes henefietos. O 
docmmento 
assiennido 
te tara 


funceionário Dritun= 
nico declarou que “nao existe 
nada no convenio turco-buiguro 
que se opponha às 
dos accordos anglo-turcos ", 
alçou que o 


mudesto 
que acaba de ser 
talvez efficion- 
evitar comullenoões 
nos Flakans”, O ear, 
eetotetro da Bulgaria declaro 
“Tstou nessonimente multo sa- 
tisfelto por ter assignado a 
declargeão que prova a aintza- 
de e a confianca existente en- 
tra a Resória e dk Turquia”, 
O gr. Nunnn Menemencio, se- 
evetaria de Betado do MiIniste- 
rta das Relações Fxterlores da 
Turnula, accrescentour “A de- 
elaração € uma brisa refros- 
canto em melo de uma atmos- 
phera abrasadora”, 


Planos Militares - 


estipulações 
Re- 
referido pacto tem 
Kyrolf, [a plena npprovação da Grã-Dro- 
tanha “que sempre insistiy em 
que à união entre os juizes con- 
stitue a melhor garantia contra a 
aggressão do Fixo, 

Explicon o referido funcciona= 
rio que a propagação das nego- 
ciações entre os governos «le Sos 
fia e Angorá fez com que O cur- 
so dos ncontecimentos se mlsan= 
tasse a ellas, perdendo em curtse- 
quencia, o accurdo, muito do seu 
valm, 

“Nas. nctuncs  circumstancias, 
accentuou, é por demais duvidoso 
que a Bulgaria possa exercer u 


será 


a seu livre arbitrio para sequir uma 

Allemães politica de neutralidade Tom = 
LONDRES, 18 4L, P,) — | dependencia, O necordo tem pou- 
Fontes autorizadas brituniicas | CO significado pratico para. q 
declararam hoic que os dilendes Turquia, no passo que à Dulgaria 
fazem prenaraátivos na Rumaánia não está em condições de uutr 


com cz independencia. 

“A Turquia, proseguiy o intor- 
monte, manteve lealmente  infor= 
mado o governo britannico do 
desenvolvimento das. negociações 
até eua conclusão, A propagan- 
da nllemã pretende agora apresch- 
tar o necordo como um debilita- 
mento da Turquia e um contrts 
te dos esforços britannicus ara 
pronacar o conílicto até os Bal- 
kans. Fstas imputações | esião 
desvirtuadas pelos factos", 


O referido funccionario ridicu= 
tarizou a sugaestão de que 0 ne- 
cordo inferromperi us conturaa 
cões entre os estados-maiores 
britannico e turco, accentunndo 
que as ditas conversações milita- 
res terminarão. uma vez que fo- 
rem resolvidas sutisfatoriamente 
as questões examinadas, 


para oceubar imediatamente A 
Bulgaria, em vista da deciiração 
de amizade turco-bulgara, 

- Embora nos circulos militares 
não se despreze a possibilidade dv 
uu oceupação repentina e com= 
pleta, prevalece a impressão de 
que a estrategia nazista nrefere 
uma “infiltração de rapido in= 
cremento” à invasão frança, Os 
mesmos sectores affirmardm que u 
infiltração germanica na Bulgaria 
já alcançou proporções consideri- 
veis ao ponto de estar cm cun- 
dições de noder concentrar q di- 
visões na fronteira bulgaro-gregi 
no prazo de 19 dias. Isto renre- 
sentaria  approximadamente uns 
75,000 homens de tropa. O cor= 
respondente equipamento  noderia 
chegar na metade desse temo, 

Foi dito tambem que estão im 
minentes operuções em grande es- 
cala maauelia região da Eurona, à 
julgar pela intensificação da mi= 
nagem das azuas proximas à bas 
naval rumena de Constuinza, da 
qual os allemães se anossaram, € 
pelas informações sobre  coucen= 
tração de centenas de barcaças ro 
Danubio, as quaes os allemães 
poderiam utilizar como pontões no 
momento onnortuno. 

Outras versões dizem que var 
rios submarinos allemães do novo 
tvpo chamado de “bolso”, unida- 
des de umas 150 toneladas, com 
uma tripulação de 25. homens, 
chegaram por terra ao porto da- 
nubiano de BRraila, 

A ser exncta a informação, é 
evidente que estas unidades serão 
chamadas para desempenhar um 
papel importante nas proximas 
operações. Braila ou Brahilov 
um porto interior do rio, situa- 
do a uns 150 kilometros do del- 
ta, Foi dito que afim de estabe- 
lecer sua base no interior, os a]- 
lemães tiveram aque aprofundar O 
canal que, partindo do Dannbio 





O 8-. Ortiz Reassumirá 
o Governo Argentino 





UMA INESPERADA CONFE- 
RENCTA ENTRE O PREST- 
DENTE E O SR. ALVEAR 


BITENOS ATRES. 18 (Reuter) 
— Vão senda ennhecidos al- 
guns detalhes da Inesperada 
ennterenr'n havida entre os sTs, 
Ortiz e Alvear. 

Sabe-se av» o chefe radienl. 
deonis de expôr ao presidente 
da Republica a situação po- 
ltica, perguntára a este quando 
pretendia voltar a assumir & 
suprema magistratura do paiz; 
e que o sr. Ortiz manifestira, 
em resposta, o proposito de fa- 
zel-o dentro de um prazo não 
vie até Razcim e dali até o Ingn | maior de dez dias, O sr. Al- 
Sinoe para desemhocar mo Mar | vear, então, argumentára. com 
Negro, perto da, aldeia de Bau- | « possibilidade de nconteci- 
zulia,, Embora não se espere nt | mentos imprevistos, 8o que O 
estes submarinos sejam empregii- Ortiz retrucára que em tal 
dos nas primeiras phases da cam= sr. ' 
panha, da=se a entender que se os caSO, estaria disposto a reas- 
allemães atacarem os turcos e os | sumir o governo em qualquer 
rechassarem nara o outro lado do | momento, 

DO 


prannara: gore b temitorio o 
tico, poderiam ispor esses sub= a 

Os Bombardeios no 
Territorio Suisso 


marinos para atacar a navegação 
mercante hritannica no Mediterra- 
neo. Oriental, 

Define-se à posição da Turquia 
nos Balkans como alzo confus: 
em virtude da declaração tarco- 
bulgura de não-aggressão, decla- 
rando-=e nos motos autorizado” 
Grecia contra qualnher nova ar- 
me a Grá-Rretanha ajudará A 
pressão, qunlauer nue seja a at- 
titude dos naizes limitrophes. 

Sabe-se que o governo hritan= 
nico nlentará o de Athenas nam 
resistir a toda pressão ou alte, 
afim de não fracassarem os frutos 
de sun victoria sobre os italianas, 
fncilitando-lhe todos ns elementos 
mecesenrios, Fala-se na remessa 
de poderosos contingentes de for- 
cas exnedicionarias  hritannions 
para a fronteira grego-buleara, 
retareando aseim os grecos nã sua 
nssistencia, numa eventual invas 
520, 

Nos centros nolíticos desta en- 
nital, reconhece-se que a Turanta 
ronstitre a chave da situnção hnl= 
tanica e nor tanto o verdadeiro 
nlennce do pacto turcosânizara 
denenderã em crnnde marte do no 
o rurso da attitude britannica em 
eps asnortos políticos e milita- 
ves, respeito á Europa Sucorien- 
tal 

Corsmentartos autorizados 





O GOVERNO DE BERNA 
ACEITOU AS SATISFA- 
ÇÕES BRITANNICAS 


BERNA, 18 (Reuter) — O 
Conselho Federal Suisso acei- 
tou as satistagõos que lie 
foram dadas pelo governo bri- 
tannico, em virtude da re- 
presentação sulssa contra os 
bombardeios de seu territorio, 
em Zurich e Basiléa, em 22 e 
23 e 16 e 17 de dezembro res- 
pectivamente. 

Embora o governo britannico 
não tenha considerado conclu- 
sivos os resultados das inves- 
tizações etfectuadas para ave- 
riguar a culpabilidade do ac- 
cidente, considerando as cor- 
diaes relações suíficientes que 
fustificam o reconhecimento 
das responsabilidades pecunia- 
rias e de outras especies, ex= 
pressando tambem o seu pesar 


cous- | pelos lamentaveis incidentes. 


ee eee 
s 


KHARTROUM, 13 (Reuter) — Espera-se que à 
batalha para a conquista de Keren, posição E 


te por uma columna de tropas indianas e britannicas. 
| 
tropas da frontelra turco-bul- | cordam ser duvidoso que a inva- 


e o mm 


ms mm 


Suez Atacado 


CATRO, 18 (Reuter) — Um 
commutilcado níficial do Quar- 
tel General das forças britan- 
nicas, no Cairo, inform: 
vaviões inimigos  utacaram 
na manhã de hoje o Canal de 
Suez, tendo sido jançudas nu- 
merosas bombas, ns quaes não 
causaram damnos nem victl- 


nas, 

Outros signaes de alerma fo- 
ram tambem ouvidos na parte 
oriente! do Egypto. 


Os Inglezes Avançam 


Pclo Deserto 


CAIRO. 8 (UP) — As tror 
pus britunnicas continuam 
avançando através do deserto 
de Sirte. no passo que as pa- 
trulhas de avançada chegaram 
a uosições situadas no extremo 
norte. justamente no, sul do 
rincipal baluarte italiano do 
eserto, 

[unora-se se o general Arehl- 
bald Wiuvell, commindante em 
chefe das forças do, Orlente 
Proximo, enviou todas suas 
forcas nessa expedição ou se 
espera a chegada de navios 
para transportal-as por mar. 

Os pilotos italianos que ten= 
taram atacar as forcas britan- 
nicas, em sia maioria motori- 
zadas. foram afugentados nela 
aviação britannica, que prote- 
ge a marcha, 

Como algumas patrulhas Ita- 
lisnas tentavam flanquear O 
avanço britannico, o temno Ter 
querido pira perseguir essas foi 
a causa de que diminuisse a 
apidez do avanço, 

Excentuundo os que mantêm 
as posições de Jarabub, os ita- 
jinnos foram desalojados de to- 
dos os yrincipacs centros de 
Pesistonoia da Cirenaica e sul 
de Achela, onde os britannicos 
iá consolidaram suas posições. 

As patrulhas britannicas, se- 
gundo se sabe, atravessaram o 
deserto de Sirle e estahelece- 
ram uma cabeca de ponte no 
lada onposto, de onde se pro- 
nõem desfechar a “hlitzkrieg" 
britannica contra Tripoli, 


Os britannicos confiam que 
poderão manter estas posições 
avançadas. apesar dos reforços 
recebidos pelos italianos, em 
Tripoli. onde, segundo: se diz, 
aviões italianos e allemães es- 
tão sendo concentrados com o 
proposito de deter o avanço bri- 
tannico. 

O grosso das forças Italianas 
estnria concentrado em Sirte, à 
pouca distancia da costa, no li- 


mile norte do deserto, mas 
desconhece-se seu numero e o 
material de que dispõe. a 

Por outro Indo, informações 
procedentes do sul anpunciam 
que os  francezes livres 
avançam através do sul da 1j)- 
bya, encontrando resistencia 
somente em alguns montos iso- 
tados. Estas columnas de fran- 
cezes “livres” lograram novos 
triumphos. 


O Novo Governador da 
Abyssinia 


LONDRES, 18 (Reuter) — O 
Duque D'Aosta, governador da 
Abyssinia, enviou um telegram- 
ma ao sr. Mussolinl, agrade- 
cendo sun nomenção para gene- 
ral da Aviação. 

Nesse despacho, o Duque 
D'Aosta, declara; “O povp Ma- 
llano está disposto a enfrentar 
cuniquer sacrifício em buscar da 
victoria”. 

Um locutor da emissora de 
Rema commentando o tele- 
gramma, disse: “O Duque attin- 
ge o posto de general no cHmi- 
po de batalha, pois neste mo- 
mento está conduzindo seus ho- 
mens em uma das arduas ba- 
talhas jamais enfrentadas pelo 
exercito Italiano, contra um 
exercito bem armado e bem 
preparado”. 


Communicado das For- 


cas Imperiaes 


CAIRO, 18 (U, P) — O 
Quartel General das forças 
imperines britannicas emittiu o 
seruinte communicado: 

“As forças Italianas evacua- 
ram Danguela e outros postos 
importantes do Gojjam, | em 
consequencia das actividades 
desenvolvidas pelos patriotas 
ethiopes. 

“Nas demais frentes não se 
registaram alterações na si- 
tuação”, 


Communicado do Cairo 


CAIRO, 13 (Reuter)' — O 
Quartel General das Forças 
Britannicas, communica: |. 
“Como resultado das activis 
dades dos patriotas ethiopes, os 
italianos evacuaram Dangela e 
outros postos importantes em 
Godjam. 
Nas outras frentes a situação 
permanece inalteravel", R 





-— 





0 JAPÃO QUER À PAZ 


(Conclusão da 1º 'pagina) 


americano suggeriu no do Ja- 
pão que prove com factos e nuo 
com palivros sua pretensa alt- 
titude de pacificador mundial, 

Foi o sub-secretarlo de Es- 
tado, sr. Sumner Welles, quem 
na sua entrevista com os jot- 
nalistas, expressou que os Es- 
tados Unidos não podem levar 
a serio as declarações de func- 
clonarios japonezes até que 
seja restabelecida a paz na 
Asia, accrescentando que “em 
vista da critica situação mun- 
dial imperante hoje, o gover- 
no dos Estados Unidos esiá 
mais interessado nos factos de 
outras nações que nas decla- 
rações que possam formular 
alguns dos seus funccionarios”. 

Alguns circulos considerem 
que a finalidade dessas decla- 
rações jnponezas é dissipar os 
temores provocados pelos seus 
movimentos no Pacilico, 

Os funcclonnrios do Depar- 
tamento de Estndo abstiveram= 
se de declarar se os janonezes 
haviam feito saber nos Esta- 
dos Unidos que não têm in-= 
tenção de atacar os interessos 
britannicos e hollandezes no 
Extremo Oriente. - 

Alguns funccionarios, em de- 
clarações não officiaes  opi- 
naram que a tensão do Extre= 
mo Orlente, será sem duvida, 
attenuada por taes expressões 
pacifistas, si bem que acredi- 
tam que o futuro permanecerá 
incerto em vista de que cs 
actuaes acontecimentos deram 
a impressão de que o Japão 
segue uma politica contradito- 
ria de expressões conciliatorias 
e de desafio, ao passo que con- 
tinua impulsionando o seu 
expansionismo. Por outra par- 


te, nos ultimos annos, surgiu & 
duvida no exterior súbre se 
o Ministerio das Relações Ex- 
teriores do Japão retlecte sem- 
pre exactamente a politica 
clesse paiz, em vista de que us 
altos chefes navaes e miliia- 
res exercem independentemen- 
te um grande poder. 

Os circulos não offisiaes 
acreditam que as declarações 
do sr. Ishil, que motivam es- 
ses commentarios, reflictam o 
sentir dos chefes militares e 
navaes, bem assim da chancel- 
luria, não o affirmando, porém, 

Nestes circulos predomina a 
crença de que, se Tokio desis- 
te dos seus movimentos nos 
mares do sul, os Estados Uni- 
dos por sua parte farão ou- 
tro tanto, pois esse paiz não 
tem intenção alguma de em- 
preender acções nessa região. 
A appreensão norte-americana 
é puramente defensiva e orlgi- 
nada pelo receio de que o 
Japão projecte uma aggressão, 


“SENTIMENTOS AMISTOSOS 
PARA COM A AUSTRALIA 


SYDNEY, 18 (Reuter) — O 
sr. Akivima, consul gera] do 
Japão, que está exercendo as 


funeções de encarregado de Ne- 
gocios ma TLegacão do Japão, 
recentemente crinda nesta ca- 
pital, foi recebido, hoje, pelo 
primeiro ministro Fadden, que 
não fez commentarios sobre u 
entrevista, 

sr, Akiyvama, entretanto, 
declarou que não via symplo- 
mas de perturbáção relativas 
mente à questão do Pacifico, 
necrescentando que não havin 
nenhuma questão particular en- 
tre a Anstralia e o Japão que 
não mudesse ser resolvida pos 
negociações pncificas. 








ZONAS DEFENSIVAS MARITIMAS E 


AEREAS DO 


S E UNIDOS 





Criadas a dos Postos 


Avançados do Pacifico 


E e do Mar das Caraibas - 
HINGTON, 18 (Reuter) — O presidente Roosevelt as 


signou um decreto no 


val ] 
ritima e outra aerea no são criadas uma zona defensiva ma- 


das Caralbas, 


Segundo esse decreto, 
da esquadra amer 


Os postos avançados do Pacífico e do mar 


nenhum navio ou avião, except 
, pto os 
lcana, deve approximar-se dessas areas sem 


permissão especial do secretario da marinha americana 


"A referida ordem entrar 
tir da ultima sexta-feira, 


à em vigor dentro de 90 dias, a par- 


CRIAÇÃO DE ZONAS ESTRATEGICAS 
a WASHINGTON, 18 (Reuter) — O presidente Roosevelt qr- 
rs, a criação de zonas estrategicas de tres milhas em Loro 
de varios portos situados em ilhas americanas, onde só poderão 
transitar navios e aviões norte-americanos, 
Navios e aviões particulares norte-americanos só poderão 


penetrar nessas zonas com licença especial sutretamn 
2 e S da fosvretsvia 
Marinha, Entre esses portos figuram: Puerto Rico, Bahia de 


de 


f 


Kanecva. em Hawaii, ilhas Kiska e Unelaska, n i 
' S : + territorio do 
Alaska, ilha Palmyra, ilha de Johnson. Helrose. Tutila, Si m 


de outros pontos situado 
defesa. ONA 


chamadas zonas maritimes de 


NOTICIARIO 


E e ia 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 19 de Fevereiro de 1941 








CONSIDERAVEL A DIMINUIÇÃO 
DOS AFUNDAMENTOS DE NAVIOS INGLEZES 


Os Britannicos Afundaram no Mediter 


' LONDRES, 18 (U, P.) — Aso 


perdas de navios mercantes na 
semana que terminou a 9 de 
fevereiro á mela-noite, segun- 
do um communicado do Almi- 
rantado, revelam uma conside- 
ravel diminuição nos afunda- 
mentos de navios, tendo sido 
posto a pique um total de 13 
navios britannicos e alllados 
com um deslocamento de 
29.806 toneladas, 

Esta, cifra compreende 9 na- 
vios britannícos com 19,364 Lo- 
neladas e 4 alliados, com o to- 
tal de 10.442 toneladas, Esta 
cifra está abaixo da média se- 
manal registada em todo o 
Lranscurso da Ta, 

Na referida semana, os al- 
lemães affirmaram ter posto 4 
pique 102.500 toneladas e os 
Holianos 5.200, Por sua parte, 
o Almirantado, destaca que 
desde 7 de janeiro o inimigo já 
perdeu 257.000 toneladas de 
navios mercantes, cujas cifras 
parciaes são: Italianos, 170.000 
toneladas;  Allemanha, 73.000 
toneladas e palzes neutros con- 
trolados pelo inimigo, 14.000 
toneladas, 

A citra de 270.000 toneladas 
do perdas soffridas pelo inimui- 
go desde 7 de Janeiro, inclue 
os navios postos a piquy ou 
capturados em Derna, Tobruk e 
Bengaa. 

Quanto às perdas totaes sut- 
fridas pelo inimigo durante a 
guerra, elevam-se a mais de 
2.000.000 de toneladas, segun- 
do as declarações do Almiran- 
tado, tendo a Allemanha per- 
dido por afundamento ou ca- 
ptura 1.330.000 toneladas, Ita- 
lia, 623.000 e os paizes neutros 
controlados pelo inimigo, 
60.000. 

Nestas clfras estão incluidas 
e tonelagem mencionada pelo 
Almirantado no seu communi- 
cado de hoje. 


AFUNDADO UM CAÇA- 
MINAS 
LONDRES, 18 .Reuter) 


Um communicado do Almiran- 
tado Britannici informa o afun- 


e 

















NO PROXIMO DOMINCO, 
O TRADICIONAL BAILE DE CARNAVAL DO 


NL IERSA RU =Do7> 


MNE O MO lNIS 


AMBIENTE DE DISTIN 
AS 14 HORAS DE SEGU 
SEGUNDA-FEIRA E T 


DOS GRANDES BAILES DE 


CARNAVAL 








ÇÃO, PURAMENTE FAMILIAR 
NDA-FEIRA, MATINÉE INFANTIL 
ERÇA-FEIRA, PROSEGUIMENTO 











À Aviação Germanica Atacou 
Durante Tres Horas a Capital Insleza 





LONDRES, 18 (Reuter) — Os 


clamento do caça-minas ingles] ataques aereos do inimigo, na 


“Huntly”, aecrescentando que 
os parentes das viciimas se- 
rão informados. 


| AVIÃO ALLEMÃO DERRU- 
| BADO POR CAÇA-MINAS 

| LONDRES, 18 (U. P.) — Q 
caça-minas “Stela  Rlgal” 
derrubou hoje, no Mar do Nor- 
te, um avião inimigo, ascen- 


noite passada, contra esta ca- 
pital duraram cerca de tres ho- 
ras e meia, Entretanto, salvo 
num caso, em que se vegista- 
ram varias pessoas mertos e 
feridas, os raids aão foram de 
grande envergadura, Poucas fo- 
ram as victimas. Numerosos in- 
cendios provocados pelas bami- 


dendo assim a 7 o total dos | bas incendiarias, foram prom- 


apparelhos allemães abatidos 
sobre o territorio britannico. 
desde hontem ao amanhecer, 

A actividade diurna  cara- 
cterizou-se hoje por incursões 
relampago, sendo pequeno o 
numero de victimas causadas 
e reduzidos os damnos, Um 
incursor metralhou, nas pro- 
ximidades de East Anglia, um 


ptamente extinctos, tendo sido 
de pequena monta os damnos 
materiaes, y 

O Ministerio do ár, em nota 
Ros jornaes, informa que as 
areas mals afieciudas pelos 
ataques aercos do inimigo na 
noite de hontem foram os dlis- 
trictos que circundam esta ca- 


trem de carga que se dirigia |pital e o condado de E isi An- 


para Londres. Este ataque não 
causo victimas. Os damnos 
foram insignificantes. 
Incursores atacaram localida- 
des da costa noroeste, 
da Escocia, ceste e sul da In- 
glaterra, 

Em uma localidade do su- 
deste cairam 3 bombas explo- 
sivas em um terreno baldio, O 
publico que se encontrava no 
mercado dirigiu-se apressada- 
mente para os refugios. 


sobre Eart 
prolom- 


alia, A actividade 
Anglia toi dispersa e 


Outros | gou-se durante varias horas du- 


rinte a noite, As uliimas no- 


centro | ticins chegadas a esta capital 


informam que os damnos forum 
ligeiros e pecueno o numero de 


victfimas. Fora dessas ateas & 
actividade foi pequena, Um 
bombardeiro inimigo foi des- 


truido durante a nolile, 
Fol abatido, sobre Norcols Jo- 


As turmas de salvamento | go após o amanhecer Je huje. 


continuam trabalhando em 
um refugio onde se teme não 
= encontrar mais sobreviven= 
es, 

Os Miniserlos da Aviação e 
Segurança Interna emittiram o 
seguinte communicado: 

“Durante o dia de hoje 


um | bombardeiro “Heinkvl”. 
Sua tripulação composta ae cln- 
co homens, foi capturada, Um 
dos ofíiciaes trazia a "Cruz de 
Ferro”, 

Precisando que esse avião fot 
abatido pelo fogo das baterias 


aviões solitarlos arremessaram | anti-nereas, accrescenta u com- 


bombas em uma localidade de 
East Anglia, e em alguns lu- 


municado que outro apparelho 
foi destruido durante a note 


saves do sul e sudeste da In- | passada pelas patrulhas noctur- 


Elaterra, Registaram-se  vi- 
ctimas e danmos em dois lu- 
gares. Confirmou-se, que nos- 
Sos caças derribarem durante 
o dia dois aviões de bombar- 
deio inimigos”, 


“| ATACADO UM NAVIO 
mova ITALIANO 
LONDRES, 1º (Reuter) 
O Almirantado Britannico in- 
forma; “Um navio italiano de 
abasterimento. de mais ou me- 
hos seis a sete mil toneladas 
de registo, foi atacado com exi- 


nas da Real Força Aerea, 

á noite o Ministerio do Ar 
publicou o seguinte communi- 
cado: “Mais dois bombardelros 
inimigos foram abatidos na zo- 
na leste, o que eleva a quetio 
o total de apparelhos abatidos,, 
durante a incursão inimiga rear 
lizada na noite de hontem. 

Um dos nossos spparelhos 
deixou de regressar às suas ba- 
es, 

; Outro communicado official 


to pela aviação naval. Quando | publicado à noite, esse, porém, 
avistado nelas ultima dba na-| do Almirantado diz que um nAt- 
vio estava inclinado e grandes| vio mercante allemão de cerca 
columnas de fumaca ermuiam-| de quatro mil toneladas usado 
se delle, A lripulação foi vista! pelos itallanos como rúvio de 


abandonando a embarcação nos 
botes salva-vidas, 

Outro navio Italiano de abas- 
tecimento, de cerea de quatro 
mil toneladas ec um vaso de 
averra italiano foram damniii- 
oulos durante o ataque levado 
à vifeilo pela aviação naval. 
Nossos apparelhos voltaram a 
são o salvo de todos esses ata- 
Mes que se juntam aos ef- 
teeluados pelr marinha e avia- 
cão nos navios mercantes no 
Medierranco central, mencio- 
búdos no comunicado da R. 
A Pode 15 de Tevereiro, 

As perdas de navios merean- 
(es devidas à acção inimiga pa- 
bm a semana finda em 9 de 

vorrivo, compreendem 13 nu- 
vos com o tntal de 29,306 to- 
úolndas, sendo 9 inglezes, com 

Hi 304 loncladas e quatro al- 
dos com 10.442 toneladas. 
és pordas registadas durante 

“mana são menores do que 
inetade das pordas semannos 
Molenades desde o começo da 
Piva, Os allemães dizem ter 

udado, na semana cm ques- 

tm Lotal de 102.500 Long- 
do navios mercantes € 06 
“pes a HO Inneladas. por- 


abastecimento, foi afundado por 
aviões navaes britannicos no 
Mediterraneo Central. 


AS VICTIMAS DOS BOM- 
BARDEIOS 


LONDRES, 18 (Reuter) — O 
Ministerio da Segurança Inte- 
rior da Inglaterra informa que, 
durante o mez de janeiro, foram 
mortos 1.502 civis c feridos 
2.012. 

O referido communicado Re- 
crescenta que entro us mortos 











neladas o que é Lrcs vezes mais 
do que a Loanlagent actual- 
mente atundada, Desde O n0- 
meço da guerra os allemães per- 
deram, por captura, atunda- 
mento e auto-afundamento, o 
total de 1.340.000 toneladas de 
registo e os italianos, 623.000 
toneladas em ndilamento a 
80,000 toneladas de navios neu- 
tros sob controle inimigo ou 
uteis a ello, As perdas tolaes 
do inimigo ascendem, assim, à 
mais de 2 milhões de lLonela- 


cudo um total de 107.709 to-i das”. 


| 


me DN 


se incluem 720 homens, 56% 
mulheres e 189 crianças de 
menos de 16 annos. No numero 
de feridos se incluem 1.171 ho- 








“| ATTINGIDO TAMBEM O CO NDADO DE FAST ANGLIA 


mens, 682 mulheres e 159 cri- 
anças de menos de 16 annos. 

Os restantes 26 mortos não 
foram classificados. 








DARLAN NOVAMENTE EM PARIS 


- 


(Conclusão da 1º mngina) 


o custo real do exercito de oc 
eupição não passa de duzentos 
milhões de francos diarios, que 
o Reich tentou empregar em 
fins industrines e [nanceiros, 

O sr. Pierre Laval havia ini- 
ciado negociações antes de sua 
saida do gabinete pura reduzir 
ns despesas du  Occupição à 
melade do lotal que aclual- 
mente puga a Franca, Acredila- 
se que au visita do ulmiraute 
Darlun visa proseguir as nego 
ciuções iniciadas por Laval. Em 
Paris conferenciará com o re- 
presentante do Reich, sr, Olta 
Abetz, com o do governo de 
Vichy, sr. De Brinon e com as 
alas autoridades | germanicas, 
Compreenderão tambem as nus 
gociações ocoulros aspectos das 
relações [ranco-germánicas, LS 
pecialmente dar maior plexibi- 
bilidade à vigilancia que exer- 
cem os allemães na linha dívi- 
soria da zona oceupada e a He 
vre, 

Communicon-se ecrroneamen- 
te no exterior que o ulmivunte 
havia partido para Paris hon- 
tem à noite, Depois de sua con- 
ferencia com os collegas, Dar= 
lan foi de madrugada ao edifi- 
cio do Almirantudo, onde des- 
cansou algumas horas, partin- 
do às oito horas com destina 
à capital, de onde, segundo so 
acredita, regressará amanhã ou 
na proxima quintu-feira, 

O almirante Darlan chegou a 
Paris ao meio dia. Tencionava 
conferenciar em primeiro lugar 
com o sr. De Brinon e depois 
com o sr, Abetz. E' possivel que 
durante sua permanência na cu= 
pital converse novamente com 
o st. Laval. A imprensa fran- 
ceza que apoia o ex-presidente 
do Conselho allega que o ufas- 
tamento do governo do sr, La- 
val custou anos contribuintes 
fruncezes mais de dez milhões 
de francos, porque adiou a con- 
clusão de um acordo que se 
considerava imminente para a 
reducção do custo da occupa- 
ção à metade da somma iixada 
pelos allemães. 

Entrementes, o governo fran- 
cez viu-se obrigado desde o mea 
de junho ultimo a quintuplicar 
o limite legal dos emprestimos 
do Banco de França à Thesou- 
raria, afim de poder salisfazer 
as despesas da, occupação, en= 
fraquecendo assim, ainda mais, 
a posição do Daiz nos mercados 
finaneciros onde ainda opera, 
AVISTAR-SE-A! COM LAVAL 

BERNA, 18 (Reuter) — O 
nimirante Davkiin chegou a 
Paris hoje, à lirde, : do 

Os objectivos dessa visita são 
muntidos em segredo. No en- 
tanto, cireulos bem informados 
de Paris dizem que o vice-pri- 
meiro ministro do governo de 
Vichy conferenciará mais uma 
vcz com o sr. Pierre Laval. 

Momentos após sua chegada 
a Paris, o almirante Darlan 
avistou-se com o representante 


do marechal Pétain, em Paris, 
Conde de Breinon, 

Suggero-se que outros as» 
sumptos além da posição pes- 
soul do sr, Laval serão vent- 
lados pelo almirante Darlan. 

Suplõe-se que nas ultimas 
conversações mantidas com o 
general Hunlzinger e o mare- 


chal Pétuin, o almirante Dar- 
lim tenha tratado dos varios as- 
soctos cas relações culre Ber- 
im e Vichy... a 

Emquanto isso, as esluções 
de radio de Paris, controladas 
pelos allemães, renovarâm sun 
campinha de ameaças para 
uma mais intima collaboração 
com a Allemanha. 

Um dos locutores da emis- 
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sora franceza affirmon: “E! 
possivel que a França, não con- 
tando na Allemanha, faça npe- 
nas uma promessa superficial 
de colaboração, gunrdando 
uma certa reserva mental”, 

LAVAL NÃO SAIRA” DE 

PARIS 

VOTA YORK. 18 (Rentery— 
O almirunte Darkin, vice-“pre- 
mier” do governo de Vichy, se- 
gumu para Paris, alim de reen- 
cetar as sobre q 
governo 
com o Reiel ce pura resolver q 
problema da volty, ou não, do 
sr, Pierre Laval ao gabinete da 
marechyl Pélain. 
s noticias 


negociações 
colliborução daquelle 


procedentes de 
Paris admiltem que o sr. Laval 
não regresse, de maneira algu- 
ma. a Vichy. permanecendo na- 
quella capilul mesmo que re- 
orne ao noder, 

à opinião berlinense continda 
a consideriur que o sr Laval, 


como faclor indispensável 4 
politica de collinboração, Por 
seu lurno, a imprensa parisi- 


ense commenta as difficuldades 
erindas pelo governo de Vichy, 
ando a entender que as mes» 
mas devem ser resolvidas com 
n criação, na antiga capital, de 
um governo constituido de ele- 

Parlido  Nucional 
Popular. 


Acercn da attitude das au- 
toridades francezas da Algeria, 
considera-se documento inte- 
ressante a entrevista concedida 
pelo almirante Aorial, governas 
or geral, ao jornalista morte- 
nmericano day Allen, em Alger, 
entrevista que o almirante ag- 
centuou, acima de tudo, n so- 
lidariedade da colonia com à 
marechal  Pétain, Jay Allen, 
commentando essas declara- 
ções, salientow que, como o ges 
neral Weygand e muitos outros 
chefes de prestígio estão cone 
vencidos de que “a melhor ma- 
neira de servir nos interesses 
da França, laes como os acau- 
telou o armistício de junho, é 
estar no lado do marechal”, 


menios do 





O Commandante-Chefe 
da Esquadra America- 

na Diz Que Não Pode 
Adivinhar o Futuro 


WASHINGTON, 13 (Reuter) 
— O almirante Stark, comman- 
dante-chefe da esquadra, norte- 
Americana, ao ser interrogado 
pelos jornalistas, sobre se ba- 
via possibilidade dos navios de 
guerra norte-americanos serem 
transferidos para q Grã-Breta- 
nha, respondeu: — “No mo- 
mento, não. Quanto ao qne pos- 
sa acontecer no futuro, nada 
posso declarar. Prever q que 
vae haver daqui a seis mezeos é 
Impossivel, principalmente nu- 
ma época cheia de surpresas 
como a actual”, conclulu o Al- 
mirante, 

O almirante Stark estivera 
pouco antes na Casa Sranea on- 
de conferenciara com o presi- 
dente Rooseveil, mas regusou 
se a declarar o motivo dessa 
conferencia, 

Acompanhava o sommandan- 
te da marinha norte-americana, 
o contra-almirante Gormely, 
que visitou a Grã-Bretanha ha 
cinco mezes atrás, ., 
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À Catastrophe Que Attingiu 
Portugal e Hespanha 


T aneo Cargusiros Italianos e Geriianicos | A CIDADE SANTA 





NDER REDUZID A A RUINAS — RUINAS E MISE- 


“ RIAS POR TODA PARTE 


MADRID, 18 (U. P.) — Pode 
assegurur-se agora que o uinistro 
do Duntander assumiu caracicres 
de verdadeira catastrophe, À zonú 
urbana ficou destruida, subsistin- 
do, de facto, apenas os bairros 
ros pontos extremos da cidade, 
à superficio dus construcções que 
forum devoradas pelas chammas 
compreende dois kilometros qua- 
drudos, passundo de 400 0 nume- 
ro de casas que fiçuram total- 
mente destruídas, QU resto us 
edifícios soffreu damnos de major 
ou menos importuncia. Não é 
exagrerudo dizer que não iicou 
tim so com as chaminés e os vi- 
uros intúctos, 

U valor das casas destruídas é 
culculado agora em quinhentos 
mulhões de pesctus e em mil mi- 
lhões o total dus perdus commer- 
cltes e industrines, 

Leixaram de circular os bon 
des o nip ha tornegmento de gal. 

às installações dos jornaus que 
se publicavam em Santander fica- 
rum destruídas. 

As autoridades estão procuran- 
do alojamentos provisorios para 
as pessous que, um grande numer 
ro, ficaram sem ljures, Muitas to- 
rum tustalladas no grande Casino 
Hotel del Sardincro e em vuutros 
estubelecimentos da mesma indole, 
asismy como em residencias parti= 
culares, 

lambem toram enviados muitos 
grupos às localidades proximas. 

U | observatorio melcorologico 
da Universidade Pontifícia, em 
seu relatorio sobre às curacteris= 
ticas do cyclone, diz que este ad= 
quiriu sua intensidade maxima eu= 
tro us 21 ec as 23 horas de sab- 
bado e que o vento atbingiu, em 
seu periodo mais violento, as 22 
boras, uma velocidade horária de 
30 à 140 kilometros, sómente 
conhecida nas costas do golto do 
Mexico, 

Entre os 
figuram tambem tres egrcjas. 
reller, já se encontra em Santan- 
der, onde assumiu à direcção qua 
serviços de soccorro, 

Desde hoje será o goverio que 
attenderã o serviço de abustew- 
mento da população, cessando as 
remessas que fizeram hontem e 
dontingo os governadores das pro= 
vincias custelhanas e vascongadas 
límitrophes. 

O embuixador da Allemanna 
poz à disposição das autoridades 
hespanholas uma importante som» 
ma de dinheiro destinada aos fla- 
gellados de Santander, 

Noticias vindas de Palencia in= 
forma mque as autoridades aé 
ountander redobriam de esforços 
para  allender às necessidades 
mais prementes das victimas do 
sinistro, no mesmo tempo em que 
estudam n reconstrucção da cida- 
de, uma terça parte da qual, ses 
gundo informam, fo 





rendo quatro pescadores, Os par= 
ques nacionases de Pena, Cintra, 
Ajuda, Lisboa, Pinhel o Leiria, 
ficaram semi-destruídos, não sen- 
do possivel reconstituil-os antes 
de duas gerações, Jim Alpiarça, 
us mattas de Buque e Palmeta (= 
ven arrancadas 4.000 nrvores. 
Liu Barreiros os prejuizos attin- 
Rem proporções inverosimeis, cul= 
culindo-se a perda de centenas de 
toneladas de milho, 

Na Assemblea Nacional o pre- 
sidente Alberto Reis exprimin O 
esu pezar pelos prejuizos causa- 
dos au paiz pelo eyclonc, 

O editorial do “Seculo" dos- 
Uteu haver lagrimas, ruinas, mise- 
ru e fome, trazidas pelo cyclono, 
“toldando o repouso de nossa nar 
que começas a envoidocer os nor- 
tuguezes", Proseguindo, affirma 
que O governo estã providenciii= 
do febrilmente, no sentido de soc 
correr os sinistrados, ms [a] soce 
corro citbe ser tumbem dado pu= 
los particulares: ricos, que devem 
diminuir O superílão em peneli- 
cio das vicliman, O “Digrio de 
Noticias” abris uma subscrinção 
publica nara auxiline os desibrio 
gados e atliveidos pela sinistro. 

VINTE MILIIGES 


DE ESCUDOS PARA 
SOCCORRER AS “ICTIMAS 
LISBÔA, 18 (United Press) — 
O governo destinou hojs um 
credito de 20.000.000 de escudos 


para attender ás necessidades 
mais urgentes das nopnulações 
affectadas pelo terrival cyclone, 
que no sabbado passado varreu 
umnr vasta região da metropo- 
le e, Funchal na (lha da Ma- 
detra. 

Hoje se logrou pôr a fluctuar 
o hydro-avião “clyde", dos 
serviços britannicos de ultra- 
mar, que afundou cm conse- 
quencia do temporal no nero 
porto de Cabo Ruivo, perten- 
cente aos serviços dos Cliperus 
norte-americanos, 

Em aAlcacer as aguas arriis- 
taram hoje seis lanvides carre- 
gados com sal, Perecoram afo- 
gndos 4 tripulantes, salvendo-se 

O ministro do Interior, emit= 
tlu instrucções ás autoridades 
policines e administrativas do 
paiz, para que se preste toda 
a classe de soccorro às faml- 
ns afíccindas pelo cycionr. 

No Cemiterio de Prazeres, 
desta capital, o temporal cer- 
rubou 300 ciprestes, e destruly 
muitas sepulturas, sendo noces- 
sarto retirar os restos que en- 
cerravam para voltar a Inhu- 
mal-os, » 


Franco Teria Proposto a Pétain a 
" Criação de Um Bloco Latino 


(Conclusão da 3º pnginn) 


“não poderirm amão ganhar 
novos adherentes em conse 


edificios incendrmaos | Quencia de uma attitude algo 
U | hesitante 
ministro das Industrias, sr. Car= | chy”, 


do governo de Vi- 
Essas razões do marechal 
equivalem, na verdade, e uma 
recusa pura e simples, 

Foi, então, em luce dessa 
recusa, que o general) Franco 
abordou a questão do “Bloco 
latino”, em que a França se- 
ria collocada ao lado da Hes- 
panha e da Ttalia, Esse bloco 
precederia a criação do “blo- 
co europeu” que seria cimen- 
indo deiinitivamente desde que 
o Reich tivesse terminado a 
conquista dos Balkans. 

Difficil se torna avaliar até 
que ponto o general Franca se 
limitou au traduzir o projecto 
italiano ou hispino-italiano; 
mas, e esse ponto parece ser 
Commum aos srs. Franco e 
Mussolini, tudo leva a crer 
que o ditador hespanhol pro- 


destruida | POZ que os tres puizes latinos 


pelo fogo, que sc manteve incon- | —— Italia, Hespanha, França - 


trolavel durante mais de 36 ho- 
ras. 


Informações aqui chegadas dis de paz”, mas uma 


zem que o goernador civil de 
Santander dividiu a população em 
tres grupos! um formado nelos 
que aimda possuem lares habita- 
veis; outro pelos que perderam os 
seus, mas encontraram alojamen- 
to em outra parte; finnlmente o 
terceiro prupo, formado pelos que, 
no perder os seus lures não tém 
onde abrigar-se, nem sequer pro- 
visoriamente. O povernador orde- 
nou que estes ultimos se trans 
portem immedintamente para 
bairro dos Sardineros, onde 
foi preparado alojamento, 

Afim de organizar devidamente 
a distribuição dos auxílios, foram 
estabelecidos pontos determinados 
pára a repartição do pão e de ou- 
tros alimentos, sendo esses pontos 
indicados ao publico por meio de 
alto-falantes. Entre os dormito- 
rios improvisados contam-se nu- 
merosas satas de projecção de ci= 
nemas e outros ponto ssemelhan-= 
tes, nos qunes se installaram tam- 
bem postos de soccorros de urgen- 
cia, attendidos por medicos e en- 
fermeiras. 

Outras informações procedentes 
de diversos pontos da provincia 
indicam que outras partes softre- 


apresentassem e fizessem 
umphar uma 


Lri= 
“nova olfensiva 
offensiva 
que se apoiusse em uma du- 
pla realidade: a esquadra fran- 
ceza, arma de pressão, e Gi- 
braltar, territorio inglez, cer- 
cado por territorio hespanhol, 
O almirante Darlan esteve 
presente á entrevista, e, quaes- 
quer que sejam os projectos do 
almirante, ha razões para crer 
que o vice-presidente do con- 
selho de ministros da França 
se serve da esquadra franceza 


1 como um trumpho no jogo de 
nes | Vich dir 


Como quer que seja, a en- 
trevista de Montpellier foi ne- 
gativa e nem podia deixar de 
o ser por isso que se pedia à 
França concessões positivas 
em troca de vantagens longi- 
quas e nebulosas, A idéa de 








Novos Ministros Pleni- 
potenciarios do Japão 
TOKIO, 18 (Reuter) — O 


ram tambem grandes damnos. em | governo japonez acaba de de- 


ronsequencia do temporal que toi 
a cnusa originaria do sinistro de 
Santander. Por exemplo, calcur 
la-se em cerca de 3.000.000 de 
pesetas os prejuizos que o evelo- 
ne ciitisou em Santona, e em 
500.000 os 
Urbiales. Era 
O governador civil ordenou 
hoje aos nroprictarios de vehicu- 
los de toda a provincia que us 
conduzam à capital, nara desti- 
nal-os aos servicos que as auto- 
riddaes julguem necessarios, ; 
Appareceu hoje a primeira edi 
cão do “Jornal Montanhez”, de 
Santander, depois que se verificou 
a eatastronhe, Foi impresso nqui 
nas officinas do orgão local “ E] 
Diario Palentino”, Com o titulo: 
“Uma visão apocalyptica", diz 
que “não ha palavras para des- 
crever a extensão do drama que 
viveu a população de Santander ”, 
Descreve em seguida os porine- 
nores já conhecidos, bem como a 
maneira como foi se propagando 
o fogo inicial do incendio que se 
produziu, segundo intorma às 
20.30 na rua Cadiz, para alcan= 
car em seguida a de Mendes Nu- 
nes e logo estender-se à rua 
Mayor e à rua Menor. “Ao ca- 
bo de wma hora, mais de 
centnca de casas era presa 
chammas. e à meia noite estas 
envolviam trinta c seis ruas e 
deixavam sem lar mais de 5.v00 
familias. ) 
DESTRUIÇÃO RB DESGRAÇA 
POR TODA PARTE 
LISBOA, 18 (U. PJ — 
proporção que vão chegando in- 
formações de diversos pontos do 
paiz ac sendo possivel balancear 


os tragicos efífcitos do cyclone 
que varreu a Peninsul alberica, 
attingindo rudemente este paiz. 


Noticias vindas de Evor ainfor- 


mam que os temporags causaram | didas e estabelecer 


ali a morte de tres pessoas, ha- 
vendo dezenas de feridos; no Al- 
sarve os prejuizos são caleuindos 
em 2.000:0008000: em Porto de 
Mox foram destruídas todas 


signar dois novos ministros 
Plenipotenciarios, sendo um 
para os Estados Unidos e ou- 
tro para a Allemanha, que ser- 

nas respectivas embaixa- 


sue soffreu Castro | das, 


O sr, Kanana Wakaufl, ex- 
consul japonez em Nova York, 
servirá nos Estados Unidos e o 
sr. Makato Salcuma, ex-minis- 
tro japonez na Letonia, na 
Alemanha, 


uma “offensiva de paz” talvez 
fosse acceita, mas não sobre 
essas bases tão precarias , E, 
segundo se diz nos cireulos 
neutros a par da situação, o 
fracasso da missão do Caudi- 
lho foi considerada pelo pro- 
prio Franco como um fracas- 
so do sr, Mussolint e só delle, 
tanto mais quanto o ditador 
hespanhol não deseja no mo- 
mento privar seu paiz do au- 
xílio norte-americano, E todos 
sabem quão grandes são as dil- 
ficuldades economicas que mn 
Hespanha atravessa — Renê 
Touraine, da Agencia Franceza 
Independente, 





Uma Fortaleza Diante 


da Entrada do Japão 


WASHINGTON, 
4 Commissão de 
Constitucionnes da Camara de 
Representimles desprehou fa- 
voravelmente o projecto de ra- 
Lficação do decreto do Exe- 
cutivo, pelo qual foram entre- 
gues à Grã-lBrelanha 50 des- 
tlroxers, em lroca de 8 bases 
no Atlantico, Foi tambem au- 
torizada a inversão 
sta de d 


18 (UP) — 
Assumptos 


Crercoroo 
ollates na cons- 
trucção de uma nova hase O 
relutorio correspondente será 
apresentado amanhã à Camara. 


Os membros da Commissão 
perguntaram uo presidente da 
mesma, 5r, Vinon, se convem 
fortificar a ilha de Guam, dian= 
te da delicada situação interna- 
cional. O sr. Vinon declarou 
que não foi considerada a for- 
tificação da Nha e que pro= 
ecto uutoriza a inversão de 
700.000 de dollares para aper- 
Iciçoamentos no porto e mon-= 
tagem de uma fabrica de ele- 
ctricidade à prova de bombas. 

O representante Earl €. Ni- 
chenrer perguntou se é acon- 
selhavel “empreender a cons= 


irueção de uma forlaleza dian- - 


te da entrada do Japão”, res< 
ondendo-lhe o sr, Vinon que 
“pn chefe de operações navaes, 
almirante Stark, declarou ante 
a So Ppscon que não via nisso 
nada de provocador para o Ja- 
pão”, ú 

A .Commissão se manifeslou 
tambem favoravelmente sobre 
u segunda parte do programma 
de construcções mnavaes que 
compreende a inversão de.... 
127.802,83) de dollnres. 

O representante Malvin q. 
Mass. solicitou da Commissão 
que seja crindo um nrocesso es- 
eclyl para controlar os con- 
ratos relacionados com a de- 
fesa nacional, pois, de outro 
modo — disse — haverá pos- 
sivelmente “um escandalo”, 








Accordo Inter-Americano do Café 


UMA MENSAGEM DO 





PRESIDENTE ROOSE- 


| VELT AO CONGRESSO 


WASHINGTON, 18 (Reuter) — O presidente Roosevelt en- 
viou ao Congresso uma mensagem recommendando a approvaçio 
de lei a respeito das obrigações dos Estados Unidos no rocanite 


uniu | ao accordo inter-americano sobre o café, assignado nesta capi- 
das | tal no dia 22 de novembro do anno passado, 


A mensagem presidencial foi acompanhada de uma com- 
municação do secretario de Estado, sr, Cordell Hull, em que 
este põe em destaque a importancia do accordo limitando as 
importações de café pelos Estados Unidos, 

Recorda-se que as obrigações assumidas pelos Estados Uni- 


A"| do naquelle accordo prevéem: 


1º — que todas as importações de café pelos Estados Uni- 
dos serão leitas de conformidade com o alludido accordo; 

2º — o presidente da Republica é autorizado a lixar as 
quotas entre os paizes productores de café para a importação 


pelos Estados Unidos; 


3º — o presidente da Republica é autorizado a ordenar me- 


normas necessarias à execução do agenrd». 


No que se refere ao segundo item, lembra-se que o accur= 
do fixa. a quota global de 355 mil saccas de 60 kilos para os pai- 
zes que não intervierem no aceordo ou seja dos productoves do 


ns | café denominado colonial. Por conseguinte a presente lei dá 


installações ferroviarins de Lena,| poderes ao presidente da Republica para repartir o total de .... 
elevando-se Os prejuizos, sómente | 355.000 saccas entre os paízes não americanos. 

Em circulos bem informados affirma-se que o govermo dos 
Estados Unidos não tenciona fixar as quotas de importação en- 


nos armazens de material electri- 
co. a 3580:0008000: em Penicho 
encalhou o vapor portuguez “Pa- 
triotismo”, morrendo um tripu- 
lante: em Sezimbra a catastrophe 


assumiu terríveis proporções, mor-| 08 Ppaizes não americanos. 


tre os paizes coloniaes. 


O presente plano visa permittir a entrada de café de todos 
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AL uossa opi 


APOIO AO HOMEM RURAL 


hado na renliza- 
oO governo brasileiro está seriamente empen 

economica baseada na ruralização, 
po a os de ha muito necessitam, 
decreto criando as Colontas Agri- 


trará os beneficios de que, 
ruraes do Brasil, O recente 
colas no territorio nacional tem 


política de expansão brasileira, visando aproveitar o homem para 


aproveltar a terra, 


O problema de amparo ao sertanejo envolve multiplos aspe- 
etos: hyglene, saude, alimentação, 
uspectos que precisam ser encarados ao mesmo tempo porque um 
homem rural não tem methodos para re- 


depende de todos, O 
solver os seus problemas e, por 


elles, porque sem a necessaria orientação technica não lhes 
é gprs nem attingir como poderão elles ter 


é possivel compreendel-os, 
soluções capazes, 


Ao governo cabe, sem duvida, 
cação ampla das nossas populações ruraes, abandonadas por 
mais de quarenta annos pelos poderes publicos do paiz, 


Neste momento, o Nordeste é a séde de reuniões dos fun- 
ccionarios do Serviço de Economia Rural, criado em tão boa 
nora pelo governo Getullo Vargas, nos Estados da Parahyba, 
Pernambuco, Ceará e Rio Grande do Norte. O objectivo dessa 


turma de serventuarios da Nação 


varios problemas ligados ao cooperativismo, classificação e padro- 
nização dos productos de lavoura, além de outras questões re- 
Inclonadas com os aspectos cconomicos das principaes explora- 
ções agricolas e extractivas desses Estados, 

Na Parahyba acaba de ser tomada uma providencia de alto 
alcance para a economia rural; a criação de imposto territo- 
rlal para as pequenas propriedades agricolas, quando directa- 
mente exploradas pelo seu proprietario e membros da sua fa- 
milia, sem o auxilio do braço estrangeiro. Essa medida é directa- 
mente um valioso amparo á iniciativa particular do homeim ru- 
ral e virá favorecer consideravelmente o desenvolvimento da 


pequena lavoura do Estado, R 


Por sua vez, o Interventor 


esforço pelo soerguimento economico de Pernambuco é por to- 
dos conhecido, tem concorrido tambem, com diversas resoluções 
officiaes para estabelecer a unidade de acção para todo o Nor- 
deste, O governo actual do Brasil conta assim com uma grande 
réde de dedicações e de boa vontade para dar aos problemas 


ruraes soluções sabias e capazes 


de, os grandes problemas economicos do paiz que, em ultima ana- 
lyse, formam um conjunto de todos os problemas regionnes. 
O programma do governo encerra, portanto, um objectivo 


profundamento patriotico e visa 


estar economico-social, proporcionando-lhe um amparo maior 


e mais effectivo, 


TOPICOS 


O MONUMENTO 4 
RUY BARBOSA 


A Commissão Executiva do 
Monumento É Ruy Barpo:a, 
idéa surgidu do 1.º Congressu 
Cultural Brasileiro, continua & 
estudar o plano de uma grun- 
de campunna nacional  pary 
que, dentro de breve tempo, 
se Lorne numa realidade aquei- 
la iniciativa. Cogita ainda a 
Commissão conseguir a cnlla- 
boração de todos os paizes 
americanos, no sentido de dar 
à estatua em bronze do ex= 
celso jurista uma signiticação 
continental, attendendo a que 
elle foi, em vida, um apostoio 
das liberdades dos povos, um 
advogado intrepido do direito 
e da justiça, um vanguardeiro 
na luta contra os regimes de 
tyrannia e de oppressão. 

Segundo estamos informados, 
a Commissão aguarda o re- 
gresso do presidente Getulio 
Vargas da sun estação de ve- 
raneio em Petropolis, afim de 
solicitar do chefe da Nução O 
seu apoio à Íidén consagradora 
de memoria do grande cidadão 
que tão alto elevou o nome 
do Brasil, pelo seu genlo, sua 
Vas seu patriotismo exem- 
plar. 

Certamente o presidente Ge- 
tulio Vargas dará o apoto que 
lhe será pedido, attendendo a 


que um dos fundamentos mo- 
raes do actual regime é jus- 





tamente o culto civiro e todos 
aquelles que souberam honrar e 
dignificar o 
Patria, 


nome da nossa 
dom ke 
A RIO-BAHIA 


Noticiou-se hontem que o mi- 
nistro da Viação, general Men- 
donça Lima, em começo de 
março vindouro, visitará o tre- 
cho já construldo da Estrada 
Rio-Bahla, o qual se estende 
por 288 kilometros de Petropo- 
lis a Muriahé, O titular da Via- 
cão poderá verificar que o tre- 
cho concluido nada representa 
em vista da prandiosidade da 
obra projectada e da Impor- 
tancla enorme que aquella ro- 
dovia terá na ligação do Norte 
com a capital federal, o que 
significa com o Sul do palz. 

+ Como já temos falado, tra- 
tando desse assumpto, uma das 
malores causas do retardamen- 
to do progresso economico do 
Norte, tem sido justamente a 
falta de communicações dire- 
ctas com o Rio de Janeiro. 

Em quanto com o Sul & ca- 
pital brasileira está ligada por 
meio de varias rodovias e es- 
tradas de ferro, o Norte só dlis-= 
põe mesmo da navegação ma- 
ritima e esta mesma, no actual | 
momento, escassa e deficien- | 
te. 

A Rio-Bahla, ao chegar no | 
interior desse Estado, liga-se &, 
vêde rodoviaria do sertão que, 
dahi segue até o Piauhy, 
construcção dessa rodovia de- 
verla ser feita nos dois senti- 
dos e tambem num sector cen- 
tral, de forma a, dentro em 
breve tempo, encontrarem-se os 
serviços realizados. Da maneira 
pela qual se vem fazendo é que 
tão cedo a Rio-Bahia não po- 
derá attender aos seus obje- 
ctivos. 

O ministro da Viação, nessa 
sua viagem de inspecção, podera 
calcular esses aspectos dos tta- 
balhos e, ceriamente, conse- 
guira do chefe do Governo to- 
dos os recursos para a conclu- 
são rapida de tão importante 
rodovia ligada directamente 
au desenvolvimento economico 
de uma zona que, amparada de- 
vidamente, poderá ser um cel- 
teiro formidavel da prosperida- 
de brasileira. 
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PELA APPROXIMAÇÃO 
AMERICANA 


O Escriptorio de Expansão 
commercial do Brasil em Nova 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 19 de Fevereiro de 1941 





a qual 
os melos 


uma sita expressão para essa 


trabalho, educação etc. São 


isso mesmo, não se Interessa 


traçar o plano de uma edu- 


é qo de dar solução uniforme a 


e 
Agamemnon Magalhães, culo 


de abranger, em sua amplitu- 


levar ao homem rural o bem 


York informou ao Ministerio 
do 'Prabulho que u U, 5, Mu- 
ritíme Commission annunciou 
a reducção de 50%' no preço 
das passagens para estudantes 
e professores que se destinem 
a paizes sul-americanos ou 
destes aos Estados Unidos para 
fins educacionses, A reduto 
será concedida a qualquer es- 
tudante que se destine a um 
paiz em que pretenda fazer 
um curso que tenha pelo me- 
nos & duração de um anno, A 
mesma vantagem será oile- 
recida aos prolessores que se 
destinarem & um pais siim de 
realizar conferencias, 

Essa noticia que agora nos 
chega é de summa importan- 
cla para melhor  desenvolvi- 
mento do intercambio cultural 
entre os paizes americanos que 
assim poderão realizar um dos 
aspectos mais uteis e mais pro- 
veitosos da política  paname- 
ricanista, que não se deve 
manter apenas de palavras ly- 
ricas, mas de realidades pra- 
ticas e constructivas, 


Ainda ha pouco tempo um 
professor norte-americano 
aconselhava aos collegas a vi- 
sitarem a America do Sul, 
mormente o Brasil, onde muita 
coisa poderiam verificar de 
novo e, com especialidade, em 
materia de hygiene publica, A 
decisão, agora, de U. S, Ma- 
ritime Commission é de gran- 
de proveito e de grandes re- 
sultndos para essa obra de dif- 
fusão da cultura americana na 
propria terra dos americanos. 


A Bandeira do Brasil 
na Epopéa de Laguna 


O velho derrotismo que tanto 
mal nos fez, ha annos, quando 
a RERaÇão das forças e das pos- 
sibilidades da Patria era uma 
attitude elegante, e desde as 
sedas até as idéns só ern artigo 
merecedor de consideração O 
Que trouxesse o carimbo consa- 
grador das alfandegas estran- 
Keiras — esse velho derrotismo 
vae encontrando, mo movimen- 
to de educação nacionalista da 
nossa infancia, a derrota defi- 
nitiva e necessaria, 

A bandeira nacional, sendo 
um symboln do Brasil — e dos 
mais mnerfeitos, pela descripção 
que faz do valor material do 
seu solo e dn inspiração eterna 
dos seus céus, é Umn evocação 
indispensavel em todo o traba- 
lho de levantamento da confi- 
ança, da dignidade e do patrio- 
tismo da nossa juventude. por- 
aque já operou, sobre o animo 
dos nossos antepassados, sur- 
preendentes milagres de galva- 
niznção de energias, 


E! conhecido hoje aquelle epi- 





jsodio de demarcação da fron- 


teira com o Perú, quando Eucly- 
des da Cunha fez resuscitar a 
coragem combalida dos nossos 
soldados mandando desfraldar 
sobre o acampamento desoln= 
do. a bandeira do ouro e da 
esperança, 

Agora, o “Supplemento Juve- 
nil” relembra aos nossos filhos 
a epopéa de Laguna e conta- 
lhes numa linguagem simples e 
forte, a que não faltam ns ele- 
mentos impressivos de uma bel- 
la gravura, o effeito alentador, 
a estupenda suggestão que sa- 
bre os bravos do nosso Exerci- 
to exerce na handeira nacional 
através de mil sacrifícios, que 
elles transportavam para o solo 
do Brasil, resolvidos n não del- 
xar como um trophéu nas mãos 
dos inimigos . 

E' uma pagina magnifica, lin- 
damente narrada, lindamente i]- 
lustrada, Os que conhecem n 
nsvehologia infantil, a ductibi- 
lidade do caracter das crianças. 
não podem deixar de louvar es- 
tas iniciativas, do “Supplemen= 
to Juvenil”, nue vae comman- 
dando galhardamente a refor- 


ma da imprensa juvenil brasi- 
leira, 


O Avião Caiu ao Mar 


PERECERAM O PILOTO E 
UM PASSAGEIRO 


| LISBOA, 18 (U. P.) — Com- 
municam de Lourenço Marques 
que um avião caiu na praia de 
Bolana, perecendo instantanea-. 
mente o piloto Fernando Aguas 
€ O passageiro Francisco Almei- 


da, 











Conciliação Impossivel | 


Mauricio de Medeiros 





Na questão relativa a annuncios de 
productos pharmaceuticos não é propria- 
mente o aspecto moral o mais importan- 
te. Evidentemente “anhuncios contendo 
allusões immornes e expressões inveridi- 
ens e charlatanescas”, versem sobre me- 
dicamentos ou sobre qualquer outra ma- 
teria, nunca deveriam ser publicados, 
Nem para prohibil-os ha necessidade da 
intervenção da Saude Publica. Se esta 
intervem, é pela sua funcção de policia 
da profissão medica em geral, de modo 
a prohibir o exercicio da medicina por 
quem não esteja legalmente habilitado 
para ella, Só póde exercer medicina o 
medico, dinlomado por Faculdade offi- 
cial, ou a esta equiparada officialmente. 


Que é exercer a medicina? Por um 
lado é examinar o doente e diagnosticar 
o mal de que elle soffve, Depois disso, 
prescrever as substancias medicamento. 
sas on as intervenções operatorias, que 
lhe parecam indicadas -no caso, Tão li. 
gados se acham entre si os dois actos — 
oxame pessoal do doente e conselho me: 
dico, — que a Saude Publica tem pro- 
hibido a manutenção de seeções jorna- 
listicas nas quaes se davam conselhos 
medicos em resposta a consultas por 
carta, Qual a razão dessa proibição, 
mesmo que o responsavel da secção fos- 
se medico? Evidentemente porque nau 
sômente não é licito nao medico aconse- 
lhar remedio sem vêr e examinar o do: 
ente, como, por outro lado, a publieida 
de que o jornalismo leigo dava a esses 
conselhos poderia induzir em erro pes 
soas qne se jnlgassem com males seme- 
lhantes. “ssa aftitude da Saude Publi 
ca define bem uma dontrina sã, 
dicina não púde ser exer 
ae animada mente por conselhos e 

ggest geraes, sem a objectivacão 
dos casos particulares, : 


A me 
cida de publico, 


Se assim é — e não púde deixar de 
ser — não se compreende que a publier- 
dade de medicamentos se faça “com 
considerações honestas sobre o prepara- 
do, de modo a figurarem nos Jjornaes 
como uma publicidade util, de finalida- 
de educativa”. Não ha como separar de 
taes considerações a parte de simples 





Ca e — 


NO RIO NEGRO 





Recebidos Pelo Chefe do Governo os Em- 
baixadores dos E. Unidos e da Argentina 





Os embaixadores Jefferson Ca ffery e Eduardo 
palestra com o 


Hontem, & tarde, esteve no 
Palacio Rio Negro, em visita 
ao presidente Getulio Vargas, 
o embaixador Jefferson Cat- 
fery, que acaba de regressar 
de uma viagem de ferias ao 
seu paiz. O lilustre represen- 


tante dos Estados Unidos pa- | pediente. 








Colonização: 


AGAMEMNON MAGALHAES —eeeeeaas 
humana toi aproveitado pelos 


O Brasil nunca teve um pla» 


Chefe do Governo 


lestrou algum tempo com o 
Chefe do Governo, e o embal- 
xador Eduardo Labougle fez, 
tumbem, uma visita ao presi- 
dente Getulio Vargas, 
recebido em audiencia 
cial após os despachos do ex- 





COMMENTARIO 





+ 


e 


estudo do medicamento em si e a de 
conselho de seu emprego para taes ou 
quaes casos. E desde que, de publico, se 
aconselhe a usar tal ou qual medicameu- 
to em tal ou qual caso, estú-se exercen- 
do a medicina. Se a Saude Publica re- 
cusa sua approvação para sceções espe- 
cinlizadas de jornaes leigos, em que taes 
conselhos sejum dados por medicos, cu- 
mo permittilos dados pelo interessado 
na exploração commercial do medica- 
mento? 


e e e 
e A 


PT 


A classe medica parece não ter ain- 
da prestado a devida attenção a esse 
problema, e quando ella se queixa de 
difficuldades no exercicio da profissão, 
nem sempre lhe ocecorre que o maior 
concorrente do medico e sem nenhum | 
dos requisitos legaes para o exercicio da 
medicina — é o annuncio de medica- 
mentos, com as indicações de seu empre- 
go em taes ou quaes doenças, sem a me- 
nor consideração pelo caso especilico 
do doente em si, 





Diz-se que os Estados Unidos são o 
paiz da publicidade. Mas o que tenho 
podido observar quanto á publicidade 
das grandes fabricas de productos phar- 
maceuticos daquelle paiz, é sempre um 
estudo geral sobre taes ou quaes distur- 
bios, sem a menor suggestão de determi- 
nado medicamento, mas concluindo o 
annuncio pelo conselho; “Veja o seu 
medico”. Em revistas que cobrani 1.000 
dollaves por pagina, tenho visto toda 
uma pagina consagrada exclusivamen- 
te a essa modalidade de amnnuncio por 
uma só fabrica. Nenhuma indicação the- 
rupeutica, “Considerações honestas”, 
não sobre um preparado, mas sobre uma 
doença, e, no fim, o conselho de econsul- 
tar o medico, pois, na verdade, só este 
sabe qual o “preparado” qua deve ser 
preseripto para o seu consulente, 


São grandes, sem duvida, os im- 
teresses envolvidos nessa questão; Mas a 
Saude Publica, que parece tão bem in- 
tencionada no assumpto, já tem uma 
doutrina firmada. ssa doutrina é a 
verdadeira. E entre ella ce a publicução 
de indicações therapeuticas em jgurnal 
leigo, não ha conciliação possivel. 








ubra nacional, porque exige or=- 
ganização technica, instrucção, 
credito, dinheiro, Não poderá 
ser nunca vbia dos governos 
tocaes, princisalmene no Nor= 
te. Aincia egora, estudei, com 
+ secretario us Agricultura, ul 
blen> nuedesio de coloruzação, 
na coaa ca 1: ntta, em collato- 
ração Com os usineiros, que 
térm Lorrus ae sobra, e virics 
que c E-ggd paia fazer abra 
séria, terla de dispender, no mi- 
rants dez mo coutos po. an- 
no. Teriamos de comecar fun- 
dando uma cscola de capatuzes 
para mil alunos, Esses cepa- 
tazes aprenderiam a manejar 
os instrumentos de agricultura, 
mecanica e a plantar. Seriam 
elles os futuros colonizadores. 
Os pequenos colonos, donos 
dos lotes de Lerra, que seriam 
aúquiridos com o proprio tra- 
balno, Em um anhno, dois qu 
tres, teriamos colonos de ver- 
dade, E' essa obra, que q Es- 
tado não poude fazer, que va- 
mos realizar; agora com o con= 
curso do Governo federal, que 
dispôs de technicos e de di- 
nheiro para crias riquezas e 
technica para relormar o ho- 
mem, 





Resoluções do Conse- 
lho Nacional do Fe- 
troleo 


Labougle em 


Sob a presidencia do gene- 
ral Morta bBarbusa, voltou ú 


reunir-se o Conselho Nacional 
do Petroleo, qua tomou as 
sendo | seguintes deliberações; 
espe- 8) — a “Industrias Mata- 
tazzo de Energia S. A,” uo- 


licitou licença pura Instaliar, 
om sua refinaria de São taeta- 
no, uma secção da mistura de 
gasolina com o anti-detonanta 
fabricado pela Associated Bthyi 
Export Corporation. 

iso plenarlo indeferiu o 


b) — o Governo do Estado 
de São Fauln submetteu. ao 
exame do Conselho uma minu- 
ta de decreto-lelç, destinado a 
regulamentar os perviços ad- 
ministrativos e figcaes neces- 


pe- 


no de colonização, Nem no im- 
perio, nem na Republica, Isso, 
apesar dos annaes do Parla- 
mento, nos dois regimes, esta- 
rem cheios de projectos. Dis- 
cursos e boas idéas, A immi- 
gração sertaneja, não obstan- 
te a grande crise de braços, re- 
sultante da mudança do regi- 
me da escravatura para o tra- 
balho livre, processou-se sem 
orientação, sem systema, As 
correntes immigratorias aqui se 
fixaram, espontaneamente, di- 
rígidas até pelos governos dos 
paizes de origem, formando nu- 
cleos fechados e autonomos. 
Da colonização nacional é que 
nunca se tratou. Nem mesmo 
o drantatico ensaio de coloni- 
zação da Amazonia pelo nordes- 
tino, que Íugia da secca e do 
deserto para as florestas do 
Norte, attraído pela cobiça da 
riqueza extractiva, nem mesmo 


wso farto da nossa geographia ! 


ros, para assentar as ba- 
sº> dn colon'zacão nacional, 

Perdzmos tanto tempo, per- 
demos muitas opportunidades. 
Crescemos até agora ao Deus 
dará. O Estado Novo, felizmen- 
te, não tem medo dos proble= 
mas. Nasceu para resolvel-os 
todos, sem mais controversias, 
nem indecisões. As obras for- 
midaveis que o Governo na- 
cional está realizando, no nor- 
deste e na Baixada Fluminense 
serlam incompletas sem um 
plano de colonização, 

Milhões de brasileiros pode- 
rão, por exemplo, ser fixados 
nas margens do São Francis- 
co, à medida que os serviços de 
irrigação e captação da ener- 
gia do grande rio forem se ta- 
zendo, A's margens das gran- 
des barragens das obras contra 
as seccas tambem podem ser 
realizados ensaios de coloniza- 


SS a As e sr e aa A A Cm e, ato 


ção. A colonização só pode serla 


sario. à ubtenção de dados es- 
tatisticos relativos ao congu- 
mo de masolina, kerozeno e 
oleos mineraes combustiveis e 
lubrificantes no territorio da- 
quelle Estado, em conformidu- 
de com o parag, 3º dn art, qu 
do decreto-lei n, 2,615, de 2] 
de setembro da 1940, 

O plenario approvou a minu- 
ta projosta, com pequenas mo- 
dificações, 


c) — 8. A, Magalhkes, Em- 
baixada Americana, Paul Jd, 
Christoph, Armour of Brazil 
Curporatian, Denartanento Fe- 
deral de Compras, Anglo Mexi- 
can Petroleum Cº Ltd., Atlan- 
tic BRefining Company of Bra- 
z!), The Great Western of Bra- 
zll Railway Cº, Ltd., São Pau- 
lo Railway Cs, Ltd. Diracto- 
ria de Aeronantica Militar, Ss, 
à. Moinho da Bahla, F, Rels & 
Bromberg 8, A, requereram 
autorizacão nara Importar de- 
rivados de petroleo. 

Nos termos dos respectivos 
requerimentos e satisfaltas as 
exirenrias legaes, n Conselho 
cencudeu &s autorizações pedi- 
as, 





6 comundaio wlimacimal 
0 PACTO TURCO-BULGARO 


O sr. Hitler vem ha varias semanas multo preoccupa- 
do com & situação balkanica, de onde certamente espera 
desferir o seu proximo golpe contra a Inglaterra, O pacto 
de não-aggressão que acaba de ser celebrado entre a Bul- 
garia e a Turquia é o fruto desse trabalho que o Puehrer 
tem desenvoivido, com uma tenacidade de fanatico, 

Ha poucos mezes, tal necordo parecerta impossivel, 
graças à flime decisão dos turcos, Mesmo em relação á 
Bulgarin, a situnção mudou consideravelmente. Convém, 
a esse respeito, recordar que o governo de Sophin recusou 
no ultimo outomno adherir no pacto de Berlim, quando o 
ditador nazista procurou organizar o seu plano de nova 
ordem européa, Segundo foi amplamente noticiado, essa 
attitude bulgara era inspirada pelo governo russo, que se 
oppôz no avanço alemão no rumo dos Dardanellos. 

Que fez então o todo poderoso senhor da Grande Al- 
Jemanha? Tratou de não aggravar o attricto com n URSS, 
emquanto ja completando o seu programma militar na 
Rumania, 

Concluídos esses preparativos, o Relch terla umn base 
de operações solidissima, capaz de fazer diplomacia so- 
vieticoa mudar de orlentação rapidamente, 

Fol isso o que aconteceu nas ultimas semanas, quando 
os turcos e bulgaros verificaram que não podiam contar 
com o apolo sovletico. 

Com es divisões do exercito allemão em suas frontel- 
ras, o governo de Sophia já não pensou em resistir à pres- 
são de Berlim, 

O mesmo aconteceu na 'Turquin, cujos dirigentes logo 
se convenceram de que o seu exercito não podia combater 
fóra de suas fronteiras, caso as tropas allemis invadissem 
o territorio bulgaro . 

Como consequencia da situação, a Bulgaria e a 'Tur- 
quia assignaram um accordo de não-nggressão, cujo unico 
objectivo é praticamente esse: o governo de Ankara não 
tomará nenhuma providencia de ordem militar, caso o ter- 
ritorio bulgaro seja invadido. Como se vê, os allemães 
tém o signal aberto nos Balkans... » , 

Os telegrammos de Sophia adiantam que os dirigen- 
tes vermelhos terlom aconselhado o governo turco n não 
mais se oppôr á realização dos planos nazistas no Sudes- 

europeu . 
= Só qe dd se explica a reviravolta operada na situação, 
que ainda ha quinze dias parecia tão fnvoravel nos ingle- 
zes, graças ás victorias dos gregos assim como á fulminante 
campanha africana do general Wavell, E' que houve no 
caso Intervenção directa de Stalin, que agiu em favor do 
Reich, repetindo o seu gesto de agosto de 1939, ás vesperas 
da invação da Polonia, 

E certamente o governo turco deve ter considerado que 
não dispõe de elementos para rengir á pressão russa, ton- 
to mais quanto tudo Índica que o Kremlim continua a am- 
bicionar os Dardancilos, 

Ora, se a Allemanha está disposta a empreender a sua 
tão annunciada campanha balkanica, n Russia não poderá 
deixar de associar-se n essa nova aventura imperialista. 
Acontecerá então o irremediavel & Turquia; o pequeno 
palz ver-se-á atacado pelo Reich através da Bulgaria e da 
Rumania, via Constanza, emquanto a Russia irromperá 
pela sua rectaguarda. Tal operação liquidou rapidamente 
a Polonin. Liquicdará com certeza a Turquin, fazendo-a 
desapparecer do mappa, caso Berlim e Moscou entrem em 
accordo em relação & nova ordem balkanica, 

Assim, para evitar mniores complicações, a Turquia re- 
solveu adoptar uma politica de capitulação, E fel-o aban-= 
donando a Grecia á sua sorte, ao mesmo tempo em que 
deixou muito mal a Inglaterra, 

Tudo obra do dedo de Moscou... 


O O O O O O O 











ua e Pela ia “ 


AS CRIANÇAS ACCLA 





MAM O CHEFE DO GOVERNO — 


PETROPOLIS 18, (A. N.) — Hoje á tarde, quando fazia o seu 
habitual passeio, o chefe do Governo foi alvo de uma carinho- 
sa manifestação. As crianças do Abrigo da Pequena Cruzada, 
que se achavam no jardim dessa instituição, à avenida I&oeller, 
vindo para a calçada, surpreenderam o sr. Getulio Vargas com 
calorosa salva de palmas. Envolvendo s, excia, agradeceram o 
amparo que tém recebido do Governo, auxilio esse que lhes per- 
mitte uma assistencia moral e material mais efficiente, Duran- 
te essa significativa e espontanea manifestação foi tomado o 
flagrante que se vê acima, 








O MEMORANDUM DA CENTRAL... 


O brasileiro é sabidamente impontual. “A manta nãu 
tem consequencias mais graves, mesmo porque, na minoria 
dos casos, ninguem ficn obrigado a esperar, 

Os trens da Central tambem não são muito da pon- 
tunlidade, Dirlamos melhor que elles dão a vida por um 
atrasozinho, Mas, se em relação ás pessoas, isso vão tem 
grande linnortancia, nn tocante aos trens as coisas se pas- 


ao de modo bem differente, Os resultados são conheci- 


Ponto fechado na repartição, repreensões dos emprega- 
dores, perda de merecirento funccional e de ER are 
fim, tudo que se sabe e o resto. O resto é O sempnte: — 
Ff época de Carnaval, alguns maridos austeros cos 
ren sair do horario, isto é, do serio, Chegam em cusa 
no ideia A milher estrilla violentamente, Mas u 
de pr ra ca de habeas-corpus. É o memorandun) 

Em duvida pró réo, 
veracidade da historia e 
cumento official, Adema 
brenianeira vulgariza 
anda de boca er 
cem vezes por dia, 

A Central do Brasil, sempre-tão criticada, tornou-se 
assim grande protectora dos foliões, Não conhecemos 
funcção mais amavel, embora possam achar estranho que 
isso occorra com uma estrada de ferro, cuja missão devia 
ed o transporte de passageiros e não « protecção de mutl- 

os farrístas. Não sejamos, porém, demasiado exigentes € 
rigorosos. A Central é brasileira, o seu vicio de ptraso é 
brasileiro, Logo, não deve câuvsar espanto que ella tacitite 


um pouco as brincadeiras na 5 - 
SIDO , do Carnaval, que tomhem é bra 


Na peor das hypotheses, 
este milagre: 


esposa não pode contestar a 
Ne é narrada, Al está o do 
nais, o atraso é commum é tizou so- 
do com esse camba carnavalesco que 
boca, ou de ouvido em ouvido, irradiado 


dee o * memorandum conseguiu 
— JYeconeiliou a estrada com o popuiação, 
Grana ão) pelo n'enos entre os casados, um obianta de 
ass à qua jameis conseguiria com o seu carvão, es 
É descarritamentos, os seus crimes e tudo o mais que é 
proprio das ferrovias de todas as partes do mundc, 
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O SERVIÇO DE CORREIOS E TELEGRA- 
PHOS DURANTE O CARNAVAL 





UMA CIRCULAR DO 


DIRECTOR REGIONAL 


ESTABELECENDO UM HORARIO EXTRAOR- 
DINÁARIO PARA OS DIAS DA FOLIA 


O director regional de-Cor- 
reios e 'Telegraphos expediu 
circulares às secções subordi- 
nadas estabelecendo para' 05 
dins de Carnaval um horario 
extraordinario, que é o seguin= 


te: ' 

Secções de Fxpediente, The- 
soúraria; Almoxarifado e h*º 
Secção: — Segunda-feira (sals 
vo resolução storior) até 
horas, Terça-feira não jhnverá 
expediente: Quarta-feira; abere 
tura ás 12 horas, 

Secções do Trafego — Os ara. 
chefes organizarão as respecti= 
vas tabellas de | revesamento, 
mantendo plantões aque respon= 
dam regularmente pelo serviço. 
Garage: — O encarregado or= 
anizará as respectivas tahellar 
e serviço, tendo em vista as 
alterações nos horarios das ex= 
pediç 
gordo com os 


fazer o revezamento do pessoal 
permittindo folgas iguaes 
manendo plantões que respon-= 
dam regularmente pelo serviço. 


Linhas e Instalações: — Para | — 


o pessonl de escriptorio o men- 
veios horario das Secções de Ex= 
pediente, O sr. chefe dde Li- 
nhas organizará para o pessoal 
de installações e, de constru- 


cções, as tabellas de reveza- 
mento, estabelecendo plantõea 
que respondam regularmente 
pelo serviço, 

xpedições da 2,º Secção para 
as Agencias; — mingo — 
* e 2º expedições horario 
normal; 2º-feira — 1º 6 2º ex- 


pedições feitas em conjunto às 
10,30 horas. 3'-feira — 1º e & 
expedições, Idem; 4r«feira — 11 
apego ás 13,90 horas e 4º às 


oras, 
“Distribuição de corresponden= 
cia (Cartelros) — 2º secção — 


(Centro da cidade) — Domin-! h 


ões da 2º Secção 8 de ac-| q 
demais chefes das | q 
Secções de Trafego, de modo a | foi 


mingu, 
distribuição às 12 horas; 4,*- 
* e 2 distribuições às 


4 13 e 16 horas. 


Agencias — Domingo e 3t=lel- 
ra — distribuição ás 8,440 ho: 
ras: 2º-feira — distribuição is 
12 horas: 4º-feira — 1" e wu 
distribuições, respectivamente, 
Asia, A Aliiios bi 

b Ta O publico -- 
tseds da Directora Regional) 
— Venda de selos: Dominio, 
dº-felra e r-feira) — Encerra- 
mento ás 13 horas. 4-feira — 
Abertóra As 12 horas: Regista- 
os comi valor: Domingo e 1.*- 
elra — não funccionará, 2- 
eira — encerramento As 13 he 
tas e 4*-felra — Aberlura às 12 


Oras, , 
Agercias (Venda. de sellos « 
regista) — Domihgo e 9,º-felri 
aesrramiánio às. 13 horns, 
2º-feira — encerramento ás 14 
horas, 4º-feira — Aberlura ds 
14 horas, Agencia da Avenida 
—  Domises mn funccionara, 
2'-feira e 3º-feira — encerti- 
mento ás 13 horas, 4,º-feiru — 


abertura ás 12 horas, 
Taxação telegraphica — Na 
agencia Praçn 15 de No- 


vembro haverá servico perma- 
nente de taxução telegraphica. 
Nas demais agencias; sabbado 
e segunda-feira Encerra- 
mento às 19 horas; Domingo € 
terça-feira — Encerramento ás 
17 horas; quarta-feira — aber- 
tura ás 12 horas, excepto na 
Agencia Tijuca. Copacabana, 
Cascadura e Praça da Bandei- 
ru, onde a abertura será ás 10 
oras, 








NO SUPREMO TRIBUNAL MILITAR 





A POSSE, HONTEM, DO MINISTRO 
WASHINGTON VAZ DE MELLO 





O ministro Washington Vaz de 
l têrmo d 

A posse do ministro Was- 
hinglou vaz de Mello, hontem, 


no Supremo 'rribunal Militar, 
revestiu-se de  solennidade, 
Compareceram o ministro ua 
Guerra, general Gaspar Du- 
tra; miniswo da Aerunautica, 
sr. Salgudo Filho; todos os 
ministros do Supremo 'Lribu- 
nal Miuntar, o amirante Dar- 
ros Harreto, generaes Ripeiro 
de Costa e Xavier de Barros, 
ministros aposentados daquelia 
córte; altas autoridades miii- 
tares e navaes,  funccionarios 
da Justiça Militar e numerosos 
amigos e admiradores do novo 
ministro. 

A's 15 horas, o general Ma- 
riante, vice-presidente em 
exercício, do pupremo 'Tribu- 
nal Militar, declarou aberta & 
sessão e convidou o novo mi- 
nistro a prestar o compromuis- 
so regulamentar, 

A seguir, o secretario, sr. 
Silvio Motta, leu a acta da ses= 
são, que foi assiguada por LO- 
dos os ministros, 

A assistencia Suudou o novo 
ministro com demorada salva 
de palmas, sendo S, Encia. 
muito cumprimentado, 
MANIFESTAÇÃO AO NOVO 

MINISTRO 


Antes da posse, os amigos € 
admiradores do ministro Was- 
lington Vaz de Mello. pres- 
turam-lhe expressiva manifes- 
tação de apreço 

Em nome dos promotores ad- 
junctos da Justiça Militar dis= 
cursou o. promotor Octavio 
Murgel de Rezende. Relem- 
brou os quinze gnnos durante 
n5 quaes o ministro Washing- 
ton Vaz de Mello exerceu & 
Procuradoria Geral da Justl- 
ca Militar, com alto criterio, 
tompetencia, completa | isen- 
cão de animo, conquistando, & 
amizade e admiração de to- 
dos seus auxiliares, do mais 
graduado ao mais modesto, 

Em nome dos Juizes da Jus- 
tica Militar falou o dr. Darcy 
Roquette Vaz, que traçou O 
perfil moral e intellectual do 
homenageado, cuja vida func- 
cional, disse, é um exemplo. 

O sr, Pinto Lima interpres 
toi o pensamento dos advoga- 
dos » guudou a esposa do ho- 
menageado, que se achava pre- 
sente, e o sr. Alvaro Cerqueira 
Lima disse da satisfação dos 
luncetonarios dos cartorios da 
Justica Militar por verem o sr. 
Washington Vaz de Mello al- 
eaucar o mais alto posto da 

ustiça Mhitar pelo seu valor 

" uperosidade, 

Por ultimo, discursou o ad- 
vozado Marlo Ciameiro, 

C* novo titular agradeceu 
aucla manifestação de apre- 
ro. tendo palavras para cada 
“m dos oradoros, e externou O 
c4 proposito de, no exercício 


Mello quando  assignava O 
e posse ' 
da sua funcção de juiz da 


nossa mais alta Corte de jus- 
tiça militar, fazer justiça sem 
rigor e sem indulgencia, 





Imprensa dos Estados 


TA TARDE” — HANA'OS 

O nossa brilhante counfrude 
Aristofano Antony está tendo, 
no dia de hoje, a satisfação ue 
aquilatar mais uma vez O 
quanto é admirado pela popu- 
lação de Manãos, n prestiglo- 
So vespertino de sun proprie- 
dade e direcção, E' que “A 
Tarde”, graças à súbia orlen- 
tação com que é dirigida, con- 
segulu impor-se rapidamento 
no conceito dos geus leitorea, 
que vêem nella um jornal bem 
feito, bem informado e bem 
escripto, Fundada em 1997, 
ella commemora, portanto o 
seu quarto  anniversario, E 
nesses quatro annos de existen- 
cla não tem visto “senão  au- 
agmentar cada vez mais a sua 
popularidade. Associamo-nos á 
satisfação qua deve hoje reinar 
na séde da nossa collega ami- 
zonense a daqui lhe enviamos 
as nossas efíysivas congratu- 
lações. 


“FOLHA DA NOITE” — sÃO 
PAULO 


A data da hoje assignala à 
passagem de mais um. anni- 
versario dm nossa vibrante col- 
lega paulistana, a “Folha, da 
Noite”, um dos jornaes mais 
lidos na capital da prande ter- 


ra bandeirante, onde vem  cir- 
culando desde 1920, 
Tendo BO leme da direcção 


esses, jornalistas de merito e 
prestigio invulgares que são 
Dingenes de Lemos Azeved, & 
Ootaviano Alves de Lima, a 
“Folha de Nolte” soube cons- 
truír a augmentar Incessante- 
mente, norp seus vinte e um 
annos de trabalho honesto e 
fecundo, um cabedal precioso 
de servicos em rról da sua 
terra a da sua cidade, cujas 
grandes cauras e cujos: grandes 
problemas ella gempre defen- 
deu e discutiu com vigilancia 
enlerta a espirito constructivo, 
Temos prazer em registar em 
nossas columnas a data nata- 
Hela de “Folha da Noite”, 
apresentando-lhe ao mesmo 
tempo as nossas vivas felici- 
tações, 


Tomará Posse Hoje o 
Novo Interventor de 
Alagõas ; 


MACETO!, 18 (A, N) — O 
capitão Ismar Góes Monteiro, 
novo. interventor federal no 
Estado, fez hontem novo mpas- 
selo pela cidade, tend, visito- 
do as redacqções dós Jjornaes, 
afim de agradecer as  referen- 
feclas à gua pessoa, Segundo foi 
divulgado, o capitão Ismar 
Góss Monteiro assumirá o go- 
verna do Estado, amanhã, Até 
o momento não pe sabe oc no- 
mes dos xeus auxiliares na ad- 
ministração alagogna. 
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Normas Para o Ensino LOTERIAFEDERA 


Nas Escolas Technicas da Preteitura 





asc 








o dr. 


Elo Jormgem uuma de 
* Cpllcetivas nom da 


O secretario geral de Educa- 
ção e Cultura, baixou as se- 
guintes instrucções fixando o 
numero de annos dos cursos. | 
organizando os currículos, os! 
programmas, lectivos, os tra-| 
balhos escolares, etc., nas €s-: 
colas technicas da Prefeitura: 

Considerando que as escolas 
technicas se acham, presente- 
mente, subordinadas ao De- 
partamento de Educação Te- 
chnico Profissional e este, pur 
sua vez, ao secretario geral de 
Educação e Cultura, a quem 
cabe, por isso, usar das attrl- 
buições referidas no paragra- 
pho 4.º do art. 2º do decreto 
nº 4,779, de 16 de maio de 1934; 

considerando que, entre tass 
attribuições, figuram as de fl- 
xar Oo numero de annos dos 
cursos, organizar os curriculos, 
os programmas lectivos, os Lra- 
balhos escolares e estabelecer 


cessidade de submetter o emnsl- 
no, nessas escolas, a uma orlen- 
tação uniforme, quer quanto aos 
programmas, quer no tocante j 
no regime dos cyclos, e a de | 
reduzir o excessivo numero das 
materias em paigumas séries 
exigidas, o que torna impossi= 
vel ao alumno satisfatorio apro- 
veitamento; 


considerando, ainda, 'o Inte-| 
resse da discriminação e dis-; 
tribuição mais judiuiosas das 
materias, haja vista o de des- | 
tacar a Historia e a GChroro- 
graphia do Brasil afim de que! 
tormem cadeira distincta, auto-' 
noma, conforme o impõe a ini- 
portancia que devem ter pura 
nós as coisas e os factos reln- 
tivos à nossa Patria; 

RESOLVO: autorizado pelo 
exmo, sr, prefeito: 

&) nos estabelecimentos de 
ensino technico prolissional, de 
nivel secundario — exceptuado | 
o Externato “Amaro Caval- 
canti” OS cursos serão de 
5 annos, compreendendo us 
ma'erias de cultura geral e u 
aprendizado technico tofficl- 
nas); 

b) — o curriculo das mate- 
rias de cultura gera] será o se- 
guinte, em todos os estabeleci- 
mentos: 

1, série; 





lingua sacional. 
[rancez arithmetica, gesgraphia, 
historia da civilização, sclen- 
cias naturaes e desenho geo- 
metrico. 

2*, série; lingua nacional, 
francez arithmetica, peugraphia, 
historia da civilização, sclencias 
naturaes e desenho, 

3º, sério: lingua nacional, 
inglez, algebra e noções de geo- 
metria, geograpnia, historia ua 
civilização, desenho e physica. 

4º, série; lingua nacional, 
inglez, geometria e noções de 
trigonometria, chorographia do 
Brasil, desenho, chímica e tecu- 
nologta das materias prinias. 

5º, série? literatura nacional, 
desenho, historia natural, his- 
torla do Brasil, cosmugrapbia, 
higiene e dactilograpma, 

Cc) — as technicas uu officius, 
em todos os estabelecimentos 
femininos, serão os seguintes; 

1º, série: flores, bordados, 
corte e costura, tecelagem e mã-= 
malharia, arte culinaria e cha- 
péus. 

2 série: flores, bordados, 
cur e costura, tecelagem e ma- 
lharia. arte culinaria e cnu- 
péus, 

3º, série; flores, bordados, 
corte e costura, tecelagem e 
malharia, arte culinaria e cha- 
péus. 

4º, série: Fiores, bordados é 
rendas, corte e costura, tecelu- 
gem e malhana, arte culina- 
ria, chapeos, modelagem e aI- 
tes aplicadas. 
a. Pardo! flores, bordados E 
rendas, corte e costlca te- 
celigem e malharia, arte culi- 
naria, chapéus, modelagem € 
artes applicadas. 

d) — as technicas ou officios, 
em todos os estabelecimentos 
masculinos, serão us ssguíntes: 

1º. série; carpintaria, marce- 
uaria, entalhação, umolação, 
empalhação, lustração, serra- 
ING; runilaria; pedreiro, pin- 
tura, jardinagem, apicultura, 
desenho technico e echnicolo- 
gia. 

2a serie; — "carpintaria, 
marcenaria, entalhação, amo- 
iação, lustração, serrulheria, 
tornearia em madeira, mode- 
lagem, [undição, funilaria, cal- 
deraria, pedreiro, pintura, de- 
senho technico e technologia. 

3.º serle: — carpintaria, mur- 
cenaria, entalhação, amolação, 
torneação em madeira, serrta- 
lheria, modelação, ferraria, cal- 
dearia, toneatle em metal, 
ajustação [undição, electricida- 


A Portaria de Hontem do Secret 


RUN 


Pas Es E 





ultimas emtrevintnm 


prnadimima, 
de, pintura, desenho technico, 
techmologia e motores, 

4º serie: — grupo madeira; 
jo ano O nuircenaria, entu= 
lhação, tornearia em madeira, 
lustração, amolação e desenho 
technico; grupo mecanico; 
technologia, zerraria, tornearha 
em metal, ajustação, fundição, 
modelação, motores c desenho 
technico; grupo de constru- 
cção civil; technologia, car- 
plntaria, serralheria artistica, 
pedreiro, pintura, urmação de 
ferro, Jadrilheiro, bombeiro hy- 
draulico e desenho technico; 
grupo electrotechnico; — tech- 
nologia, instilações oc menta- 


a rio Geral de 





Educação e Cultura 


gens, electromecanicus  gal- 
valgLechnicas € UESCIMIO  bu- 
ennicu e aesenho aecopativo; 

d.* seic:; — LSpecialicação 
em um cricio, AS meumas = 
cnnicas ua 4.º gere, ; 

£; em Lodas as cinco séries 
do curso navera, iacuitavivii= 
mente, uma hora por semana 
qe reilgiao e, onrigatoriamen- 
te, por semaia, tres ncras qe 
eaucação phy.uca tres horas «e 
canto orpneunico e tres horas 
gara as activiuades uos ccn- 
tros cívicos, das  quaes uma 
hora vuestinaua, exciusivamen- 
te, & educação mural e civica; 

1) na quinta Lerie dos c5.a- 
belecimentos femininos, nu 
aula de hygicne, havera cul- 
sos prulicos de puericultura; 
creches, berçarios e lactarios, 
com rudimentos de enlerma- 
gem; 

E) nos estabelecimentos Te- 
muninos, as alumnas JArão vos 
dizio, nas quatro primeiras se= 
ries, em todas as officinas, €, 
na quinta serle frequenterão 
uma só officina na que se €es- 
pezinlizurem; 

h) nos estabelecimentos mas- 
culinos, os alumnos farão To- 
dizio, nas tres primeiras séries, 
em todas as officinas; na quar- 
ta série, frequentarão,, ape- 
nas, as officinas de um des 
cinco seguintes grupos; madel- 
ra, mecanica, construcção ci- 
vil, electrotechnica e ceramica; 
na quinta série, frequentario 
uma só officina em que, guia- 
dos peln orientação profissio- 
nal, se especializarem, 








Às Relações Entre o 
sedes + = Mexico e 0s Estados Unidos 


WASHINGTON, 18 (Neuteri 
— Os jornaes informam que hay 
perspectivas 
conclusão em futuro proximo 
de um puclo de boa vizinhança 
entre os Estados Unidos e n 
Mexico, puclo esse que, segun- 
o frisam, resolverá satisfn- 
cloriamente todos os problemas 
pendentes entre os dois paizes 

Esse, pacto, de aceordo com 
lues informações, será O passo 
inicial em prol de um amplo 
pregrumma de collaboração eco- 
defensiva entre us 

grundes Republicas do 
norte 


WASHINGTON, 18 (Neuter) 
3) sub-secrelario de Estudo. 


'sr,  Sumner Welles, falando 
boje, uos jornalistas, decinrou 
estur muito cplimista quanto 
às perspeclivus: de um acordo 


com o Mexito a respeito dos 
problemas pendeules entre os 
dois paizes, 

Um dos representantes da 
imprensa, lembrou, então, «e 
o embaixador mexicano, sr, 
Nujera, havia declarado que € 
accordo não se conelulria at 
tes de um ou dois mezes, A 
essa obsevacão redarguiu o 
sr, Sumner Welles: “Eu terit 
grande pezar em ser menos 
menos optimista do que meu 


amigo o embaixador do Mexi-. 


no”, 


Interrogado sobre a forma de 
que sc revestivriy esse necorda 


luvoraveis para a |m sub-secretario de Estado de- 


clarou considerar secundurio 
esse aspecto, antes de drcidi- 
dos os pontos capitaes, 

Os Jornalistas, em seguida, 
alludiram às tendencias pacle 
fistos, manifestadas pelos por» 
ta-vozes do governo japoncz 
com relação és possessões hril- 
tannícas na Asly, assim come 
às Indias Neerlandezas. E. u 
roposito, o sr. Sumner Wel-, 
es Observou: “O governo dcs 
Estados Unidos ncha-se muitu 
mais interessado nos actos pras 
ticados pelos autros governos 
o que nas declarações dos res- 
pectivos porta-vozes.” 


O sr, Sumner Welles apro- 
veilou a opporlunidade - para 
repellir a accusação, que lhe f1- 
zerum os allemães, de descu- 
nhecer ns leis internacionaes, 
necusação buscada no facto de 
haver o sr. Welles affirmado 
que o governo dos Estudos Uni- 
dos não apoia a iniciativa do 
«r, Hoover pura fornecer genes 
ros alimentícios às populações 
subjugndas pela Alemanha, 
nneargo “de alimentar essas pu- 
pulações. segundo a jurispru- 
dência internaciongl, invocada 
pelo sr. Sumner Welles, deve 
caber nos vencedores, 








Homenageado em 
Tokio Um Fiscal 


do D. N. €. 


UM JANTAR NA EMBAI- 
XADA DO BRASIL NU 
JAPAO 
Partiram de Tokio, para a 
Rio de Janeiro, a 24 de ja- 
neiro ultimo, acompanhados 
de: suas familias, o comman- 
dante Alvaro Vidal Leite El 
beiro, fiscais da propaganda 
do calé brasileiro no iExtremu 
Orlente, por parte do Depar- 
tamento Nacional do Caté € 
H. Mori, representante do sr. 
Antonio A, de Assumpião, tunc- 
cionario da mesma  propa- 

ganda, 

Entre as demonstrações ar 
apreço que esges funccionarios 
receberam, por occaslão ta 
Sua partida, destaca-se o jan- 
tar que lhes otiereceu o sr, 
Frederico de Castello Bruncu 
Clark, embaixador do Brasil 
em “Vokio. Esse jantar, que fol 
seguido de dansas, contou com 
a presença dos ministros de 
Portugal e do Chile em 'Tokiu, 
de diplomatas mexicanos, ita- 
lianos, argentinos, chilenos, de 
funccionarios da Embaixada 
do Brasil, da conhecida pia- 
nista japoneza Sonoko Inoue 
e de outros brasileiros actual- 
mente no Japão. A homens- 
gem transcorreu em ambiente 
de grande cordialidade, tendo 
sido trocados diversos brindes. 
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Em Santos a Esquadra 


Brasileira 


SANTOS, 18 (A, N,)) — A 
esquadra brasileira, que desde 
sexta-feira se encontra neste 
porto, procedente do sul, del- 
xará Santos amanha, pela ma- 
nhã rumo á Ilha Grande, pon- 
to terminal dos exercícios. 
Hontem, à  mnolte, o prefeito 
municipal ofíereceu um jan- 
tar á officialidade dos navios 
e ao Estado Malor da Esqua- 
dra, no Parque Balneario, A's 
17 horas, uma commissão de 
trabalhadores maritimos offe- 
receu ao capitão Sylvio Nos 
ronha, commandante do “Mi- 
nas Geraes”, um album como 
recordação de sus pnssagem 
por esta cidade, como capitão 
dos portos de São Paulo, cargo 
que occupou durante dois an-= 
nos, 


DR. JULIO VIEIRA 


REASSUMIU SUA CLINICA 
RUA RODRIGO SILVA, 34-60 








Regressou aos Estados 


Unidos o Coronel 
Lehman Miller 


Pelo avião da Pan American 
Airways, regressou hontem. de 
sua vingem aos Estndos Unidos, 
O coronel Lehman W. Miller, 
chefe da Missão Militar Norte- 
Americana no Brasil, 

O coronel Miller teve concorri- 
da recepção, ao desembarcar no 
Aeroporto Santos Dumont. es- 
tando presentes, além dos seus 
colegas de missão, muitos offi- 
clnes superiorês do nosso Exer- 
cito, além de outras pessoas de 
suas relações, 


Dr. Newton Motta 
Medico 
DOENCAS DE SENHORAS 
“ OPERAÇÕES - PARTOS 
Consultorio : 

OUVIDOR. 183-4,º, sala 407 


Terças, Quintas e Sabbados. 
de 2 ás 4 
Attende chamados pelo 

telephone 38-6502 


Atropelado Por 


Automovel 


Na esquina da Avenida Co- 
pacabana e rua Barata Ribeiro, 
foi atropelado por automovel, 
hontem à noite, Vicente Do- 
mingos, de 28 annos de edade, 
português, casado e marcinei- 
ro. 

A vicima que soflreu fractu- 
ra do braço esquerdo e contu- 
s6es generalizadas, depois de 
medicada no Hospital Miguel 
Couto, retirou-se para a sus 
residencia, & rua Barata Ri- 
beiro nº 126. | 


Os Campeões Sul- 
Americanos Vão Exhi-' 


brr-se, em Buenos Aires 


SANTIAGO DO CHILE, 18, 
(U. P.) — As delegações da | 
Argentina, Brasil e Uruguay, | 
sairão esta noite de Valparaiso 
e desta capital para Buenos Ai-. 
sd onde participarão ex- 

















Os equatorianos e Perunaos 
chegarão a esta capital para 
realizar algumas exhibições na 
piscina dos carablheiros, nos 
dias 21, 22 é 23 do corrente. 
Finda essa exhibição, os pe- 


ruanos viajarão para Callão, 
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Os Que Acertam 
na Loteria Federal! 
PAGAMENTO DE PREMIOS MAIORES 


Lim JAnEIKU DÊ 1941 
3.560:0002000 


O bilhete n'º 9169 ua Lote- 
Viu soulius 40 biadal, prenua- 
“o coni ol) cons ue reis na 
extracção do uia 2 ue janeiro, 
ioi vendido no Miu, peiá Casa 
Guimaraes (Hoquina ua Sorvt) 
e pago aOS seguin.es: Ajoyã 
Reiner, funccionurio da Cuu- 
Gor, resiúente a rua “Lavales 
bastos n.º 104; Juyme ADIA 
buva, commerciurio, rua' Inva- 
lidos, 144; Unaries sacques Jeu- 
ne, technico de raio, 
General Qeivão n.º Jy; Leon 
Jorge Nessirnl,  commteLCLurIO, 
rua Voluntarios da Patria n.º 
vbT; Alberto Gregorio Chedia.), 
commerciario, rua marques n.º 
v; Gluckmun Arnold, maestro, 
lua Henrique Morise n.º b5; 
Nair da bilva, bailariny, rca 
Jcaquim  ralnares n.º 660 e 
Marcel Louis Robert Nerant, 
commerciario, rua  Canaido 
Mendes n.º 145, 

O bilhete n.º 25336 premiado 
com su contos de reis (2” pre- 
mio) cu extracção Bciniu, 1G1 
vendido em Para de minas 
(Minas) e pago a:  Slaimur 
Almeida Menuonça,  funccio- 
nerio do Banco Ga Lavouia; 
Geraldo “Thevdoro du Silva, 
operario, Julio Murinho ue 
Mello, operario, Sebastião de 
Queiroz, cégo mendigo, todcs 
residentes em Pará de Mín:s 
e Irineu Barbosa e Viriato 
Barbosa, residentes em Pegty, 
d, Geralda, filha de José Ma- 
ria, fuzendeiro em Maruvilha. 

O bilhete n.º 22155 premiaco 
com 500 contos de réis na 
extracção do dia 4 de janeiro, 
foi vendido no Rio, pela Casa 
Fasanello e pago aos seguintes: 
Manoel Martins Fernandes, 
ambulante, residente a rua dr. 
Sá Freire n.º 22; Annibal Lo- 
pes Vieira, empregado de tra= 
plche, rua São Luiz Gonza'a 
nº 450; Munoel Augusto da 
Costa Pereira, | commerciario, 
rua Visconde de Itabaiana n.º 
72: João de Araujo, commer- 
ciario rua Escobar n.º 86; An- 
tonio Sarvbe, mechanico, rita 
Maria Emilia, .V, Matty, 
do Rio. + 


O bilhete n.º 28393 premiado 
com 300 contos de réis na ex- 
tracção do dia 8 de janeiro, 
foi vendido no Rio, pelo Ao 
Mundo Loterico e pago a: Ct- 
sar do Paço Mattoso Maia Fl- 
lho, funccionario publico, re- 
sidente a run Gustavo Sam- 
paío n.º 82, casa 2; Manoel 
Mathias, artista theatral, rua 
Senado n.º 222; Gelez Pontes, 
rua Jardim Botanico n.º 20; 
Funol Silva Gama, rua Bae- 
pendy nº 40 

O bilhete n.º 22661 premia- 
do com 30 contos de réis, (2º 
premio) da extracção acima, 
foi vendido em Bello Horizon- 
te, e pago aos seguintes: José 
França, bancerio, Anníbal Ri- 
beiro, vendedor ambulante, 
Naylor de Freitas, barbeiro, 
Maria Rosa do Amaral, hote- 
leira, Odilon Braz de Faria, 
funccionario publico, todos re- 
sidentes em Araxá. 

O bilhete nº 25214 premiado 
com 1.000 contos de réis na 
extracção do dia 11 de janeiro, 
fol vendido em São Paulo pela 

asa Fasanello e pago anos se- 
4uíntes contemplados: | Anto- 
nio Pedro dos Santos, vende- 
dor ambulante, rua Dutra Ro- 
drigues n.º 122; Jorge O'Hara 
empregado na Tituraria Mon- 
tenegro; José Laurindo de 
Morães, funccionario do Mi- 
misterio da Agricultura; Do- 


rLa 


E. | tracção do dia 22 de 


nato Mello e Jose Lopes, rua 
CONCZO LUSCLIU Lie di! VUvi 
Alvuro de souza, garçon, rum 
Luma e Silva n.º Bis; d. lsHu- 
ra vaiery, rua Carucal: Artu- 
verde nº “240; Pasquauna jbil- 
va Santos, venedicio biuva 
Suntos, residentes à rua pDi- 
mão Alvares n.º 360; Aniico 
Uurdoso ue Asmeida, pourmu- 
ceutico, rua pPinneius nº igo- 
b; Alionso Uurcio, Lunceloua- 
rio aa Light, rua theoguv.o 
sampaio n.º 1454; Carmelo 
Rema, rua Cardeal Arcoverde 
n.º 2658; Antonio Arunha, tua 
Antonio Silva nº 40; Luiz Cu- 
chi, commerciunte, estabeler;- 
do no Mercudo Municipal; d. 
Jandyra perricci, rua 'Wheodo- 
ro Sampaio n.º 1223; Abdenc.r 
é OC, rua Theodoro Sam- 
paio nº 792; Domingos Catu.- 
no,  commerciante, rua ca 
Mooca n.º 10; Carlos Avelitu, 
Fua José Theodgro n.º 64 


Jardinopolis; João Vieiiy «va 
Silva, proiessor publico, rua 
Nicac nº 126, 


O biihete n.º 28593 premiado 
com Ol contos do réis na es- 
tracção do dia 15 de janelro, 


foi vendido em São Paulo pcia- 


Casa Fasanello e pugo a: 


Fruncisco Castellucci, Gabr.el' 


Simeira, Francisco Sinwirc, 
residentes em Porto Feliz e 
nuas Jorge, residente em Envu- 
varl; 

O bilhete n.º 16.904, premia- 
do com 500 contos de réis na 
extracção do dia 18 de janeiro, 
foi vendido em Curityba pelo 
agente Paulo Monteiro e paço 
aos seguintes contemplados: 
Cel. Joaquim Pereira de Mu- 
cedo, residente a rua Francis- 
co Torres n.º 795; Peulo Uhi- 
mann, operrrio em carpint- 
ria, residente, a rua das Lu- 
ranjeiras s/n: João Bebsky 50- 
brinho, pndeiro; Av. Capane- 
ma n.º 86; José Gondim, co- 
tono: residente na colonia Fa- 
via. 

O bilhete n.º 24009 premiado 
com 300 contos de réis na ex- 

paruiro, 
foi vendido no Rio, pela Casa 
Fasanello e pago “os seguin- 
tes: José Maria Gomes ce 
Araujo  commerciante, resi- 
dente a rua Angelica Motta n.º 
140 — Olaria: Pedro Alves Ci- 
pulty, guarda-livros, rua Ba- 
rão de Itapagipe, n.º 71: Nair 
de Andrade Cardoso, resirden!e 
& rua Mirne) Conto n.º 194, ap. 
2; José Ferreira. de Oliveir”, 
vinjante commercial, rua ca 
Alandepa nº 259; Cesar At!- 
gusto de Acular, commarçin, 
Sp Conselheiro Lafayette mn. 


O bilhete n.º 23830 premisdo 
com 300 contos de réis ra 
extracção do dia 29 de jan.i- 
ro, foi vendido no Rio, “ pelo 
“Ao Mundo Loterico” e pago 
Bos seguintes: José Fechmani, 
commercio, residente u vum 
Pedro Americo n.º 38; Manuel 
Campos da Silva, porteiro, rua 
Reynaldo, Carvalho n.º 35; 
Joaquim Esteves Peretra, mo- 
torista, rua Pereira da Silva 
n.º 142; Amandio de Moraes, 
rua Siqueira Cemops n.º 272; 
Carnevale Pietro, rua D, Ma- 
noel n.º 14, 
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Coroação da RAINHA por 
S. M. Rei Momo 1.º e Unico 
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na Cara dos Artistas, 
theatro, e na Casa Fortes. 
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Sacha Guitry Vae Contar Um Episodio 
da Vida Domestica do Famoso 
Cambronne Que Passou á Historia... 


Dois Grandes Films: “A Palavra de Cambronne” e “Loja de Antiguida- 
" des” — Este Ultimo Inspirado N um Romance de Charles Dickens 





Sacha Gultry está agora na 
America do Norte, Com as suas 
idtas o & nua arte especial de 
fuzer cinema. Já principlam à 


circular us primeiras anecdotas 
2 respoimm desse irreverente 
suulez que nem o infortunio 


am sua potria conseguiu aba- 
Jar Lo sentido de uma philoso- 
vuiu optimista da vida. Antes 
do iIncorporar-sa á Jeglão dus 
refugiados celebres, Gurry 
realizara entre outros films na 
kranca unia deliciosa satyra 
aque se Intitula “A Palavra de 
Cambronne”, O opisodio que 
poz om destacua a figura es- 
colhida por tiultry é dos que 
não podem ser mencionados 
francamente... Mas todos co- 
nhecem a historia do celebre 

“mort”, E Guitry levou a sua 
audaciu à ponto de egcolher 
vara thema de um film seu 
anuillo que não se póde men- 
clonar em voz alta. 

“A Paluvra de Cambronne”, nã 
abinplicidude das suas situações, 
gyra viu torny da vida domes- 
tica tdo fumoso cabo de guer- 


ra, Sua espoga que Murgyeri- 
te Moreno encarna às mil mas 
ravilhas ouve falar a cada 
jJuetanto nu palavra que o mã- 
rido proferira num momento 
de descontrole, Arda em curlo- 
nidade vor conhecel-a,  Per- 
mMunta dx amigas o estas se 
calam rubourisadas. Pergunta 


ao muro e este rigarreia un- 
cnbulucd... O interesse de ve- 
hu senhora augmenta é medi- 
da que o mysterlo torna muis 
espeigos og seus véus... Gul- 
try vHe dinbolicamente tirando 
partiã; nos dinalogos dessa de- 
licadu Iituação psychologica até 
que no final, uma criada, Ja- 
aqueline Delubnc, no mesmo 
estado de espirito em que de- 
veria se encontrar , general 
quund, proferiu a famosa “pa- 
lavra”, deixa-se escapar fran- 
gamente e... tudo sa esclarece 
num final que obriga o publico 
a roltar uma boa gargalhada. 
Como “A Palavra de  Cam- 
bronne” é um dos mais curtos 
em metragem de Guitry mig- 
tér se tornou um outro film no 
mesmo programma, EP, auer- 
tadamente, fol escolhido “Lo- 
ja de Antiguldade” calcado num 
dos romances mais conhecidos 
do Immortal Charles Dickens, 
o publico aque sorrira com 
Gultry terá então que emo- 
clonar-sa com o drama da pe- 
quenina Nell e do seu obstina- 
do uvô Trent, A  atmosphera 
degse film reproduz fielmente 
o “clima” dos romances de 
Dickens com o seu desfile de 
tyros curiosos es  symbolicos 
apesar de  egtuantes de vida. 
Vemos assim o usurario Guilp 
empolgando nas quas garras 
aduncas o pobre Trent que pa- 
ra assegurar a felicidade fu- 
tura da sua netinha hypotheca 
a sum loja afim de arriscar o 
dinheiro no jogo... Arruina- 
se e para fugir de Quilp em- 
vreende em companhia da neti- 
nha a longa peregrinação 
através da Inglaterra... o 
film mostra em gequencias 
emocionantes, os detalheg des- 
sa fuga. An mesmo tempo, um 
irmão da Trent regressa &á 
Inglaterra e procura-o afim ds 
compartilhar com ella-a fortu- 
na cue accumulára no estran- 
gelro... Mas os fados são ad- 
vergos nara os fugitivos. Nell 
não resiste à longa caminhada 
e és privações da jornada, 
Morre cercada do carinho dos 
alumnos de um collegio onde 
fôra abrigada, O avô enlou- 
aquece de dor e quand, o irmão 
chera é para encontrar  ape- 
nas um homem transformado 
na sombra de sf mesmo, Mag 
Quiip. n responsavel pela tra- 
media daquelas duas criaiu- 
r&s não nermanece impune. 
Morre nfogado ao querer H- 
vrar-se da polícia. que o cer= 
cfra no seu antro de harpia... 
* o flim termina com uma no- 


e —em ID —————— 


são Luis — “Seu Onl- 
ea Peccado” (Par a- 
mount) com Akim | Ta- 

Gladys George. 
— Horario: 2 — 4 6 
— 8 e 10 horas. 

Piasa — “O Villão ain- 
da a Persegula” (R, K. 
O.) com Annita Louise. 
-—- Horario: 2 — 4 
— 4 e 10 horas. 


— 








Sacha 


ta suave de tristeza, deixando 
na mente do espectador uma 
série de imagena de tocante 
humanidade... 

Conjugados num aó 
gramma e roflectindo duas 
colns diversas, “A Loja 


pro- 
es- 
de 


DA PALHOÇA DA' CASA DO 
CABOCLO AO “GRILL” DO 
CASINO ATLANTICO 


Quando om 1936 estava para 
se Inaugurar no antigo thea- 
tro Phenix à temporada da Ca- 
ga do Cabocls  naquelle anno, 
appareceu uma garota muito 
acanhada, muito , bonitinha 
acompanhada de sum mia 
que queria, por força, ser npre- 
gentada an empresario Duque. 
Elle experimentou-a . com 
maestr, Lixa e gostou muito. 


Teva vontada de apresentar ao 
publico na mesma noite, mas 
nãn era possível porque na 
Empresa quem escolhia os ar» 
tistag não era o director de 
scens, nem o chefe da Empre- 
sa, Sem o consentimento de 
“Madama” ninguem | penetra- 
va all, nem os mata-mosqui- 
tos”, Mas, voltemos RO caso. 
Esga earota bonita e ingenua 
era Diamantina Gomes. R 


Fol então, que começou a car- 
reira victorlosa. Con! inenos 











Gultry 


Antiguldnde” e “A Palavra de 
Cambronne” formam, em con- 
junto, um enpectaculn da pura 
arte e um acervo de emoções 
antagonicas como raramente 
ao publico tem sido dada, usu- 
fruir no mesmo lapso de tempo, 





de um anno de theatro ella vias 
jou para Buenos Aires, Agora 
fumos encontral-a como bp Er- 
tinta nacional da malor cate- 
gcria e de mais agrado do 
“show” do Casino Atlantico. 
E não deixou de ser agradavel 
a nós vêr em plenn  successo 
nn salão dos espelhos dourados 
do Posto 6, aquella garota aca- 
nhada cujo lançamentn esteve 
a nosso cargo, Ninguem canta 
(08 nossos sambas de Carnaval 
com mais naturalidade, com 
mais linha. com mals “It” cul- 
minando na sua notavel crias 
cão de “Os quindins de Yáyá”, 
outra Egrando successo de Ary 
Barroso, Diamantina é a pro- 
va que não se renova og valo- 
res no theatro quem não quer. 


BOATOS DE. ESQUINA 


— "Termina hoje a carreira 
da revista carnavalesca “A. 
culen está roncando”, pols no 
proximo din 28, reapparece à 
Companhia do Recreio. com al- 
guns artistas novos. na repri- 
se. que toda a cidade espera, 
“Disso é que eu gosto”, 

— Será coroada hoje solen- 
nemente, ao baile des notrizes, 
a Rainha do Balle das Actrizes, 
de 1941, Margot Louro. 

— Procoplo Ferreira a 
Companhia está ensalando - no 
Berrador, a comedia italiana 
“Inímig, das mulheres", com 
que estrén a 28, no theatro da 
rua Senador Dantas, 

— Até hoja foram Rainha do 
Baile das Actrizesg as seguintes 
notrizes: Lou Marival, 1938; 


sua 





e 


-o “Lux-Jornal” 











SOCIAES 


CARNET E 


“Bailes Encantados” — Não 
ha duvida de que a sociedade 
enrloca tem a aun attenção vol- 
tndn, em grando parte, para os 
quatro “Bailes Encantdos” que 
lhe vue pros 
persiana no bello thentro Car- 
os Gomes nas quatro noites de 
Carnaval, Levando-se em conta 
a elegancia e alintineção que 
sempro carncterinaram os bal- 
jes Encantados”, a preferen- 
cla dm nossa elite mocial é per= 


feltamente justa o hn de ue 
trnduntr por umn grande  af- 
fluencia a ensas magníficas 
feutan carnavalescas, 
ANNIVERSARIOS 

Fazem, annos hoje, om ars. 
general Alvaro de Campos 


Tourinho, geenral Deniz Desi- 
derato Horta Barbosa, major 
Noé da Vianna Montezuma, ma- 
jor Armando de Castro Uchôn, 
major Ivano Gomes, ate. Jor= 
ge Dodsworth Martina, cte. 
Faro Orlando, cte. 
dos Santos Rangel; drs. 
Lindolphn Xavier, Nelson Gua- 
nabarino Mala Forte. M, J. 
Mendonca Martins, Gustavo 
Adolpho de Carvalho; contador 
Wilson da Azovedo e Bilva; 
dr. F. Cs de Olivelra Botelho, 

&enhorinha: Alice Volga de 
Carvalho, 

Senhoras: cantora Leopoldi- 
na | Portocarrero, Antonletta 
Veiga Simões Corrêa, Souza Pl- 
tanga, Leozinha Figueiredo 
Magalhães de Almeida, 

— Profesgor Roberto  Sega- 
dns Vianna — Transcorre hoje, 
a data do anniverserio natall- 


elo do professor Roberto Se» 
gadas Vianna, assistente do 
dr. Genival Londres, no Servl- 


7 Benicin de Abreu do Hos- 
Ria Prompto Boccorro. 
ASCTIMENTOS 

O sr. Abdon Romano Mila- 
nez, alto funcclonario da Cal- 
xa Economica é srn exma, cs- 
posa sra, Lays de Albuquerque 
Milanez, têm n seu lar enrl- 
quecido com o nascimento de 
umn linda menina que na pta 


rabtismal receberá o nome de 

Pompéa., 

BODAS DE PRATA 
Commemora, hoje. as suas 


bodes de prata, o casal Manoul 
José Ferreira, negociante em 
nossa praça e d. Alice Ferrel- 
ra Guimarães, Seus filhos, re- 
jublloeog Dor essa ephemeride, 
manúáam rezar missa em avuçho 
da praças, às 8,30 minutos, na 
igreja de N, 8, da Conceição 
Avpparecida do Meyer, à ruu 
Aristides Calre. 
EM ACÇÃO DE GRAÇAS 

No altar-mór da igreja da 
Candelaria realiza-se hoje, as 
10 horas, missa em acção de 
graças mandada celebrar pe- 
los agentes da Policia Maritl- 
am e Aerea, em commemora- 
tão ao decennio da formação 
do quadro dos funcclonarivs 
dessa repartição. O acto re- 
MRTOROs quo será officindo pelo 
bispn d. Carlos Costa, terê & 
ngsistencia além dos funcclo- 
narlos da Ingpectorla da Po- 
licia Maritima, de outras auto- 
ridades da Policia Civil, 
VIAJANTES 


Pelos aviões de Panair do 
Brasil, partiram, hontem, para 
Bello Horizonte: Argemiro 
Ferreira, Dimas Carro, Mario 
Ferreira Guimarães, william 
Schofleld, Carmen Lodder du 
Cunha, dr. Armando de Palva 
Abreu e dr. Annibal Monteiro 
Machado; para Araxá: Kurt A. 
Rossl é Ezhedy M. Rosst; para 
São Paulo; Maurice Jean  Ba- 
ptista  Boykson, Manoel Cer- 
quelra Conde, Miguel. Teixeira 
Conde, William SS, Cunnin- 
Eham, Norman -Byford, Ralph 
S. Norwood, sra, Mae A, Nor- 
wood e Carlos da Veiga  Son- 
reu; para  Curltyba: Manoel 
Vieira de Alencar Filho e Alf 
M. Larsen e para Porto Ale- 
gre: Gagton  Decot e Agenor 
Nogueira Machado, 

Pnrtiram, pelo avião da ll- 
nha Internacional da Pan Ams- 
rican Airways para Porto Ale- 
gre: Nice Silveira Miraglla e 
Cléero da Sliva Pereira e para 
Buenos Alres - Juan Manoel 
Mertinez Garcla, sra. Dóra de 








Regina Maura, 1934; Eva 
dor. 1935; Lygia 
1936; Glida: Abreu, 1997; Eva 
Tudor, 1938; Arncy Côrtes, 
1939; Alda Garrido, 1940 e Mar- 
got Louro, 1941. 

— EFistreará no dia 7 de mar- 
co no Carlos Gomes a Compa- 
nhia Mesquitinha. 


O FILM DE HOJE 
Piana — “O Villão, ainda a 
ERC MIaR — Carlion  Macha- 


O COMMENTARIO DA NOITE 


Tu- 
Sarmento, 


— Por qua não vaes £n jan- 
tar do Walter Pinto, no Atian- 
tico? Indagava o actor Miguel 
Orrico a uma “girl”, 

F ella respondeu, 
mente: 

-—— (yra seu Orrico, eu me es- 
queo! e venho almocanda e 
tantando regularmente deasda 
enhbado: assim é estrago, 


prompta- 


Colyrseu — “Patrulha 
da Morte”, “Noltes Ha- 
wainas” o “Conquistado- 
reg dn Oeste”. 

Alpha — “A Furia 
Branca” e  “Cayalleiros 
do Mysterlo", 

Modelo — “Anjo de 
Pladada” e “Mãe Antes 
da Tudo". 

Mndureira — “Delirio 


e e O e e O e Ve 


de um Sablo”" e “O Mys- 
— “Um Homem ys 
E Duas Mulheres” (Me- A pá - LE ' ã Pp senso de Mr. Wong". 
trôó Goldwvn) com al- | dos Deuses" e" “Criada| Roxl — Nossa  Ci-| Reporter n, em a- oderna — “O | Pro- 
lace Berry — Horario: | pars Amar”, dade”. pn ris”, otor ÁAccusa” e “Filo- 
13 da — 2 — € — — Parinfensa — “Prova Pirajá — “Rainha das Jovial — ““Teompesta- risbelia .em Férias”. 
3 10 horas Oculta” e “Pequeno Ac | Midinettes”, , de sobra Bengala” a “A Henlengo —  “Holly- 
Dáco — “Yamos Can- |cidento”, Ipanema — “Os Dias | Sereia das llhas”, Wood em Desfile” e “So- 
ema Nacional) com | Opera — “Testemunha | Wscolares do | T 0 m| Aijuen “Poder Oc- | nho Maravilhoso”, 
ta Galhardo e Julle- P'oragida”. $ Brown” e “Mulher Dla- | culto! e “Pequena de Imperial — “Fljorisbel- 
ta Cavalcanti Horario: 2 Metronule — ' “Dentro | bolica”, Outra Noite”. la Domestica e Baby” e 
40 — 6.90 — 7.00 — |da Nolte? e “Infermnn de dito — “Moleque de Vilin Isnbel — “Ama- | “Tudo nn Gelo”, 
5.40 a 10.20 horas. Mu-heres”, Clrco" e “A<Curva da lãa por Tres” e “Bando- CamPo Grande — “Sa- 
“Imperio — “Ouro  Lt- Populne — — “Escotel-| Morte! leiro de Sorte”, ratoga” e “Ameaça de 
cuido” (Warner) . comjros do Ar”, “ Esposu sob Varlete — “Sexta-Fei- Velo —- “Inferno de | Morte”, 
John Garfleld. — Hora- Suspeita” e “Guarda delra, 13” e :A Lei dos Pra- | Mulheres” e “Paraiso de SUBUREBIOS 
rio: 2 — 32.40 — 5.20 — Honra”, dos”, Pa Ilusões". (Leopoldina) 
7 00 — 8.40 é 10.20 ho Primur — “Isso mesmo Amerienno — Delírio Edison — “Minha Es Rosario — “Do Amor 
í Está Errado” « “O-Vi-|de um Sablo! a “Loura | rosa Favorite.” e “Flo- | Ninguem Foge” s “O 
toria — “Cineno Glo- [lho da Aldeia”. e Perigosa”, risbella em Férias”, Odutro Sou Bur. 
ria? “Os Ultimos Jor- Florinno  — “Falsa- Ria Branco — “Meni- Grajnhu” — “O Sym- Ramos —- “Dols Batu- 
naes da Guerra" s “ De- rios” a “Minha Esposa Ino ge Ouro” e “Floris- pathico Jeremias e “Oltas*, 
senho Coloridos”. Favorita”, - | bella Secretaria” Amor Venca Tudo”, Parniao — “Raposa 
- Enria — UA Vitiz q Centenario — “Capri- Hnddock Lobo — “AlAzul".a “Bagagem Si- 
Pathê «mulher De [uma Dansa” e “0 Dl | nos” e “Mãe Antes de Incendiaria” e “O Cor&- |nistra”, 
jad ed “(Internacional mente Negro”... Tudo". jogo Dr. Christlans”?. Orlente -— “A Guerra 
Plime) com Frleda Ines- ui ogia -— “Romeu à Bandeira — “Paraigo | | Marnennh — Pure- poi DARO É nº Agy- 
19 — 2,40 avelo”, ç 3 « - | 200 o de Mercres”., 
cort mHorario: 3 4516] “July mi “Mulhor Deso» | do Mpencio” o “Senhor SUBURBIUS Penha Co NOS Mortos 
70 90 horas. fada” e “Murviand", ' u (Central) Vivem" e “Pés Descal- 
pias “o Eterno Don Idem — “Matrimonio | Avenida — “Ouro Li- mMascotta — “Milllona- | vor", 
rosie (F 9 x FU Invertido” e “Zona Tor- | duido”, rlos na Prisão! e “OQ Prl= Santa Cecilia — “O 
é ey John Barrymore,— | lin”, Olinda — “John é do |meir, Curso de Amor”. lAstro do Tango” e “O 
qbétio e 15 raso Pr RES Mem de Sá — “Amada | Amor” e “A Curva da Meyer —  “Bandoleiro |Uivar da Lobo”, 
soro o 7.00 — 8.40 e |por Tres" e “O Promor Morte”, dn Eldorado” e “Viva Brnz de Pinna — “ Ta- 
[0.20 Horaé tor Accusa”.. Amerilen — “Mocida- À Cisco Kid”. , gedin de Bairro” e “Raf- 
Brondwnas —  “Hara-| Lapa — “Agtros em |jde”, “Para Todos —  “Tral- | flags”, 
tetrio LArt Filme) com | Desfile” e “Bohemio En- I CG RRGAnZ, de Aedes o DOR £ Um THEAT ROS 
- " upin? e “Negocios Sonhn para Dois”, 
iss ain gia = pd Cunido*”. Beiin-Flor — | “Cães SERRADOR — Pd 
oder qa 10 horas BAMEOS Cntumbr — “Cortan-| das Sombras” e “Pero- | facll?, Ata 0 e 3 
$- s—-8a n ad VacaSO “Que Ss Paridicas”, en“ Pnlmerim a Cecy, 
Teianon — Jor do za Vasas” a Quem jlas Fa RO q é “Di 
emas or a Anl vtd mo o ftriuu e Av tm mal Acaba”, Quintino — “Anjo de RECREIO Ee Disso 
naas-— )Iniprens eta spntetred pus do [o Apelo e fronte | iodo cet v “Fomens sem | JU6 eu gosto Oscarito é 
mada. [Ss o pIdalr Ide um Frapaceiroto e CO TATlina? “fr 20 8 22 horas. 
NTRO | em — o MS Am Vence Tudo” | O Pimp mir Photon a PULLO— O rapaz do 
CE! Rr exiba dos | sro Christovho taty: | que Falou Demais" e “O ompnibus”, és 20 « 23 ho- 
Eldorado “o Elas nesud. ; tidom ey Protugão” a Q tPequenn Orvie”, Far. 


+3, 


Castro Menozes, dr. Mario Ro- 
drikuca Perelra, sra. Maria 
Helena Rodrigues Pereira, Al- 
varo Cesar Rodrigues Pereira 
e Maria Lucia Kodrigueg  Pe- 
relra, 

Pelos aviões da Tnnalr do 
Brasil. chegurum, procedentes 
de Bello Horizonte: ten, Vitto= 
rlo Canerpa, José Alberto do 
Passo. Sonia Magalhães do 
Oliveira, Gontil Americano do 
Sul, Adall Fongeca, dr. Octa- 
vio Marques Lisboa, Carlos 
Góes da Silva, Roland Higelns, 
Horacio Fonseca Almeida, An- 
tonlo Almeida Cypriano, sra. 
Renata Almeida Cypriano, Ho- 
Hr Almeida Cyprinno, dr, Al- 
vimar Carneiro de Rezende e 
Carlog Alberto Cardoso. 

Chegaram, pelo avião da JH» 
nha internacional da Pan Ame- 
rican Airways, de Miami: 
Wolff Klabin, ern. Rosa Kla- 
bin, Adolphe Vallat. coronel 
Lehman Miller, Morrla MINI- 
gan, Paul Christoph, senhori- 
nha Vera Follev e Morris. G. 
Leonard e de Port of Spain: 
sra. Alice Groscenor, Sra, 
Margaret Skinner e dr. Jana- 
olo Z, Morolos, 


No Rio a Escriptora 
Sra. Margaret Culkin 


Acompanhada de sun filha, 
encontra-se no Rio de Janeiro, 
onde chegou pelo avião da Pau 
American Airways, q ara, pr 
qaret Culkin Banning, conheci- 
a escrintora norte-americana, 
autora de numerosos romances 
e novelias populares, 

Além de oulros livros que 
têm sido publicados um cadu 
anno, desde 1920, a sra, Barn- 
ning, elemento destacado de nn- 
merosas associações culluraus 
dos Estados Unidos, escreveu 
grande numero de artigos park 
as melhores revistas do seu 
aiz, assim Como tem feito mui- 
as conferencias pelo radio, 

Realizando uma viagem aé 
tres mezes pelos pnlzes da Ame- 
rica do Sul, a sra, Banning e 
sua filha chegaram ao Kio de 
Janciro a tempo de assislir nos 
festelta pafoRvaloncos, devendu 
aqui rmunecer nté o proximo 
dh 98 de fevereiro, 


O Furacão Que Assolou 
Portugal e a Hespanha 


OS SENTIMENTOS DE 
PESAR DO GOVERNO BRA- 
SILEIRO 
O sr. Oswaldo Aranha, mi- 
niscu das Relações Exteriores, 
mandou apresentar aces Sib. 
Martinho Nobre de Mello e 
Raymundo Fernandez Cuestu, 
embaixadores de Portugal é au 
Hespanha no Rio, os  senti- 
mentos de pesar do Governo 
brasileiro, por motivo da caras- 
trophe occorrida em seus pal- 
zes, por intermedio do Consul 
Antonio Borges Leal Castello 
Branco Filho, funccíonurio da 
Divisão do Cerimonial do Ita- 

maraty, 





ESCRIPTORIO DE 
ADVOCACIA 


CIVIL, COMMENCIAL E ORI- 
MINAL 


Questões Administrativas e 
Finenes — Contratos q Distra- 
ton Commercines — Defesa em 
todna an Mepartições Federnes 
e Municipnes — Hepresentan- 
tem nom Estados 
uns, HEIDER VILLARIUS 
SUCBENA — d ARAUJO vVvil- 


LELA E PAULO FARIA DE 
MENDONÇA. 
RUA DO OUVIDOM, N. 188 — 


2º andor — Nnlg 204 — Teles 
phone: 41-7804 


aii Ann Re Gg ag ce jo AR da a ci, A A La Cl sd o tr AOS A A o É ne bh tail bh a 1 é a a pla A ea ca AUS e A 2 DO ra DISC re pa a DA A A ÁS | 





CINEMA 


O Rio Tem Mais Um Grande Cinema ! 





ARE MCP GA ONT 


O Ri» de Janeiro está ao lado das grandes capitaes em 


materia de edificação. 


Os mais 


bellos e luxuosos edifícios £o- 


bem do chão como por encanto, em todos os pontos da cidade. 
Cada qual traz, entretanto, um destino, Ou são aparta- 


mentos ds moradia ou 
gozin ou é um cinema, 


da Lapa, onde se erguia no Século passado, o Grande 


dn Lapa. 


são escriptorlos, ou é um grande ma- 
come acontece com o edificio do Largo 


Hotel 


Trata-se do “Cinema Colonial”, uma nova casa de dl- 
versões que o Rio vae possuir. Sua inauguração, com ar Fe- 
frigerado, luz indirecta, apparelhagem sonóra Western Electric, 
que se dará logo após o carnaval, 

O “Cinema Colonial'', propriedade da Cinema Colonial 
S/A., "que é uma monumental realização da technica e do 
bom gosto. Seus amplos salões com capacidade para mais de 
2.000 pessoas que pagarão preços populares, são mais uma con- 
quista da clnematographia que consegue, cobrando pouco, car 
muito conforto em um cinema que é a continuação da Cine- 


landia, 


Officiaes das Forças 
Aereas Nacionaes Vão 


Servir na N. À. B. 


O ministro da Aeronautica 
poz à disposição da Navegação 
Aérea Brasileira, empresa na- 
cional que manterávlinhas pelo 
interior do paiz, o capitão Can- 
tidio Bentes Guimarães e os 
primeiros tenentes Ruy Por- 
tella, e Attila Gomes Ribeiro, 
officiaes das Forças Aéreas Na- 
clonaes, que vão servir naquel- 
1a companhia como pilotos. 


Em agradecimento ás prom- 
ptas providencias tomadas pa- 
ra attender à solicitação que lhe 
foi feita, o sr.'Salgado Filho re- 
cebeu do sr. Paulo da Rocha 
Vianna, presidente da referi- 
ea empresa uma expressiva car- 
B. 





S. COSENTINO & C.º tem o prazer de communicar a 
seus distinctos amigos e freguezes a mudança da sua Alé 
falataria da rua Miguel Couto, n. 6, 1.º - para o 4. "anadr 
do mesmo edificio, onde continuará, como sempre, aguar- 
dando e cxecutando suas preradas ordens, 

















HOJD E AMANHA VULTI- 
MAS EXHIBIÇÕES DE 

“DOIS HOMENS E UMA 
MULHER" NO CINE METRO 









Sexta-feira novo enrtas 


Uma amostra de “Mamie, 

em quero”, em que nppare 

ce Eddia Cantor “bancando 
o “mnamãe”,.. 


Sim, amigo “fan”, só até 
quinta-feira.,. irrevogavel- 
mente. Portanto, sa ainda 
não velu matar saudades de 
Dolores del Rio, essa esqui- 
sita morena de quem ha tan- 
ta gente que gosta, » de quem 
a gente nãn póde deixar de 


gostar muito, muito mes- 
“mo... aproveite só estes 
dola ultimos dias. Hoje e 


amanhã Dolores, a querida 
flor do Mexico. dedicará o 
seu tempo na téla do Metro 





ao fim exclusivo de despe- 
dir-se de “sus amigos y ad- 
miradores",,.. Porque, se- 
não. quem msaba quando ella 
tornará a voltar?,,. | Tal- 
vez... talvez... mas talvez 
não... Quer dizer, pois, que 
sexta-feira haverá novp car- 
taz, Sim. virá o ansiosa- 
mente aguardado Eddie Can- 
tor, acompanhado de um 
bando da gsenhorinhas da 
alta sociedade. —, além doe 
um garotinho: que: promette 
“abafar”... 


“O PALACIO DAS GARGA- 
LHADAS” 


Um dos super-fiims' mais 
absurdos, porém mais dl- 
vertidos que Já “passaram 
pela téla da ium cinema, é, 
sem dúvida o ridente | car- 
taz da Columbia, “O Pala- 
clo das Gargalhadas”. (Be- 
ware Srooka). que » Plaza 
vao apresentar, quarta-fel- 
ra de cinzas, 

Mery Carlisle, aquelia 
garota tão loura e tão ga- 
bida da Hollywood, é a 
“leading-woman?!. de “Bu- 
ca Larga” neste “Palacio 
das Gargalhadas”" que fará 
PRO inteir, estourar da 

“TARZAN E-A DEUSA 

VEHDE” 

Eli-o que.volta! “Tarzan! 
e Tarzan! Em novas 

nturas 6 novos perigos! 
Enfrentando os eo fd 
das selvas! Travando feroz 
luta com um leão! Enfren- 
tando o maior de todos os 
rerigos: o” mysticisma dos 
selvagens! 

Herman Brix, n mala sen- 
saclonal de todos os 'Tar- 
zans, tem coma companhel- 
ra neste film Ula Holt, 

“"Tarzan.e a Deusa Ver- 
de” tem mais pventura! 

Mais sensações! Mals perl- 

gos! O Cinema Pathé pro- 

mette exhibll-o logo após o 

Carnaval, dando assim ini- 
- cio a grande temporada. 





y 
MORO k eai O dr Há 
Elnine Benson an protago- 
nigtu do film “Loja de An- 
tixuidades” quê o Pathé cn- 








O Busto do Chanceller 
Oswaldo Aranha em 
Alegrete 


UMA CARTA DO PREFEITO 
LOCAL AO MINISTRO JOSE" 
ROBERTO DE MACEDO 
SOARES 





O ministro José Roberto de 
Macedo Soares recebeu do sr. 
Euripedes Milano, prefeito de 
Alegrette, Rio Grande do Sul, 
o seguinte telegramma; “Ac- 
cuso o recebimento do tele- 
gramma em que o illustre pa- 
tríkcio me communica a oí- 
ferta, feita por um grupo de 
amigos e admiradores, de um 
busto do eminente concidaduo 
Oswaldo Aranha à terra na- 
tai desse preclaro estadista. 
Agradecendo, em nome da pu- 
pulação de Alegrette, o valioso 
presente, que será inaugurado 
ae forma condigna, aproveito 
a opportunidade para congra- 
tular-me com Vossa. Excellen- 
cla e com os funccionarios do 
Itamaraty pela justa homena- 
gem prestada ao grande chan- 
celler, a quem a Nação deve 
tão nssignalados serviços, At- 
tenciosas snudações. (a) Eu- 
ripedes Milano, prefeito”, 





DOIS MAGNIFICOS PILMHS: 
“LOJA DE ANTIGUIDADES” 


E “PALAVRAS DE 
BRONNE, 


CAM- 
ESTE ULTIMO 
COM SACHA GUITRY 


trenrá sexin-feira Juntn- 
mente com “A Pnluven 
Cambronne” de Suchu 
Gultry 


No mesmo progrimma se- 
Tt mostrado tambom. q film 

Palavra de Cambronne” 
outra satyra formidavel 
Incorrigivel Sacha  Guitry. 
Desta vez, na pelle da Cam- 
bronne, ello se diverta 
mostrar a curiosidade du 
esposa daquella em querer 
saber o motivo da sua brus= 
ca celebritade,., 
vam Sacha Guitry nessa 
deliciosa alta comedin a 
megnlfica Marguerite More: 


do 


im 


Cos dju- 


ho e a sempro fascinante 
dacnuelina Delubae, 

Esse programma duplo 
echstituirá a erande estréa 
E cinema Pathé, sexta-fat- 
ta poxima, 














té PAi at DRA Dm a 














OS FESTEJOS INTERNOS PROME TIEM ESTE ANNO EXCEDER EM SUCCESSO, OS DOS ANNOS AN- 


é 





TERIORES — CONTINUAM EMPOLGANDO OS BAILES PRE-CARNAVALESCOS 


. M. Rei Momo e a Imprensa Carnavales ca. Foram, Mais Uma Vez, Homenagea- 
dos — A Recepção Offerecida, Pelo “Lux- Jornal”, Onde se Realizarão os Seus Qua- 


tro Elegantissimos “Bailes Encantados” 

















CORDAO DOS LARANJAS 

Os antigos componentes do 
vencedor cordão curnavalesco 
que este anno não se reuniram 
para commemorar o carnaval, 
resolveram &á ultima | hora, 
como verdadeiros foliões que 
são realizar, hoje, no Palacio 
Theatro um grande baile que 
é denominado “Baile da Seu- 
dade”, 

Logo mais Toinho, Canall, 
At Maria e outros “laranjas” 
estarão á frente da grande 
reunião carnavalesca, 

NO BOTAFOGO F, U., O TRA- 
DICIONAL BAILE DO“CLUS 
SUL AMERICA 


O club Sul America, como Já 
temos | annunciado, reulizará 
duas Iniponentea festag carna- 
vulescas, 


dentes, 

A directoria está empenhada 
em proporcionar an seu nume- 
roso quudro social e vonvida- 
dos uma noite lnesquecivel, que 
deverá se caracterizar por uma 
ulegria intensa, num ambiente 
de rarn esplendor, 

Outra testa de grandes pro- 
porções será a matince intan- 
tl nos amplos a ventilados sa- 





Modame! Logo que o seu 
marido chegue do trabalho, 
olereça-lhe Café Paulista Gela- 
do. Excelente refrigerante, o 
Caté Paulista Gelado é tambem 
otimo estimulante, que reanima 
e predispõe o organismo para 
qualquer atividade. | 


Utilize, porem, o legitimo Café 


O egrunde balle de mascaras So 
na segunda-feira “ toras no Paulista, observando sir Cem 
palacete colonial do [ Botafono cóte traz os nomes Caté Cia. 
". OC, pelos preparativos ue QaI Pinh 

egtÃin gondo feitos, deverá VE lista e S card eiro & a; 
cançar um exito sem prece- 
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lõos da Casa de Minas Gernes, 
à rum IS de Malo n, 44, 74 e 8º 
andares, no domingo Gorgo, 


































Fingrante dag pefsons presentes a 


Conforme fôra noticiado, rea- 
Jzou-se ante-hontem, no Thea- 
tro Garlos Gomes, a recepção 
com que o Lux Jornal homena- 
geou a B. M,. Rel Momo e & 
imprensa carnavalesca, Vicen- 
te Lima, director do Lux-Jor- 
nal, recebeu os convidados com 
a sua fidalguia "caracteristica, 
apresentando a todos, excusas 
pela susencia do seu compa- 
nheiro Marlo Domingues, no 
momento fóra da cidade por 
motivo de força maior. Estiver 
ram tambem presentes & reu- 
nião representantes da Empresa 
Paschoal Segreto, funccionarios 
do Lux-Jornal, J. Menezes, SUA 
esposa d. Candida Menezes e à 
esculptora Celita Vacani. Foram 
percorridas todas as dependen- 
cias desse bello theatro, que, 
artisticamente decoradas, serão 
entregues aos folguedos das 
quatro noites de carnaval. Por 
toda a parte, paineis e alego: 
rias admiraveis, retratando ur 
encantos de Veneza, com seu 
juar e seus canaes, seus aastel- 
los magestosos e suas gondolas 
pitorescas, Na, decoração do 
palco e da platéa, nivelados por 
um enorme estrado, como su- 
cede no Municipal, J. Menezes 
revelou a força do seu talento. 

Logo que se entra nesse &ni” 
plo salão, divisa-se no fundo do 
palco uma tela magnifica, que 
me destaca por effeitos de uma 
iluminação colorida e surpre- 
hendente.. Uma ponte, armada 
em toda a extensão da “boca de 
scene”, completa esse scenario 
maravilhoso. Todo o restante 
da platéa se enquadra esplen- 
didamente no thema decorativo 
de “Noites Venezianas”, que 
proporcionou francos apnlausous 
n J. Menezes e suas collabora- 
doras. Dahl, passaram os vi- 
sítantes ao salão de banquetes, 
onde lhes foi servido uma taça 
de “champagne”, sendo lido, 
nessa occasião, um telegramma 
de Mario Domingues, saudando 
os chronistas carnavalescos. 
Outros brindes foram trocados, 
tendo o sr. Sebastião Fonseca 
feito uma saudação em versos 
humorísticos, que damos em 
outro local. Em nome da im 
prensa' falou o nosso collega 
pilar Drummond. Durante 
recepção, que transcorreu na 
maior cordialidade, funcciona- 
ram os possantes apparelhos 
de renovação de ar, que resol- 
veram o problema do calor nes= 
se recinto. Uma jazz-band ani- 
mou o amblente, executando Va- 
rlos números músicaes de suG- 
cesso, 

AS FESTAS DO CLUB 
MUNICIPAL 


— 


Serão realizadas no salão do 
Broadway 

Não medindo esforços para 
proporcionar às famílias dos 
funccionarios da Prefeitura da 
Districto Federal o melor con- 
torto, em meio da mais €X- 
psessiva confraternização, O 
Club Municipal arrendou O S&- 
jo do Jinema Broadway, In= 
clusive todas as suas dependen- 
cias, para realizar, durante € 
Catnaval deste anno, quatro 
balles a fantasia e uma vespe- 
ral intantil, 

O cinema receberá uma das 
mais originaes decorações Cats 
navalescas que se tem produzi- 
do, sob motivos genulnamente 
uacionaes. O programma dell- 
usado pêlo Club Municipal pa- 
ra us animadas reuniões das 
familias de seus socios durante 
o periodo em que Momo vBe 
relhnr é o seguinte: 

Sabbado, 22, das 23 ás 4 ho- 
ris — primeiro baile à fanta- 
sin: domingo, 23, das 15 ás 16 
boras — grandiosa vesperal In- 
fantil q fantasia, com distri- 
buição de bombens e de varios 
premios ás crianças que com- 
parecercra caracterizadas com 
maio: luxo; das 23 ás 4 horas — 
segundo. balle, & fantasia — 
segunda-feira, 24, das 23 ás 4 
horas — tercelro balle & fene 
tasta: terça-feira, 25, (o - 
+ horas — despedida do 


Car- | nistas carnavalescos, 


naval de 1941.,— Quarto baile 
a fantasia. Não serão permit- 
tidos trajos de pyjama, apaches 
e macacões, bem como os que 
se assemelham aos uniformes 
das classes armadas ou institul- 
ções religiosas. No Cinema 
Broadwsy, não serão realizadas 
outras festas durante o Carna- 
val, ficando assim, exclusiva- 
mente occupado, naquelle pe- 
riodo pelos socios do Club Mu- 
nicipal e suas familias. | 
OS ROMANESCOS BAILES NO 
AUTOMOVEL CLUB 

Está chegando a hora dos ro- 
manescos bailes no Automovel 
Club, No proximo sabhado, dus 
vg às 4 horas, será realizado 
nos salões luxuosos daquella 
prestigiosa entidade, o primeiro 
sensacional baile da temporada 
do triduo da folia. Os foliões 
elegantes cidade 
impacientes, as estus antes fo- 
lias carnavalescas, que" 
por todos os, motivos. muita 
animação e inconfundível ale- 
gria, Os cinco grandes sulões do 
sumptuoso palacio da rua 
Passeio ostentarão rica e orlgl- 
nal decoração que causará rui- 
doso exito, Raul de Carvalho 
e Luiz Aguiar, estão trabalhan- 
do activamente pura que os 
antescas festus dos dias 
, 24 e 25 que all serão reali- 
gatas representem, de 


todos os foliçes elegantes de- 
vem brincar naquelle reducto, 


a S. M. Rei Mômo 

Tambem não se : 
cer os tres formosos huiles in- 
fantis que serão levados & ei» 
feito nos dias 23, 
corrente, 4 tarde, com fúria dis- 
tribuição 
o 40 ricos presentes à paro 
ada. 

BAILE DO FLUMINENSE 

FOOTBALL CLUB |. 

E' indescriptivel o enthusias= 
mo com que o quadro social do 
campeão da cidade aguarda & 
sua festa maxima no Carnaval 
de 1941. O sumptuoso gymna- 
sio, que terá inauguradas com 
essa reunião, ns srenmdes rafor= 
mas nelle introduzidas, foi de- 
corado pela mº"7 =20i"05 de 
Souza Mendes e Luiz Peixoto, 
dois nomes de credenciaes ex- 
traordinarias no scenario artis- 
tico nacional, 

“Carnuval das Arabias”, O 
motive crivinalissimo da deco- 


ração do club, proporcionará & 


auto de um concurso de faD- 
rasias orubes. cujos premios 
serão conferidos: A! fantasia 
feminine mais impressionante; 
á fentasia feminina mais o A 
nal: no bloco de fantasias fe=- 
nilninas Iguges de meior desta- 
que; é fentasiu masculina mais 
olliginal. 

- Não serão permittidas fanta- 
elns improprite para um baile 
de pala, ficundo & responsabi- 
lidade de quem infrigir esta 
medida o timnedimento do seu 
ingresso, A directoria appella 
para os socios e suas famílias 
no sentido de adoptarem fan- 
tasins arahes, 

Além ce fantasias de luxo € 
trajes n rigor. serão admittidos 
o: dinner e q summer-iackets 
e folerado o brrhico & Tigor. 
OS BAILES DE CARNAVAL 

DO CLUR DE 5. CHRIS- 

TOVÃO 

Está em franco enthusinsmo 
o quadro social do veterano 
Club de São Ohristovão, com 
os rlois grandiosos bailes dc car- 
naval que sua directoria Tora 
realizar no proximo gabbado e 
segunda-feira gorda das 29 és 
4 horas com o concurso de duas 
excellentes orchestras do No- 
Jasco. ! 

A decoração dos salões san 
christovenses representa a n 
Deserto de Sahara, com suas 
egypcianas, Allah eo Palanque 
Imperial, além dos quadros Te- 
presentando, & Aurora, Heinna, 
vovô aos 60 annos, Segura O 
Tigre. ete., etc. 

Um deslumbramento sera 0 
conjunto desta ornamentação R 
cargo do consagrado artista 
Abreu. 

pod 


úis 


ts fa antynda vata 


no Centro 


em 
jo f bygres- 


cum E 


guardam, 


o 


ba, 


terão, 


A facto, 
noitadas de verdadeiro enthu- 
sinsmo e que fiquem lembradas 
pos todos que à ellas assistirem, 


onde os festejos em homenagem 
1º e. Unico 
assumirão caracteres invulgares 
deve esque- 


2 e 2b da 
de premios e sorteios 


| 
| 
| 


o “cock-tall” e um aspecto da decornção do Curlos Gomes 


trajes de passelo ou fantasia, 
o de segunda-feira será O 
Grande Balle de Gala do Club 
de São Christovão, com os Lra- 
jes a rigor, permittindo-se. q 
branco ou fantasia de luxo. 

No domingo de carnaval ha- 
verá uma matinée infantil & 
tantasla, das 15 és 18 horus, de- 
dicada á petizada uanchristo- 
vense, com muitas e agradavels 
surpresas para & garotada, 

O BAILE DAS 
DAVA a Lniabiis ssÃS 

O Centro de CUhronistas Car- 
navalescos dundo proseguunen= 
to ao seu monumental pros 
gramma de festejos consaptit- 
dos a Momo levará a eliulo 
hoje, quarta-feira, das 21 àS 
4 horas da madrugada, nos 
MiájcóvusUs SAlvts UU wiiagO Ler 
nema Frathésinho, na Avenuda 
Rio Branco 116, a sua  1eSk 
maxima deste anno. '“frata-se 
do “Halle das Dactylographas , 
cujo successo absoluto já se 
póde antecipar tal O mmteresse 
que vem despertando em toda 
a cidade, 

Duas excelientes orcirastrus 
animarão as dansas, e, por 
uma commissão de ertiswus de 
theatro e radio será feita a 
eleição da Rainha das Dacty- 
lographas, cabendo á eleita um 
riquissimo premio. 

O CARNAVAL NO CLUB 
GYMNASTICO PORTUÚUÊEZ 


Mantendo as tradições de 
sociedade onde a alegria e à 
gruça Se conjugam nas mais 
elegantes manitestações, O Llub 
Gymnastico Portuguez organi- 
zou pura o carnaval de 4i am- 
plo e interessante programa 

Para o proximo sabbado esá 
marcado o baile de gala, que 
é a lesta chic do carnaval, aas 
23 ás 4 horas, traje u rigor, 
não sendo permittido ingresso 
de fantasias de imitação, pija- 
mas, e outras que possam Qque- 
brar & linha de bom gosto con- 
servada nessa festa, 

No domingo, duas reuniões 
serão realizadas nos salões do 
Gymnastico. A primeira é des- 
tinda & petizada, das 15 és 
19 horas, com folguedos espe- 
ciaes para os pequenos carnê- 
valescos, A segunda está mar- 
cada para das 22 às 2 horas, 
traje do passeio, 

Segunda-feira, o Gymnastl- 
co offerecerá um novo baile aos 
seus associados, das 23 às 4 
horas, traje de passeio ou fan- 
tasia. 

Finalmente na terça-felra 
haverá o habitual jantar de 
despedida de carnaval, com 
dansas, a começar das 18 ho- 
ras. no salão nobre. 

Para todas essas festas cujo 
exito se asseguram de antemão 
dado o cuidado que impera en- 
tre os dirigentes do Gymnasti- 
co sempre que se trata de or- 
ganizal-as, os salõer da Aveni- 
da Graça Aranha ostentarão 
a bella decoração de Souza 
Mendes subordinada ao titulo 
“Don Quixote e o seu tempo”. 

ASSOCIAÇÃO ATHLETICA 
BANCO DO BRASIL — SERA' 
REALIZADO DIA 21 O TKA- 
DICIONAL BAILE DO GRUPO 

DOS DUZENTOS 


Em proseguimento ao | pro- 
gramma de festas o anizado, 
pela Associação Athletica Ban- 
co do Brasil para O carnaval de 
1941, será realizado no dia 21 
do corrente, sexta-feira gorda, 
o já tradicional baile & fonta- 
sia do “Grupo dos 200”, que O 
club dos funccionarios do pri- 
meiro estabelecimento de credi- 
to do paiz offerece, annual- 
mente, á nossa alta sociedade. 

Será exigido traje de rigor, 
ou fantasia de luxo, a criterio 
da commissão de porta, reser- 
vando a mesma o direito de ve- 
dar a entrada a quem julgar 
conveniente. 

Duas orchestras impulsiona- 
rão as dansas e cordões ao som 
das musicas de malor successo 
no presente Carnaval, 

A clivectoria da Associação 
Athletica Banco do Brasil estã 
empenhada em fazer esse baile 
marcar época nos annaes do 
Carnaval Cariocu. ultrapassan- 
a ps se qnnos ertorigres em 

opa ts 


“mpSo les Ca 


de. 





CLUB DE REGATAS DO 


das 16 ás 1() horas, 
DB. A. T. CLUB 


Ultrapassou as melhoreg es- 
pectativas n Interesse da nog- 
sa melhor sociedade pelo tra- 
dicional balle a fantasia que 
[o - A. T. Club, agremiação 
idos funcelonarios do Banco Al- 





FLAMENGO lomão Transatlantico, fará rea- 

Lizar no proximo sabbado nos 
Estão causando verdadeiro ração snlões dn Sociedade 
successo as festas carnavalescas | Gérmanla, à” praia: do Filas 


ao “Club mais querida do Rra- 
5 15 


ber os follões rubro-negros, Es- 


sa festa será dedicada à Naylor 
Sá Rego, Armando Fernandes e 
Haroldo Azevedo-Moacyr de Sá, 
autores das marchas Guara 
Piranhas e En- 
carnado e preto, respectivamen- 


Rubro-Negra, 


te, 


O traje para todas as festas 
é o de passelo, sportivo € fanta- 
pla, não sendo permíttida, em 
hypothese alguma, a presça 
pessoas estranhas ao quadro 


de 
social do club. 


= REFINING CLUB 


“Uma noite em Bagdad” 
Retirada de uma das mai 


belias paginas da ltoraLura q!l- 
ental, a decoração qus o Gyin- 
Cluu 
concepção 
majestosa de Souza Mendes t 
rodo « 
esplendor das Mil s: Uma Noi- 
es 


nasto do Fluminense Iº, 
spresentará, numa 


Luiz Feixoio, evucura 





| Os rythmos maravihosos qa 


! Brasilian Serenadota antmirãr 


os foliões, das 22 hoias dt dia 
[25 de fevereiro até ás 4 hores 
ininterruptamente. 

Sendo limitadissimo o nume- 
ro de convites e de micsas Te- 
| servadas, os interessados «deves 
(tão se dirigir á séde do Alia 
“tc Retining Club, a avenida 
Peçanha, 151-6' andar, ou 
na gerencia do Fl'uulnense FP. 


do dia 26, 


| Nilo 


Club. 
| ESTADIO BRASIL 


Varios senões constatados nos 
annos anterivres por vccasião 
dos bailes carnavalescos no €s- 
tndio Brasil, serão removidos es- 
te anno, O tablado destinado às 
mereceu dos promotor 
res dos bailes carnavalescos na- 
de espectn- 
sticos, a melhor at= 
anteriores, 
ps mesas contornavam o tablado, 
- milhares de 
pares que ali se divertiam, mo- 
vimentavam-se com certa dif- 
isto 
] ! bla- 
do se destinará unicamente às 
: da nossa 
melhor sociedade que a esta ho- 
ra já se muniram do respecti- 
neste car- 
naval, absolutimente à vontade. 
As mesas, estas, forum desvia- 
das para um outro tablado con- 
struido sobre us archibancadas 
e são em numero de trezentas. 
Nos dias 23 e 24 haverá mati- 
nécs infantis com farta distri- 
buição de bon-bons e brinque- 


dansas, 


quella antiga. casa 
culos pugil 
tenção, Nos annos 


de sorte que os 


ficuldade, Agora 
le 


|, porém 
não mais se verif O ta 


Ara, 


dansas. Os folioes 


vo convite estarão, 


Proseguinê)» nesse mag- 
nítico programma, 03 salões de 
nífico programma, «s salões do 
Flamengo abrir-se-ão hoje, dia 
19, ás 20,30 horas, para rece- 


A's 23 horas, ortlmas orches- 
tras estarão a postos para 
animar às dansas e impulgio- 
nar os cordões, pedindo-nos ap 
directoria da sympathica agre- 
minção avisar que os poucos 
ecnvites que restam podem ser 
procurados por (ntermedin dos 
funcelenarios dn Banco. 


“BANDA PORTUGAL. 


Sua Mujestade Momo 1), à 
frente da Seu uvAssaliLlita CXCr- 


cito, apús desencudeur qu “LO= 
Ha total”, resolveu tomur sob 
sua “protecção” o conhecido 


elub du vraça Onzo de Junho. 

No recinto du concentração 
dos seus  subditus fol urmada 
uma “barrugem” da serpenti- 
nus, é veru que us  “tottoni- 
cus" pugnas stlngim o muxi- 
ma de imtenstunde; foi contra- 
tado um excellente “juzzr, 

Destu fórma, o ephemero rel- 
nado de Sua Maljestude uv Impé- 
rador da Folia, será | ruldosa- 
menta festejado na Banda Por- 
tugal com 4 grunues vailes car- 
navalescos. 

A exemplo dog annos ante- 
rivres, esta sucledade dará do 
proximo domingo, dus lv às 17 
horas. uma wrundiosa mutinée 
infantil, ucestu vez em home- 
nagem às aguas Nazareth. 


CLUB POLICIA MILITAR 


A directoria do club avisa 
nox senhores ussuciados uue 
uuraute o Carnaval, 
“e, eu e 24 a partir das 
horas, n seu sulião estará fran- 
uucado aos mesmos e respectl- 
vas familias havendo all um 
“inzz-band” para lhes propor- 
cionar algumas horas de  di- 
versões e bem assim, será rea- 
lizada umu matinte  dansante 
infantil no domingo, 23, das 1b 
às 18 horas, 















Prefeitura vae, nos dias 
musicas 
tiva e colabora nas feslus po- 


praca Floriano, 


programmas especiues, transmit- 
tidos com perfeição pelos te- 
chnicos do “Serviço de Divulga- 
ção”, por solicilação do dr. Jor- 


o prefeito da cidade, 
Colaborando com esse servi- 


Federal) transmittirá para 


para todo O paiz, os program: 
mas das orchestras que vao fl- 
girar nos bailes do Theatro Mu- 
nicipal, a exemplo do que fca 
no unno passad 

A Prefeitura 
pagamento das subvenções ás 
escolus de samba, O auxilio que, 
este anno, será dado pela Mu- 
nicipalidade para que essas pes 
quenas sociedades possam sair 
à rua no domingo de Carnaval, 


quanto porá, rea RacD A desfila 
dos sos foliões mirins, como as escolas de sumba, a ISÃS 
tambem outros premios de ya- 1:5003000 


lor para serem súxtcados na 
hora do baile. 


CENTRO CULTURAL E RE- 


CREATIVO DOS BANCARIOS 
teremos 


Pela primeira . vez, 
este anno umã grande festa de 
carnaval destinada aos filhos 
dos socios do Syndicato Brusi- 
leiro de Bancarios e seus con- 
vidados, 

Num ambiente plenamente 
bancario e no soberbo Cinema 


Colonial, em pleiio centro, terá 


a petizada ensejo de divertir- 
se a valer na segunda-feira de 
Carnaval. 

Dentre as attracções que se 
preparam para essa festa, te- 
mos duas endiabradas orches- 
tras, sorteio de iricos premios 
entre os petizes presentes, € 
distribuição de lembranças ás 
fantasias mais originaes, 

Nas noites de 22, 23, 24 e 25, 
serão realizados quatro gran- 
diosos bailes & fantasia, que 


promettem constituir assigna- 


lado ncontecimento 
lesco. 

Os salões do Cine-Colonial, 
no largo da Lapa, apresenta- 
vão ar refrigerado e magnífica 
illuminação. 

A orchestra do maestro Attl- 
ta Godinho, abrilhantará as 
dansas ' 


carnava- 


Vão receber a subvenção as 
seguintes escolas de samba: So- 
ledade do Cordão, Mixto Vas- 
sourinhas, Prazer do Samba, 
Mocidade Louca de São Chrls- 
tovão, Unidos de Mangueira, 
Vae se quizer, Depois Eu Digo 
Não é o que dizem, Cornçõet 
Unidos de Jacarépaguá, Mocl- 
dade de um Paraizo, União dr 
Collegio, Filhos: do Deserto, 
Deixa Marchar, Lyra do Amor, 
Unidos de 'Tuyuty, União do 
Sampaio, Unidos da Tijuca, Paz 
e Amor, e Unidos do Salgueiro. 

TIJUCA TENNIS CLUB 
; Os festejos carnavalescos na 
Tíbica Tennis Club que se reali= 
zaram no mez de janeiro e até n 
din 16 de fevereiro corrente, cs- 
tiveram maravilhosos, obtendo 
ruidoso exito, 

Agora, loda n familia tijuca- 
na aguarda com vivo interesse 
o baile de segunda-feira gorda. 
O baile de gala do club da rua 
Conde de Bomfim terá tum 
| cunho excepcional, As pracio- 
sas tijucanas com ns suas fanta- 
sius Iuxuosas transformarão u 
querida agremiação num ambi- 
ente de cores e perfumes, 

O Tijuca Tennis Club levará 
a cffeilo, tambem, no dia 2h 
à túrde, o tradicional baile in- 
fantil carnavalesco, com farta 
GrEibeaÇãO de premios à netl- 

a, 

CLUB DOS DEMOCRATICOS 

O valoroso “Grupo dos Tn- 



















































































nos dias 
au, 


MUSICAS ALEGRES PARA O 
Povo 


O “Serviço de Divulgação” da 
de Car- 
naval, transmibtir, para o novo, 

legres com que incen- 


pulares do Brasil. Assim, duran- 
te os dias do triduo, das 12 às 
v4 horas, desde a praçu Mauá à 
passando pelo 


argo da Carioca, o publico terá 
e Dodsworth, chefe do gabinete 


co, a P, R. D.-5 (Radio Diffu- 
sora da Prefeilura do Districta 
Os 
referidos locues, para a cidude e 


o. 
iniciará, hoje, o 


-1.º andar do luxuoso theatro da 


DT 


venciveis" rará realizar amanhã, 
quinta ádio dia 20, nos salões 

o Castello, soberbo baile a fan= 
tasia em homenagem ás demo- 
craticas que  abrilhantarão o 
prestito de terçu-feira de Car- 
naval, com jnicio ás 21 horas, 
GRANDIOSOS QUATRO BAILES 

— A FANTASIA 

Prometiem ser de extraondi- 
nario successo Os quatro bailes 
a fantasia que o Club dos De- 
mocraticos realizará nas noites 
de 22, 23, 24 e 25 do corrente, 
nos majestosos snlõcs do seu 
Castello proprio, que para este 
fim Tece sim uma decoração 
aproprinda e um reforço bem] d 
importante na sua iluminação. | 

BAILE DAS ACTRIZES 

Realiza-se finalmente hoje, 4 
noite, fio Theatro Carlos Go- 
mes, O Baile dus Aclrizes, que 
ha nove annos consecutivos, vem 
sendo promovido pela Cisa dor 
Artistas. para angariar maior 
renda com: que Eupprie parte de 
suas despezas benelicentes, 

Esse baile, que é do program- 
ma official de “Turismo, já se 
tornou uma tradição carioca, 
aguardado sempre com ansieda- 
de pelo mundo intellectual e ar- 
tístico que gosta de se divertir 
com elegancia e bom tom, 

Seu programma é o program- 
ma de uma festa de urle é bom 
humor: às 22 horas & J0 minu- 
tos, 88 graciosas actrizes Mar- 
ot Louro, Maria Alice e Alma 

lorna eleitas, respectivamente, 
Rainha e Princezas do 9.º Baile 
das Aclrizes, snirão em litelra 
carregada por aulthenticos Jibios, 
no Theatro Recreio para o Thea- 
tro Carlos Gomes, seguidas de 
garboso sequito de actores 
actrizes, coristas e figurantes 
Grandiosa orchestra-jazz, abrin-= 
do o cortejo, executará à luz de 
fogos de bengala, a linda mar- 
cha “Caçador de Esmeraldas” 
da peça “A cuica está roncan- 
do”, em scena no Recrelo. Sun 
Majestade Rei Momo I e Unico, 
sttendendo ao convite, compa- 
recerá com seu secretario, co» 
roundo a Ruinha às 23 horas, 
sob esfuziante marcha batida. 

Sua. Majestade receberá em 
seguida os lindos e custosos pre- 
sentes que lhe estno reservados, 
Lem como as gentis Princezas, 
indo occupar o camarote mn, 21, 
annunciando então o inicio do 
grandioso baile 

As duas “Lacy-Orchestras- 
Jazz” execulnrão o primeiro 
samba da noite; prolongando-se 
Os festejos nté ús 4 horás da 
manhã, 


TRES. GRANDIOSOS BAILES 
DO ANTERN AO A NIZ DE RE- 


e 


de 


—e a 
-— 


O Internacional de Regatas, q 
tradicional club carnavalesco: de 
Santa Luzin, realiza este anno, 
em homenagem ao Rei Momo, 
tres grandiosos bniles a fantasia, 
Sahbado, domingo e. segunda- 
feira os salões -glvi-rubros vive- 


Rapinns”. que em 191 com- 
mandnrá-a folia: no Internício- 
nal de Nesatas,., 

Já se mode adiintnr os detn= 
ue; de admiravel gosto que ceT= | 
cam «ornamentação dos sulões | 
alvi-rubros, Trata-se de um 
motivo representando os “Jar- 
dins Encantados!" com feérien 
iluminação. Animando- os fol- 
guedos dos “Rapinas”, estará a 
postos a Orchestra Onlifornia. 
FALTAM POUCOS DIAS PARA 
A REALIZAÇÃO DOS POPI- 
LARES BAILES A FANTASIA 

NO THEATRO APOLLO 

E* no sabbado que começum. 
no Theatro Apollo, os queridos 
e populgrissimos hailes de Car- 
naval, Estas festas, que perten= 
cem integralmente nos verda- 
deiros foliões dn cidade, conti- 
nuarão no domingo, segunda e 
terça-feira de Carnaval na pla- 
tén da Apollo, á rua Pedro 1º 
A ornamentação é bonita e ar- 
tística, O' preço dos ingressás 
serão tambem — popularissimos 
O populyr baile começará todos 
os dias de Carnaval às 22 horas 


MILHARES DE CRIANÇAS 
IRÃO AO BAILE INFANTIL F 
JUVENIL DE SEGUNDA-FEIRA 

NO THEATRO CARLOS 

GOMES 


A garotada está ansiosa pela 
realização, segunda-feira de 
Carnaval, no Theatro Carlos 
Gomes, do sem monumental e 
tradicional buile infantil, que 
este anno terá as suas dansas 
eifectnadas,' pela primeira vez. 
na platéa onde foi colocado um 
estrado | Além disso, a crlan- 
cada poderá dansar no salão do 


fot, 









Empresa Paschoal Segreto, Essa 
“matinéc” 
da por 
trocínio do “Correio da” Noite”, 
Haverá ricos nremios, brinque. 
os e caramellos pura todas Ju 
erlunças! 


PREPARADAS PARA OS BAI- 
LES INFANTIS E JUVENIS DR 
DOMINGO E 
DE CARNAVAL, NO HIGH LIFE 
CLUB, MIL DE CRIAN- 


As familias cariocas terho 
gate uno; em vez de um gran 
utite 
High-Life Club — apenas dois! 
Im no domingo de Curuaval e 
o outro nn segunda-feira, ams 
bos dns 15 
Serãn festus em que milhares 
crianças 
amplos salões. onde cm seu ve= 
dor existirão mesas e cadeiras 
) as fomilias assistirem as 
lindas festas, 
Só quem vyne 
Mom a Aa 
o Juvenil" e “Gibi” é * 
Pa |” é que pode 
num ambiente 
tambem maravilhoso jntdim é ar 
puro! Ricos premios. brinquedos 
eiramelos serão offertados 
garotada, 

FILHOS DE TALMA : 

O antigo gremio di” Saude irá 
PRA Da quatro diys d 
niles , » spe 

cão 1a esa fantúsia, que se 
verificados nos amnos anterto- 
res. Sua directaorin pedi do 
celipntes orchestras. que an!- 


marão os folio , 
festejos, oliões durante cs 


para 


Pedem-nos a 
seuintes 

“A directoria 
tir comunica 
cludos que, em 
edde nchar-se, 
te, no Edifício 
doro, haverá, apenas, um bnite, 
nos salães do Jockev Club, sah- 
bado de 
corrente. das 23 


Não 


di 
culdadosamente pelo “Grupo dos lie ea] e dns pessoas de 
[suas familias com os cartões de 
f fornecidos 
rin, Haverá um serviço de buf- 
indemnizavel, 
bella de preços approvada pela 
directoria. 
sivel e nrennizada pelo Restau- 
rante do Jockey Club. Para 
bom exito destas resnluções es= 
pera a directoria 


MO, 


ELIMINA/ FORTALECE/ 


fupon 


infantil é organiza- 
“Lux-Jornnl" sab o Das 





PES ME 


SEGUNDA-ERIRA 





infantil e juvenil no 


horas em dinnle, 


dunsirão em dois 


n essas “mis 


pelo “Gln- 


o delírio da criancida 


em que existe r 


e Cita 


repetição dos successos 


FIDALGOS NA PRAÇA DA 


BANDEIRA 


Os queridos foliões pags 
da Bandeira aa ires 
ultimo. apperitivo carnavalesco 
— um grandi 
sin das 21 às 2 horas, no som do 
Jnzz Chevalier, afim de prenas 
rar a rapaziada 
nimentacs bailes das noiles de 
Carnaval. 


realizam, hoje, a 


oso baile a fanta 


para os mo: 


CLUR MILITAR 
publicição dn 


do Club Mili- 

uOs seus asseo- 

virtude de sua 
rovisoriamen= , 
narecha] . Deo- 


Carnaval. 
as 4 


dia 22 do 
horas, 


O traje exigido será: fantasta 
de luxo. 
mer-jacket e branco a rigor, 
serão 
sins allusivas no clero, às nuto- 
ridades 
nrmadas, hem como as 
che, macacão, pyviamn, 
e outras a criterio du directos 
ria. Não será nermittido, outro- 


smocking, dinner, su- 


perimitlidas  funta- 


constituídos e classes q 
de apa- 
blusão 


À sim. uso de E as à 
rão noites de intensa agitação | haverá mengo pra di 
carnavalesca, graças e um ex-| ingresso dos socios far-se= 
cellente programma organizado L, 


npresentação dna 


pela Secreta- 
segundo tn= 


fixnadn locn] vi- 


em 
o 


todo “o con- 


curso dos consocios e ex= 
relentissimps familins Haverá 
uma Commissão de directnres 


com nnderes especiaes, à quem 
compelivá q solucão de todas ns 
consultas e providencias que se 
fizerem mislér, 
ria,” 


A Directo- 


Não vos esqueçaes de que os cé- 
E9s necessitam sempre dao vosso 
auxilio, Encaminhando-o para 
A ALLIANCA DOS CEGOS. á 
run 24 de Maio n, 47. Rio de 
Janeiro. Telephone 48-5202 


TOSSE 2 BRONCHITES2 





To 
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8 DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 19 de Fevereiro de 1941 ADMINISIRAÇAU 


O Brasil Deva Recaber Com Excapcionaes Homenagens 
"os Campeõss Sul-Americanos de Natação 


É meeeroseese PD e ud 
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Uma das paginas mais gloriosas do sport nacional foi escripta em Vina 
Del Mar, quando a Delegação Brasileira de Natação conquistou de fórma 
brilhante e insophismavel o titulo de campeão sul-americano, A victoria bel- 
lissima dos nussos patrícios serviu para demonstrar estar o Brasil actual- 
mente possuido de athletus capazes de ainda representar condignamente as 
nossas cores no estrangeiro. Uma pleiade de jovens, dotados do mais sadio 
enthusissmo e obedecendo ao grande desejo de agir em defesa do Brasil, lu- 
taram bravamente em VinaDel Mar, enfrentando os mais aguerridos adver- 
sarios e todos os esforços empregando para transpor os mais arduos obstu- 
' culos. 

Visando um objectivo univo — a victoria, os brasileiros não se intimi- 
daram contra varios factores cuntrarios. Us nessos putricios não tiveram 
seus animos arrefecidos ante a superioridade nimerica dos demais adversa- 





o 


Md apa e te 26 


= 


| Brasil, Campeão Sul-Americano de Natação! 


O sport brasileiro vibra ainda de satisfação com a especta- 
cular façanha dos nossos potriclos em Vina Dél Mar. Conquis- 
tando o VII Campeonato Sul-Americano de Natação, e, RG- 
segurando a posse da “Taça America”, o Brasil provou de 
fnrma sobeja a sua tupremucia na aquatica continental. 

Non cliché acima vero; & Delegação Brasileira desfilando 
por occaslão da inauguração do certame, notando-se & frente 
a nadadora Maria Lenk empunhando o nosso pavilhão. Se 
gue-se-lhe a equipe feminina, encabeçada por Sleglinda Lenk 
e Pieriade Coutinho, A direita, Maria Lenk visivelmente es” 
Ialfadi recebe cumprimentos ao vencer uma prova. 
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too 

A rios; nem mesmo o ambiente estranho serviu para tornar amedrontados os 

Zn representuntes brasileiros. 

E Confiantes e firmemente dispostos a não se deixar abater, os nadado- 

] E ves entraram em acção com a preveeupação unica de conquistar todas as pro- 

2 vas em que interviessem. 

y Apís dispender ingentes esforços, após todos os sacrifícios, os nossos 

E nadadores tiveram satisfeita a sua 40 nfude — corresponder a contiunça que 

N todos depesitarunt eu suas forças e trazer para o Brasil a “Taça America”, | 
: g drop almejado poi saga paizes. Mem Si é, 

Hm | Por tudo, o sport brasileiro púde agora vibrar de enthusiasmo e satisfa- 

) cão. Mostrou o Brasil que Lem athletas capazes de manter o prestigio 

- do sport nacional. | 
É Con:preendendo o trabalho insano dos nossos representantes, e, fazendo | 
de 


jús ao bello serviço prestado ao sport brasileiro, sportistas de destaque ini- 
cinriv um movimento no sentido de promover enthusiastica e apotheotica 
recepção aos campeões. 

Merecedores da homenagem, os sportistas em geral deverio aeccorrer 
ao local do desembarque, para receber de braços abertos aquelles que 
tão bem nos representaram no estrangeiro. 


Ana Jd 






































Depois do Carnaval 


O Treinamento e Selecção do Scratc h de Amadores Cariocas Que Dispu- 
tarão Contra os Paulistas o Titulo Maximo Daquella Categoria | 
w Chegou hontem ás mãos do 


Dos Estados de Oregon 
e de Washington Para 
Ver o Carnaval 
Carioca 








Administração da Cidade 


Helena Sylvia  Marchest — 
Official udministrutivo — a par- 
tir de 26 do corrente; 














Prefeitura do Disiricio Federal 




















2VE PRELLILO Aceite=se, em termos, Alcina Ra- Maria Alcina Gui des — Ut» asim de assistir uus festejos 
E ; Assistente Technico a regula-| GABINETE DO É elles no “Maria Alcina Guimaries — £ é ass 

Estiveram com vu prefeito os | bello Pontes — Sciente, ficial “nadministrátivo — artir | do Carnaval carioca, acabam de 
() ( R Botafo () Promovera Festiva Re- mentação do Campeonato Bra- | srs,: Alvaro Muiu, intervemor — Servico de Contivle Lexual: | de 26 io Pa REiD Chegar uo [tio de Júneiro, pelo 
há bd sileiro de Amadores, que será | do Atnzonis, Pio Borges, Miguel | LExipencia do chete: Acidala Palmyra vurtado de Mendonça | “Vião da Pan American Airways, 
— A disputado este anno, pela pri- | Ricardo Galvão, Louryul [fontes | Gunes Anius — Aurelio Joaumnil q partir de 26 do corrente; [O sr. Welr Wells McDonald, ele- 
a meira vez na existencia das | Edison, Passos e Oswilo Penva, | Pereira — Jose de Araujo Rú- Luzunyra Campos de Araújo '— | mento de destaque nos circulos 
al aos m eoes | Sr mericanos : SECRETÁRIA GERAL Dk mos — Lsther Augusto Mureira | pot. AE aviie da «p | COMmErciaes do Estado de Ore- 

actuaes Ligas do Rio e São Pau- ADMINISTRAÇÃO IEDICURA GUit UE SO RiRi do | Extranumerario — a partir de 26 SERENA AS 
lo, pelas representações dos dois Desbucho “do AGITAÇÃO geral | ruçum pari elrar a icertidão: dor DR B: Fit d pt Gê Fio loven o sobrinho a 

Procurando homenagear fes-0 malores centros sportivos do | dr, Jorge Dodsworlb: | ; lLdelvira - ufrosina da Silva — PReBONO RA A art ré Eb dó casal, 

tivamente, os campeões  Sul- rs paiz, Virgilio Museo — Fixados ea Junte PA ob ga tenpo ROS CS ERUTTeS O sr, MeDonald, cuja residen- 
Americanos de Natação, 0 Club Á L. €: B. Reunirá, Gt dra ipi pe [ato luade de aecordo. GI “a faça” a exigencia, Ormunda Mita= João Alvares de Azevedo Ma- E A Ooo apl Ar 


de Regatas Botafogo, tomou a 
feliz iniciativa de promover en- 
thusiastica recepção aos heroes 


ria, pretende reunir todos 08 
clubs co-irmãos, afim de ela- 


Hoje Todos os Prest- 


Filiados 


dual será realizada dia 16 de 
março vindouro, conforme no- 
ticiamos, no estadio Pacaembi. 


“melhor de tres”, 
Em caso de igualdade de ten- 





parecer do director do Departi= 
mento do Pessoal. ; 
José Ravdgulles da Silya — Fi- 


com o parecer do director do De= 
partamento do Pessoal, 


son Hereira de Andrade — Com» 
tatus 
Junte 


pEreS pura esclarece miivos, 
nor le Azevedo Dias — 


8 vias, documento bubil que pro- 


ve u edade. Maria Martins Bar= 


cedo —, iu) do “Thesouro — u 
partir de 26 do corrente; | 
Licinio de Oliveira Mesquila -— 


Agostinho Riccio — Trabalha- 


dor — a partir de 416 do corren- 


referido Estudo norte-amerlcu- 
no. pretende permanecer no Rio 
de Janciro durante duas semau- 


nu c eme : nas, devendo completar, a se= 
n de Vina Del Mar. O sympathi- ente 0 s Se houver empate, na segun- | xudos em 5:760% annuacs, Os pro certidão de obito, Leis Correia Contador — a partir de «6 do) mir, n vingem neren em torno 
a co gremio da Estrella Solita- dentes dos Club da partida haverá a classica | ventos de inactividade. de aceurio de Castro — Junte, no prazo de | corrente; de toda n America Latina, 


Hoje, tumbem em avião da 


to Inria Amelia de Souza Ranuc!|bosa — Prove que a outorgante | te: Pun American Airwuys, deverau 
b borar u mprogramma  gigan- Inicland tividad tos nessa, haverá uma proro- a Considere-se licenciada para | se atastou legalmente do Distri- Ray mundo Austregesilo de alegar do Rio is oneiroio gr: 
k tesco de festejos. Iniciando suas actividades Nº gação de trinta minutos. tar de interesse particular até | cto Federal, Feliciano tosé da] Athayde — Official administrati= | nieordo A MPa tUigon, antigo 
Ri. Os nadadores brasileiros te- direcção da Liga Carioca del “inda essa prorogação e per- | esta data e renssuma o exercicio, Cruz — Prove que o outorsunt | vo — a partir de 26 do corrente: Pres IGN National  Jank 
RS nã a recepção apotheotica Basketball, Hermilio Ferreira | otind idicã o Ui Ermelinda Costa Cardoso — A” estã impossibilitado de se jscomo- Amonio Miele! de Alien = of Washington, e sum esposa, O 
re. ENGINE P barato | reunirá hoje, na séde da Fe- | Sutindo O empate decidirá 0 = | ja do lado medico e por im= | ser Fiel do Thesóuco «e a partir de| º.- Matlison, residente na cida- 
E sendo saudados, ao desemparda + deração Brasileira de Foctball, | So maximo o goal de “avera- | nodimento de ordem legal, ennst= EDITAL N.. 26 (2º caamuda) 6d A Hino — A partir 6€ de de Tacoma, Estudo de Was- 
A por varios elementos de desta-| 1 nresidentes filiados a | 8”. hortas licenciada, sem vencimen- | — Isaura de Souza Vinto e Ce- | 0 Conenlvês de Paiva — Es- | Minglon. & socio de numerosos 
na que no nosso sport. Após des- tidad p tobolisti ara! Ainda no caso de igualdade | tos. no periodo compreendido en leste Soares de Freitas — Come | ado a partir de 27 do clubs socines do seu Estudo e 
y filarem pela arteria principal! entidade cestobolistica, — PATM! may go gonls serão prociana- | tre 8 de dezembro de 1940 a «1 ) púrceaM do gubinete do uivectur Dre serei e re &7 tem vinjindo consideravelmente 

da cidade, todos os campeões expôr a situação actual da L. dos dois campeses de janeiro do corrente ano, de|do Departamento do |esson] den- Sortaies le Toundes Lacerda “del DOE VIR nOrOn: NOS Estados Uni- 

rumarão para a elegante séde C. B. e solicitar material pa- e vez que às informações prestadas | tro de tres dias, a partir desta nria de Tourdes Lacerda del dos, Com sua esposa, está reali- 





do R. CG. Botníogo, onde ouvi- 
tão a palavra do presidente, 
sr. Luiz Aranha. 





Hoje a Posse do Novo 


ra que a Liga possa agir mais 
desembaraçadamente no senti- 
do de ampliar suas notivida- 
des. 

Reunindo os dirigentes maxi- 
no d> todos os clubs, o presi- 
dente da Liga Carloca de Bas- 


APÓS O CARNAVAL SERÃO 
INICIADOS OS TREINOS 


Depois da temporada varna- 
valesca, Manoel Maria  aAives, 
preparador escolhido velo De- 
partamento Technico iniciará o 
treinamento e selecção dos 33 





pela requerente, induziram à* con- 
cessão antecipada de licenca pelo 
artigo 171 do decretomlei 711. 
de 28 de outubro de 1944. 
DEPARTAMENTO DO 
y PESSOAL 
PAGAMENTOS: — Avis0: — 
Fica sem cffeito o nagimento ane 
nunciado para o dia 18lalgr (6.º 


data, 
SECRETARIA GERAL DE kit- 
, NANÇAS 
DEPARTAMENTO DO THE- 
. SOURO 
p— FE'RIAS: 
loram concedidas aos seguinter 


funceiunarios, de accordo com à 
tabelia approvada : 


Almeida — Escriplurario —- = 
partir de 27 do corrente; 


2 — APRESENTAÇÃO 
FUNCCIONARIO: 


DIE 


serviço, no 
por termino 


 Apresentou-se an 
dia 12 do corrente, 


zuando uma viagem de quatro 
mezes de durução loda mor via 
se pelos paizes da America 
o oui, 





Accionada Uma Firma 


7] Arte re D 
' . ketball fará sentir a urgente) siementos já requisitados. 1 eo tda bed Orend o Doar A Chotes do elo férias, o chefe do qº 7 N 
Vice-Presidente da necessidade de todos prestarem k ad Dipp É | servico de Correspondencia. cs pero ia o ComusGeuis) Construcioia 
Li a de Football seu apoio, nºra que a entice- Dagmar Freire da Fonseca, pane de 26 do corrente : «dia 17 do corrente,: nor temrina 
8 de possa trabalhar mais aoti- ATHLETISMO -Desoacho do director; euza do Rexo Pinlo — Che!» 















do licença, o official administra- 





- = dozon- 7 o ras : ie | de Districto de Arrecudacão. un] À o : 
" Em sessão solenne do Conse- | vamente: para O maior desen “Zilda Godinho: Seixal — Recti- | 08 ol amo, tivo Aracy Merv, que tem exet- Foi hontem distribuida ao 
lho Superior, que está marca- volvimento e progresso do pola fique-se o inicio da posnca tao partir. de ea da cicio no [oa pe AA juiz da 14º Vara Civel, uma 
de para ás .7,30 horas, a Liga | ao cesto metropolitano. , ITO HOJE O prk- | 2 data da publicação de Aco DO | Phesoury — a purtir de 46 10/3 — DESIGNAÇÃO DE PUN- | acção otdinaria impetrada por 
de Football dar posse esta SERA! ELEITO HOJE O PREB- | orgão official, Arthur Berer ortentes CCIONARIOS: D. Percina Nopueira de S 
e e ã SIDENTE DA L. A, BR. J, Indeferido, tendo em vista o lau= E , x nao + : a | gueira de Sa 
targo ao sr. Manoel Vargas ” ZA do medico. Considerem-se como il Serqueira — fiel do Pela portaria n. 42 de hon-| contra a firma Cumplido Sun- 
Netto, novo uicespiemacnr da “Taça Paulo Goulart O Conselho Supremo da Liga | de Nicenicãs nos termos do ruaras AEGRONES. — a partir de a6 do Ra prendas grrie dao asso & Cia, Pra k 
entidade carioca. , ieced o de Athletismo do Rio de Ja-| Rrapho unico do Srt. bd dus Lais Pizarro, Armani — Oifi- der, se ut deli PRE OUSAR RI ULA Que 
O ilustre peredro | botato- cespe : : ão | creto-lei 1.713, as faltas dadasi inteira ivo se= Ta CONPIS responder, sem preitzo de sura) no dia 25 de novembro ultinio, 
uense é um feia bastante co- SERA ENTREGUE ERR neiro, elegerá hoje, ng Sessão | ja 7 à q de jnneiro, proximo pas- Db peido a oavtir de atribuições, pela “chefia do 7 F. o seu marido Neuson Sadock 
E "| AOS CAMPEÕES DE AMADO: | que terá inicio ás 20,30 horas, U | «ado. Antonio Peniche Inde : eteno | Do durante o impedimento do ti=) ga sã depois de ter d 
nhecimento dos meios jurídicos, | RES, O TROPHE'U OFFERE- | novo presidente da entidade | ferido, tendo em vista o laudo |, Adelina de Qencão q Eatene | tular Orinndo Bonturi, que cn-] havendo, na pintatorma da 
tambem milita na imprensa €| crny PELO BOTAFOGO F.C. | para o corrente exercício. medico. Considerem-se como de | numerano — a parir de 30 CO) trará em gozo de férias q parti arcado, na plutatorma da 
será alvo de expressivas home- Na sessão desta tarde do licença, nos termos do pariigrapho e de Meil vs =) do dia 26 do corrente: Central do Brasil, e no tra- 
nagens de seus collegas e ad-| constiho Superior da L, P.|—————————— unico do art. 156 do decreto-lei |. e omesaue nte de CEU Pela portaria n. 44. de hontent,| Jecto da rua General Pedra, 
miradores R. J. será entregue aos cam- t.7tã4, 08 dias compreendidos en= | qaNUmEIames O PER 0 | Foi designado o cheto do 4? 1), | foi colhido por um tijolo que 
e meme peões do Tornelo Official de os Ro oi ape a Eae es) a o Rá dosianerro de fofi- Dometila Arauio da Crúz Ae ae Silveira no Mello, nara |.O attingiu na canas; EP 
Sed 52 x z ugus oC a fici dminist VA mo DS are | resnonder, sem pre uizo e suns| em consequencia, a tallecer 
Amadores & taça “Paulo Co | BDr. Americo Caparica À | Comtarea reverte dr ins dr de ao do correntes HO | nttribuições, pela. chefia do 1º 1.) immediatamente, 
TACHYGRAPHOS lary “de Olive Tristão da Silva — Matias: Helio Lobo — Official ain» | A. durante o imnedimento do ti- O tijolo 1 
pelo Botafogo F. O. Clinica Medico Cirurgica informações, nada ha que deterir. À iemtivo — a partir do 46 do) tular Neuza do Rego Piniu, que tjolo fatídico desprendeu- 
: REGOSN | === O SERRA a lt. R. Visconde do Ri Tosé Fernandes Garcia — Anto- | entes ; Es entrará em gozo de férias a” par= | de do 7.º andar do novo edificio 
di ia ld ra DOENÇAS ANO RECTAES E empates A Tel. 22-2949 nieta Camara de Paula ao iro Tosephina Fraga Moreiça Yin- | tir de 26 dn enrrento. ; em construcção da Central do 
CURSO PRATICO E DOS INTESTINOS Branco, 31 — Te E às Alim Pedro — Janacia Fale NEÍA to -— Official administrativo — | DEPARTAMENTO DE piscA4-| Bresil e da qual é constructora 
: DR LAURO BORGES pi ppt di in aaa Santos Reis sil-/a partir de 26 do corrente; FIZAÇÃO aquelia (irma, 
Rua 7 de Setembro n. 65 — . Res. Rua Paulo de Frontin. | Cao ii onmtim dos San-| Maria Antonio Soares — Offi-) A renda dos Districtos Tiscars, D. Percina Nogueira de Sá, na 
7.º andar RODRIGO SILVA, 14-3.º 103 - 2º — Tel:22-7804 tos — José da Rocha —  Auguse cial administrativo — a partir de Tuflammanveis e Theatros e Divor-| referida acção, pede a indem- 
TES STRESS 22.1250 to Alvares de Azevedo Lemos —! 26 do corrente; sões, importo em 304 :6478a00, nização de 240:0003000. 
DESSE; GEES) 
ii Te— mm 7 ] 
ui NADA AQUI. VOCÊ NÃO PODE VER O VENTO NÃO, MAS POSSO VER UM NAVIO A VELLA — 
D E 
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o Match Louís-Durazio 
0 ADVERSÁRIO DO CAMPEÃO MUNDIAL SIMULOU “KNOCK-OUT” 


UM SENADOR DE PHILADELPHIA DENUNCIA O NOVO ESCANDALO SPORTIVO 


Joe Louis, que feria lutado ma ““molesa”,, 











RA 


HARRIBURG, PENNSYLVANIA, 18 (Reuter) — 
Um escandalo desportivo foi trazido hoje a furo quan- 
do o senador estadual John Haluska, de Philadelphia, 
denunciou ao Senado local que “o match Louis-Dura- 
zio fôra uma simples farsa”, pedindo que seja instau- 
rado inquerito para apurar a actuação da Commissão 


Athletica do Estado; 


Frizou o senador: “Na minha opinião, o 


[ 
match 


não passou de completa farsa. Deveremos apurar O 
responsavel por essa pantomima” ,; 

Para esse parlamentar, Gus Durazio simulou um 
“knock-out” durante a peleja de hontem com o cam- 


peão negro. 


OS COMMENTÁRIOS DB UM 
JORNALISTA CHILENO 
PHILADELPHIA, 18 (Reu- 

ter) — O chronista de box do 

“Mercurio”, de Valparaiso, que 

assistlu á peleja Louis-Dorazio, 

essim descreve sua impressão 
do match: “A impressão dos 

quinze mil espectadores que vi- 

ram Joe Louis pôr fóra de com- 

bate no segundo round a Gus- 

Dorazio, de Philadelphia, é de 

que o actual campeão mundial 

é, na verdade, um artista no 

K. O. 

Collocado a um metro de dis- 
tancia do sitio em que Dorazio 
calu, pude apreciar perfeita- 
mente a força dos punhos de 
Louis, Sobre sua força não ha 
a menor duvida. O campeão 
& uma perfeita machina de bo- 
near. 

Durante o primeiro round, 
Dorazio tentou  valentemente 
ganhar a peleja, ao passo: que 
Louis, “com certa displicencia, 
deu-lhe alguns murros verda- 
delramente terríveis. Cada 


murro do negro era uma carga 
de dynamite, 


No segundo round,  Dorazio 
foi & cara do Demolidor, mas 
Louis, adiantando-se, esquivou- 
se do golpe com grande agili- 
dade, e, ainda em movimento, 
acertou um unico soco entre 
os olhos e o nariz do adversa- 
rio, soco esse cujo effeito fol 
instantaneo, Dorazio foi á lona 
integralmente vencido. Caiu de 
boca e com elle cairam todas 
as suas esperanças, Não fez 
mais nenhum movimento até u 
terminação da contagem final, 

Fui, alguns minutos mais tar- 
de, apresentado a Joe Louis 
como representante do jorna- 
lsmo chileno. Immediatamen- 
te Louis perguntou-me por Ar- 
turo Godoy, e, em seguida, con- 
fessou-se que pretendia ainda 
este anno E uma excur- 
são pela America do Sul. Seu 
“manager” aoccrescentou que 
esperava liquidar alguns prê- 
tendentes ao titulo maximo an- 
tes do seu pupilo embarcar. 


“GANSOU DEPRESSA O MEU ADVERSÁRIO” -« 
“DECLARA JOE LOUIS 


PHILADELPHIA, 18 (U. P.) — A proposito de 
ua luta hontem 4 noite com Durazio, Joe Louis decla- 
rou que este era um boxeador muito bom, mas teve 
a má sorte de ter cansado mais rapidamente do que 


seus adversarios anteriores. 


“Piz uma boa peleja, disse, alcancei o meu adver- 
<ario com um soco tão forte que deve ter sido o mais 
violento da minha vida, só comparavel com um que 
«ppliquei numa peleja com Uzeudun”, 

Pelo embate da noite passada, Joe Louis recebeu 


20.000 dollares. Assistiram 


& pugna 15.902 pessoas e 


a renda total attingiu 'a cifra de 57.552 dollares « 








a E' o meu, 0 seu e o nosso candidato, 
e policia, Um cidadão nobre e 
honesto, digno de ser reeleito, ; 


O 
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Par 
HERRI- 
MAN 
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O Campeão Carioca Derrotado em 


São 
SÃO PAULO 
Borges, enviado do DIARIO 
CARIOCA, junto é Delegação | 
do Riachuelo) — O Riachuelo 
inaugurou sua temporada na 
paulicéa, enfantando o vice- 
campeão Palestra Italia. 
Antes de ser iniciado o jogo 


Riachuelo x Palestra, estivemos | 


entre os “cracks” cariocas ous 
se mostravam confiantes e re- 
sentidos da falta de Ruy. 

O capitão Barcellos affirmou- 
nos que se o nervosismo não 
alterasse o estado de animo dos 
seus puplillos 
henhida, pois » preparo da 
turma era regular. No entan- 
to. o que se viu foi o contra- 
rio, polis, durante o desenro- 
lar du partida, pareceu-nos 
que o campeão carioca se re- 
sentia da falta de Ruy, pois O 
nervosismo e falta de controla 
fornra as suas caracteristicas 
principaes. Ainda no início do 
jogo, passados 7 minutos, o Ria- 
chuelo conseguiu, firmar-se um 
pouco, multa aquém, no en- 
tanto de suas reaes poslbili= 
dades. Esperavamos um 5se- 
gundo tempo mais movimenta- 
do porém, o que se viu foi a 
predomunancia quast que ab- 
cointa da morosidade, todos os 
elementos cariocas mostravam- 
se lerdo nos passes, prenden- 
do em demasia a bola, desta- 
cando-se neste particular o 
Chico, que abusou das fintas, 
embora algumas surtissem re- 
sultado positivo, Adilio, fez um 
primeiro tempo regular, para 
no segundo firmar-se,  apre- 
sentando um jogo razoavel; U 
que prejudicou-o foi o prender 
a pelota em momentos em que 
8 rapidez na jogada se impu- 
nha. Poty, desincumblu-se & 
contento da ardua tarefa que 


lhe fo! confiada, marcar o Im- 
petuoso Arnaldo, Pareceu-nos 
que seu systema nervoso estava 
abalado, Floriano, fol o me- 
lhor elemento do quadro cam- 
peão, quasl perfeito no pivot, 
estando com rara felicidade nos 
arremessos, Peccou no entanto, 
em atirar em demasia em ces- 
ta,' Gustavo nem parecia o ga- 
roto revelação, faltou-lhe vl- 
vacidade e felicidade nos tiros à 


| cesta; não prejudicando, no en= 


tanto. Cleto, regular, não tendo 
tido opportunidade de appare- 
cer, pois, entrou faltando pou- 
cos minutos para acabar, 7',50”, 

O five palestrino mostrou-se 
coheso, faltando-lhe valores in- 
dividuaes. Amaldo fol, dentre 
os elementos em campo, o me- 
lhor. Controlou muito bem seus 
companheiros e contribuiu ef- 
ficazmente para e marcha do 
placard. A' elle deve o Pales- 
tra a sua justa victoria, Os des 
mais estiveram no mesmo pla- 
no, bons collaboradores de Ar- 
naldo. 

FIVES MARCADORES 

RIACHUELO — Atilio (4), 
Poty-Ohico (7), Floriano (11), 
Gustavo (4) e Cleto (2), 


PALESTRA — Arnaldo (15), 
| 


Jair (5), Armando (7), Arnal- 
do II (2), Vivaldo (2) e Or- 
lando (1). 

: me Palestra, 82, Riachue- 
o, 28, 

O juiz teve uma fraca actua- 
ção, não estando á altura de 
referir jogos de gramde res- 
ponsabilidade, prejudicando as- 
sim a marcha do placard, 

Indiciso nas marcações, é par 
receu-nos  receioso da torcida 
que superlotou o Parque An- 
tarctica, 


Espera o capitão Barcellos, | 


contar com o concurso de Ruy 
para o jogo de domingo contra 


o Esperia, A derrota não es-. 


moreceu em absoluto o animo 
dos rapazes do Riachuelo, 
RESULTADO DA 
PRELIMINAR 
Tleté, 32 — Germania, 25, 


- PES VOÇE 
DR. EMYGDIO F. SIMÕES 
Director da Casa de Sands 

Dr. Pedro Ermesto 8/A 
Vias Urinarias — Molestias 
de Senhoras — Partos 
Consultorio ; 

Rua da Carioca, 6-4.º andar 
Das 16 ás 19 —' Tel. 22-4774 








N, Quero as ' 
&| referencias 


(De Moacyr6 


a partida seria | 





Paulo 








O Calendario da Liga 
Bancaria 
A Liga Bancaria de Sports 


organizou para o anno corren- 
te o seguinte calendario, appro- 


vado em sessão de 4 do corren- | 


Kd lacho o ted! add DA a a RA A o A a pi 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 19 de Fevereiro de 1941 


ples Farsa 


Associação dos Em-| 

pregados no Com- 

mercio do Rio de 
Janeiro 


ASSEMBLEÉA DELIBE- 
RATIVA 


De ordem do sr. presidente, 
e nos termos do artigo BO, pa- 
ragrapho 2.º dos Estatutos So= 
ciaes, são convocados os srs. 
membros da Assembléa Deli- 
berativa para a reunião bien- 
nal que se realizará hoje, dia 
19 do corrente, quarta-feira, 
ás 20 horas, no salão nobre da 
Associação Commercial, á rua 
da Candelaria n. 9, 12º andgr, 
para tratar da seguinte 


Ordem do dia: 


a) eleger a nova Directoria 
para biennio administra- 
tivo de 1941-1042, 

Secretaria, 15 de fevereiro 

de 1941. : 

(a) Rubem Vieira Machado, 

1.º secretario, 


Março 15 e 22 — Torneio | OCR. Botafogo Feli- 


Initium de Football. 


Abril 6 — Abertura da tem-| cita es Camneões Sul- 


porada de football. 


Abril, 
athletismo  (permittida | Ins- 
cripção de bancos não filia- 
dos). 

Abril, 17 — 'Tomelo Inittum 


de Basketball e Torneio Re- 
lampago de Lances Livres. 

Abril, 28 Abertura da 
campeonato de basketball. 

Maio, 13 — Tomeio Inittum 
de Ping-Pong. 

Malo, 27 — Abertura do cam- 
peonato de Ping-Pong, 

Junho, 5 — “Torneio indivi- 
duses de simples e duplas ds 
cavalheiros, Tennis. 

Junho, 10 — '“Tormnelo Initium 
de “Snooker”, 

Junho, 15 — Competição pro- 
paratoria de athletismo. 

Junho, 17 — Abertura 
campeonato de “Snooker” * 
* Julho, 7 — “Torneio Initium 
de volleyball. 

Julho, 10 — Campeonato ar 
Tennis por equipes. 

Julho, 14 — Abertura 
campeonato de volleyball, 

Agosto, 10 — Campeonato de 
athletismo, 

Agosto, 12 — Tormnelo Relam- 
pago de xadrez. 

to, 19 — Abertura 
campeonato de xadrez. 

Setembro, 1  -— Primeira 
Olympiada bancaria, 

Novembro, 15 e .6 — Primel- 
ro Campeonato Brasileiro de 
Bancarios da F. B. B. E. 

NOTA — Os campeonatos de 
Remo e Natação serão oppor- 
tunamente marcados de accor- 
do com os dirigentes desse sport 
no Rio de Janeiro, ás quaes a 

« B. E. acaba de solicitar 
a sua filiação, 

O Segundo Campeonato Ban- 
cario de Lances Livres será 1e- 
vado a effeito conjuntamente 
com o Returno do Campeonato 
de Basketball. 

Todos os campeonatos serão 
disputados por equipes e in- 
dividualmente com excepção dos 
de football, basketball e. vol- 
leyball, 


DR. EDMUNDO HAAS 


Director da Casa de Saude Dr. 

Abilio — Neuro-Psychiatra — 

Estados Nervosos — 7 SETEM- 

BRO, 94-3.º andar — 22-8303 
Cons. 


do 








A Maior Surpresa do Moderno Jornalismo Brasileiro ! 


DIRETRIZES SEMANAL 


Em seu novo e inédito formato, com as maiores reportagens nacioanes e internacionses, 
os mais vibrantes debates e inqueritos, as mails completas secções de Cinema, Sportes, 
Socises, Radio, Theatro, Literatura, Economia, Finanças, etc, eto. dentre as quaes bas- 
ta mencionar algumas surpresas do primeiro numero ; 
APORELLY, O SCIENTISTA 
A AMERICA VENCERA' A GUERRA 
MORKREREI PLANTANDO CAFE' 


HAVERA' REVOLUÇÃO NA EUROPA 7 
p O OURO BRANCO INUNDAEA! O BRASIL 


e outros, muitos outros sensaclionses assumptos serão apresentados, 


NO DIA 6 DE MARÇO -- QUINTA-FEIRA 
E TODAS AS QUINTAS-FEIRAS POR 


DIRETRIZES SEMANAL 









Como chefe de 
policia, prendeu 


elle 


13 Competição de Americanos de Natação 


FELICITADA, TAMBEM, A 
| FEDERAÇÃO AQUATICA MI- 
NETRA PELA CONQUISTA DO 
CAMPEONATO BRASILEIRO 
INFANTO JUVENIL 


O Club de Regatas Botafo- 
tgo dando provas do seu inte- 
| resse no progresso do sport 

nacional, congrattlou-se com a 
equipe do Brasil que tão: brl- 
lhantemente venceu em Vina 
Del Mar, enviando ao local da 
concentração dos nossos patri- 
clos, o seguinte telegramma: 

| “C. R. Botafogo felicita cam- 
peões sul-nmericanos de nata- 
ção de 1941, — (a.) Frederico | 
t Scehimidt, presidente”, | 

O querido gremio da Estrel- 

tlJa Solitaria felicitando a Fe- 
deração Aquatica Minelra pela | 
conquista: do II Campeonato | 
Brasileiro Infanto-Juvenil de | 
Natação, enviou o seguinte te- 
| legramma, a entidade monta | 
nheza: 

“O Club de Regatas Botato- 
go, congratula-se magnífica 
tquipe mineira conquista cam- 
peonato Brasileiro de Nataçeo 
Infanto-Juvenil, -— (a) Fre- 
derico Schimidt, presidente”, 


Commercio 


| O BANCO DO BRASIL E O 
CARNAVAL 


Foi affixado hontem, o seguin= 
te aviso; 

“Nos dias 24 e 25 do corrente 
só haverá expediente neste Ban= 
co das 10 às 11,40 horas, para at= 
tender o servico de cobranças e 
no dia 26, o expediente sera das 
ta às 15,340 horas, 

CAMBIO 

£ BoSoso — Dollar 198770 

Abriu hontem, o mercado cams 
bial com o Banco do Brasil co= 
tando a libra area para os seus 
congeneres à 798450. 

anco do Brasil comprava no 
cambio livre e official as seguintes 
taxas: À qo dias: Libra area, ., 
789650 e 65$910; dollar, 195500 e 
165560, vista: Libra, 79$0s50 
e 66$4s10; dollar, 19$64o e 16$s500; 
marco-compensação, s$620 e ne; 
franco-suisso, não cotado; es= 
cudo, $780 e $660; peso-argenti= 
no, 4$600 e 35880; uruguayo, ,.. 
n$720 e 65520 e chileno, $620 € 
nic, Cabo: Libra area, 7o$i1go € 
comoe e dollar, 10$660 e 168500. 

Banco do Brasil, sacava no 
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* antiguidades 
| emocionante & 
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das pagi- 
nas immor- 
taes de 
CHARLES 
DICKENS 
| (Improprio 
para menores 
.2té 10 annos) 


ELAINE BENSON 
BEN WEBSCER 
DAS PECRIE. -eces 


5 ACHA GUITRY 











A PALAVRA os CAMBRONHE 

















E uma satira adoravel 
de SACHA GUITRY. 
Compl. Nacional 


Actualidades : 


O GLOBO N. 37 
(Cinédia) 





cambio livre as seguintes taxas: 
A vista: Libra arca, 808050; dol= 
ar, 19$770; marco-compensação, 
6Sozo; franco=suisso, 4$605: lira 
18000; escudo, $795: corõa sueca, 
48730; peso-argentino,  4$680; 
uruguayo, 75860 e chileno, $6so. 
Cabo: Lira arca, 80$130 e dollar, 
198800. é 

O Banco do Brasil vendia no 
cambio livre especial, o dollar a 
205700 a vista e a 20$730 por ca” 
bogramma e comprava a s0$200 8 
vista. 


Operava aquelle banco para re- 
passe aos seus congeneres a 16$50c 
por dollar a vista e a 168580 por 
dollar cabo. 

Assim ficou, 
chamento, - 


no primeiro te= 
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Reabriu e fechou, inalterado, 
OURO FINU 


238700 a gramma, 
TYPU 7 — :68000 

O mercado de café disponive 
funccionou hontem, tirme, e com 
os preços inalterados, 

Cotou-se o typo 7, ao limite an- 
terior de 168000 por 10 kilos, na 
taboa e foram vendidas durante 
os trabalhos, 2.689 saccas, contra, 
453 ditas, anteriores, Fechou fir- 


me. 

Cotações por 10 kilos — 'Typa 
3 185000; typo E 175500; typo 
5, 173000; typo 6, 165500; typo 
7, 16$000; typo 8, 155590, 

Pauta semanal: E, do Rio: 
Café commum 1$400, Pauta mens 
sal: E, de Minas! — é come 
mum, 18400. Idem fino, 18800, 

Movimento estatístico: —  En- 
tradas, 4.170, Saidas, 15.901. 
Consumo local, 1,000, Café doado, 
nada, Stock, 459.504 saccas. 

Café revertido ao stock, desde 
1.º de julho, 105.752 saccas. 

ASSUCA 


O mercado saccharino funccio- 
nou hontem, firme, com os pre- 
ços inalterados e negocios redu=- 


zidos. . Es 
Movimento estapístico: — En- 
tradas, 19.992. Saidas, 1.643. 


Stock, 40.042 saccos. +“ 
Cotações por 60 kilos; Branco= 
crystal, mominal, Demerara, su$ a 
51$ e Mascavos, 37$ a 398000, 
ALGODÃO 


O mercado de algodão em ra- 
ma regulou hontem, calmo, com 
os preços inalterados e negucius 


regulares, Ra 
Movimento estatístico: —  En- 
tradas, 6to. Saidas, 745, Stock, 


11,025 fardos, > 

Cotações por 10 kilos; — Se- 
ridó: typo & 37$ a 388; typo 4, 
458500 a 36$500. Sertões: Iv 
nominal: typo 5, 298 mB un$500. 
Ceará, Mattas e Paulistas, nomi- 


nal, 
- “.. 
movimento Maritimo 
' ESPERADOS 
Rio Grande, “Cte. Capella” 
Rio Grande, “Atalaln” , .. 
P. Alegre. “Carloca! .. 
Ttajahy. “Tutoyva” 2... 
N. Orleans, “Jaboatão” ., 
Buenos Alres, “Almirante 
Alexandrino”? ,. cs. ce. 
Florinnonolis, “Carl Hoe- 


P. Alegre “Tambahu'” .. 20 
N. York, “Midosi”? .. .. .. 20 


Be fôr reeleito — 
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JOCKEY CLUB 
BRASILEIRO 


PROGRAMMAS PARA AS 
REUNIÕES DE SABBADO, 22 
DO CORRENTE E DOMINGO, 

2 DE MARÇO 

Para as reuniões de sabbndo, 
22 e domingo, 2 de março, pro- 
ximo no Hippodromo Brastiel- 
ro, foram, hontem organizados 
os seguintes programmas: 

Sabbado, 22: 

1º, — Premio NICODEMO — 
1.400 ms. — 4:000$000 — Uyárit 
43 kilos — Observador 58 — Xl- 
que-Xique 56 — Sunbeam 48 — 
Decidido 48 — Madureira 48 — 
Serpente 48 e Má Noticia 48, 

2, — Premio URUCARE -- 
1.200 ms. — 5:0005000 —- Glo- 
vista 56 kilos — Garço 53 
walery 51 — Gran-fina 5L — 
Oceano 56 e Mary 54.º 

3º, — Premio MONDESIR — 
1.400 ms. — 6:000$000 — Pata- 
vina 50 kilos — Samambaia 50 
— Darte 52 — Septro 52 e An- 
gnhy 52. 

4", — Premio SECRETÁRIO 
— 1.600 ms. 4:000$000 — Opel 
52 Kilos — Lutando 52 — Lido 
54 — Murupt 48 — Maroim RB 
Flamengo 53 — Nhá Duca 50 
e Casanova 48, 

5º, — Premio OPEL — 1.400 
ms. — 5:0005000 — Igarité 51 
kilos — Messancy 54 — iara- 
bout 53 — Don Carlito 36 — 
Merubi 50 — Galantre 568 — 
Urucaré 51 e Égaso 56. 

6. — Premio MENSAGEM — 
1.500 ms. — 10:0005000 — Polo 
55 kilos — Buffalo 55 — Hre- 
vet 55 — Metmoz 55 — Bango 
55 — Inhanduhy 55 — Aventu- 
reiro 55 — Ruy Barbosa 55 — 
Ampel 53 — Tradição 53 e Gen- 
tilissima 53. 

mt, — Premio UYAPI — 1.600 
ms. — 4:000$000 — Onyx 51 kl- 
los — Matto Alto 56 — Brada- 
dor 57 — Myathan 58 — Mon- 
cleslr 56 e Discordia 58. 

premios do betting: OPEL — 
MENSAGEM — UYAPI. 

Domingo, 2 de Março: 

1º. — premio POQUITO — 
1.400 ms. — 5:0008000 — Cam 
polino 56 kilos — Araporé 58 — 
Thankerton 56 — Lebre 50 — 
Conjurada 50 — Scandal 5£ — 
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(Continua no 
prox. numero) 


Mapurá 54 — Paratodos 56 € 
Pereira 56, 

4, — Premio MARCELINA 
— 1.600 ms. — 10:000$000 
Tiberium 55 kilos — Pitanguy 
55 — Opétalo 55 — Tabú 55 — 
acatuya 53 e Rapidez 53. 

8º, — Premio VELLEDA — 
1.500 ms. — 6:000$000 — Aplf 
b2 kilos — aAzaléa 53 — Kid 
Gallahad 58 — Darte 52 — Pu- 
tavina 50 e Afago 58, 

4º, — Premio PORTÃO 
800 ms. — 10:000$000 — Cyrim 
b2 kilos — Star Bright 54 — La- 
rapão 54 — Ebulo 54 — Dopada 
52 — Cades 54 — Carpincho 4 
e Exú 54, 

5º, — Premio ITA — 1.400 
ms, — 10:0005000 — Polo 55 k1- 
los — Tamboril 55 — Bango 55 
— Inhanduhy 55 — Barulho 45 
— Marcelina 53 — Ampal 54 — 
Ruy Barbosa 55 e Aventureiro | 
55. 

6", — Premio QUEVI — 1.200 | 
ms. — 10;000$000 — sBolendor 
55 kilos — Talvez! 55 — Galho 
55 — Carapuça 53 — Bauá &4 — | 
Ocelera 53 — Bolido 55 e Dan- | 
glar 55. 

mn, — Premio KILWA 
1.500 ms. — 5:000$000 — Plu- 
mazo 48 kilos — Urussanga 56 
— Kilya 56 — Usolar 56 — Ve- 
suvio 57 — Faceta 51 — Lilith 
55 e Gagé 58. 

8º, — Premio PONCHE VER- 
DE — 1.600 ms. — 4:000500U — 
Buri 54 kilos — Poquito 58 — 
Monita 51 — Grumete dl 
Marauyra 6 — Xaveco 56 
Desejada 48 — Fair Day 58 
Almoravides 56. , ' 

9º, — Premio KID Gallahad 
— 1.600 ms. — 8:0005000 
David 59 kilos — kRiguema 53 
— Alco 52 — €Caminito 51 « 
Cimitarra 51. 

Premios do betting: QUEVI 
— KILWA — PONCHE VERDI. 


“rx 
Mancaram em $. Paulo 


£ 


..— 


O Grande Premio “Jockey 
Club”, disputado domingo ul- 
tima no Hippodromo da Cldade- 
Jardim, fot ganho por Bandur- 
rio, seguldo do Shanghal, fra- 
ecassanda entrotanto os favori- 
tos Six Avril e Clarete, 


Ha, entretanto, uma  expll- 
enção para na má  nerformnnce 
desges cavallos é que umbos 


terminaram o pereurso daquel- 
la prova completamente man- 
cos, sendo, por essa motivo, re- 
tirados de entrainement. 





Miguel, não podes condemnar a morte 
Mickey porque sentou no seu 


rono, Era o unico meio para 
salvar seu reino. 


TT | Wc viga re 


a”. 





DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 19 de Fevereiro de 1941 


Jockey Club Brasileiro 


RESOLUCOES A COMMISSÃO 
DE CORRIDAS 


A Commissão de Corridas em 
sessão realizada hontiym, to- 
mou as seguintes resoluções: 

a) — Confirmar as suspen- 
sões de duas reuniões, impos- 
tas pelo starter a cada um dos 
jockeys Domingos Ferreira e Fe- 
lx Cunha, por infracção do 
art, 168, do codigo, no Premio 
“Pharsala”", da reunião do 
dia 16; 

hj — suspender por quatro 
reuniões o aprendiz Aninio 
Dias, por infracção do artigo 
174, do codigo, montando o ani- 
mal Xique-Xique, no Premio 
“Mondesir”, da reunião do 
dia 15; 

c) — suspnder por uma reu- 
nlão o aprendiz Rubens Silva, 
por infracção do art. 174, do 
codigo, montando a égua Uyira 
no Premio “Mondesir”, da reu- 
unlÃc do dia 15; 

d) — suspende por mais 
dras reuniões o jockey Domin- 
gos Ferreira, por infracção do 
art, 174, do codigo, montando 

amirecr Apache, “no Preluio 
“Marabout”, na reunião do 
din 15; 

e) — suspender por duas reu- 
niões o jockay Fedro Gusso, 
por infracção do art, 174, do 
codigo, no Premio “Marsbout”, 
da reunião do dia 15; 

D — suspender por duas 
reuniões o eprcearitz Arthur 
Araujo, por infracção do art. 
:14, do codigo, momando o anl- 
mai Portão, no Fiemio “Ria- 
picu'”, da reunião do dia 16; 

E) -- suspender nr ima reu- 
nião o jJockcy Onsmis Morgado, 
por infracção ao art. 174, do 
codigo, montando o animal 'Ti- 
besijum, no Premto "Biaplen'”, 
dy reunião do cla 16; 

h) — suspender por quatro 
reuniões o Jjockoy Iedro S- 
1mões, por infracjão do arL. 174, 
do codigo, montando a égua 
Tradição, no Premio “Perveiti- 
ao”, da reunião d> dia +15; 

ie — multar em ENCS00) o 

teckey Lulz Lelghton, por im- 
fracção dos artigos 6+ e 155, co 
cusligo; 
-)) — deixar de vuvir os jo- 
ckeys José Santos « Fedro Sl- 
mões que montaram os ani- 
maes Secretario e Urucaré, nas 
reuniões de 1 e 8 do corrente, 
por terem tanto elles quanto os 
tratadores José Dias Corrêa e 
Gabino Rodrigues, justificado 
plenamenta as carreiras cum- 
pridas pelos referidos animaes 
naquellas reuniões; 

k) — ordenar o pagamento 
dos Premios das reuniões de 8 
e 9 do corrente, 


—— 












Está muito 
direito, 





Mas o povo espera que o rei 
cumpra as leis e q coragem e 
lealdade de Mickeey ensina- 
ram-me como devo me com- 
portar, Serci um rei como a 
Mandioka Jamais teve. 








JOCKEY CLUB BRASILEIRO 


PROVAS CLASSICAS — 1941 


Em 7 de setembro — Grande 
Premio JOCKEY CLUB BRASI- 
LEIRO — 3.200 metros — . e. 
50:0008000 — Para unimues de 
qualquer paiz de tres qnnos e 
mais idade — Pesos da tabela 
— Sobrecarga de tres kilos por 
victoria, neste anno, no paiz, 
em prova de premio de 50:0005 
ou mais, aberta q anímaes de 
varins nacionalidades — Sobre- 
enrga de seis kilos ao vencedor 
do G, P. BRASIL em qualquer 
época, 

Em 14 de setembro — Premio 
CANDIDO EGYDIO DE SOUZA 
ARANHA 2,000 metros 
40:0008000 — Pnra éguas nacio- 
nies de quatro annos e mais 
idade que não (tenham gunho 
mais de 80:0002000 em premios, 
no paiz — Pesos da tabela — 
Sobrecarga de um kilo por par- 
cella de 10:0005000 ou fracção 
ganha acima de 20:0005000 em 
premios, no paiz. 

Em 21 de setembro — Grande 
Premio GUANABANA 3,009 
metros —  40:0008000 — Para 
animues nnclonmes de quatro 
tinnos e mais Idade — Pesos da 
tahbelia Sobrecarga de um 
kilo por parcela de 20:0005000 
ou fracção ganha ncima de .. 
150 :0003000, descnrga de um kilo 
por pareella de 20:0003000 ou 
racção ganha nbaixo de ..... 
180:0008000, em premios no palz 

Em 28 de setembro — Premio 
PV. DE PAULA MACHADO — 
(Criterium | de potlrincas) 
1.600 metros »— 10:0005000 — 
Para polrancas de Lres annos — 
Pesos da tabela, 

Em 5 de outubro — Grande 
Premio AMERICA DO SUL 
2400 metros — 60:000S000 — 
Para animes de qualquer pai 
de tres umnos e mais idade — 
Pesos dy lubeliy — Sobrecarga 
de tres kilos por victoria neste 
unno, no paiz. em prova de pre- 
mio de nO:000S(I0O ou mails, 
aberta a animacs de várias na- 
cionalidades Sobrecargn de 
seis kilos ao vencedor do G, P. 
BRASIL em qualquer época 

Em 12 de outubro — Premio 
CONDE DE HERZDBERG — (Crl- 
terlum de polros) — 1.600 me- 
tros — 30:0003000 — Para pos 
tros nacionaes de tres annos — 
Pesos da tabella, 

Em 1º de outubro — Grande 
Premio DERBY CLUB — 3.200 
metros 30:000$000 — Para 
animaes qnnclonaes de «quatro 
annos e mais idade — Pesos da 
tnbella Sobrecarga de um 
kilo por parcelia de 20:0008U00 
ou fracção ganha ncima de .... 
150:0005000, descarga de um 
kilo por parcela de 20:0005000 
ou fracção gunha almixo de .. 
130:0008000, em premios, no naiz 
— Sobrecárga de dois kilos go 
vencedor do G, P, GUANABARA, 
neste anno, 

Em 26 de outubro — Grande 
Premio JTINNEO DE PAULA 
MACHADO — (Taça Linneo de 
Paula Machado — (Grande Cri- 
terium) — 2,000 melros — .,.. 


— 


50:00084000 — Para animacs na- 
cionaes de tres unnos, vencedo- 
res de eliminatorias ou de pro- 
vas classicas, no paiz — Pesos 
day tabella — Descarga de dois 
kilos nos que não tiverem victo- 
via em prova classica, no vulz 
— A Inscripção para este pre- 
mio será nutomaticamente feita, 
dos animaes que forem vencen- 
do os premios eliminntorios o 
provas classicas, sendo a taxa 
de inscripção descontada 1 % 
do valor do premio de cada ani- 
mal vencedor e o restante 12% 
para a confirmação na data da 
organização do programma para 
a reunião — Os vencedores de 
provas classicas ou eliminalorias 
nos Estudos, deverão ser Inscrd- 
ptos dentro de 15 dias após a 
victoria, até o dia 21 de outubro, 

Em 90 de outubro — Premio 
PROTECTORA DO TURF 
2400 metros 20:0008000 — 
Para unimaes nacionacs de tres 
úunnos e mais idade que não 
tenham ganho mais de 100:0005 
em premios, no paiz — Pesos da 
tabella — Sobrecarga de um kilo 
por púrcelia de | 10:0005000 ou 
racção ganha acima de 40:0005 
em premios, no puiz, 

Em 9 de novembro — Grande 
Premio JOGKEY CLUB DO RIO 
DE JANEIRO — 2400 metros — 
10:0008000 — Para uninnes de 
tres annos e mais 
qualquer palz — Pesos da tu= 
bella — Sobrecarga de um kilo 

or parcela de 5O:0003000 ou 

racção ganha ncima de 150:0003 
—— Descarga de um kilo por nar- 
celln de 20:0008000 ou fracção 
Kanha abaixo de 131 :0005000, em 


— 








colla de 10:0005000 ou fracção 
anha em premios de primeiro 
Meio no quais ou no estrangeiro, 
m 24 de novembro — Premio 
MARIANO PROCOPIO — 2,000 
metros —  20:0108000 — Para 
éguns de qualquer pulz do tres 
annos e mais idade — Pesos da 
tabella— Sobrecarga de um kilo 
por parcelln de 20:00080000 ou 
fracção ganha neimn de 80:0008, 
desenrga de um kilo por par- 
cella de 10:0008000 ou frncção 
ganho abaixo de 70:0008000, em 
premios, no paiz — Sobrecarga 
o dois kilos às vencedoras do 
G. P, DIANA e premio RA- 
PHAEL DE BARROS. neste 
anno — (Não lerão direito a 
descnrgn as éguas estrangeiras 
entendas no palz ha menos de 
o a novembr Premio 
Em de novembro — Premio 
JOCREY CLUB DE BUENOS 
AMES — 2,400 metros — ...+ 
20:0008000 — Para animaes eu- 
ropeus de tres annos, platinos 
e nacionnes de quilro — Pesos 
da tnhbella— Sobrecarga de um 
kilo por parcella de: 20:0100800U 
ou fracção ganha acima de .,.. 
100:000800, descarga de um kiln 
por parcelin de 10:0005000 ou 
rmeção ganha nhalxo de .,.. 
90:000S, em premios, no paiz — 
Sobrecarga de dois kilos no ven- 
cedor do G. P, DEZESEIS DE 
JULHO deste anno — Sobre- 
carga de tres kilos por vieloria, 
neste nnno, no paiz; em prova 
de premio de 50:0008 ou mais 
aberta a anínmnes de varias na- 
cionalidades — (Não terão di- 


idade, de | reito n descarga os animnes es- 


trangeiros entrados no naiz ha 
menos de um anno), 

m 7 de dezembro — Premio 
JOCKEY CLUB DE MONTEVI- 
DEO — 2.400 metros — 20:0005 
-— Para animes nacionses e car 
trangeiros entrados no maiz ha 


premios, no paiz — Sobrecarga | mais de um anno, de tres annos 
de tres kilos Dor vietoriy, neste ' e mais idade, que não tenham 


nuno, no paiz, em provas de pre- 
min de 50:0005000 ou mais. 
aberta a nnimnes de varias na- 
cionilidades Sobrecarga do 
seis kilos no vencedor do G, P. 
BRASIL cm qualquer época — 
(Não terão direito a descarga 
os anímites estrangeiros entra- 
dos no palz ha menos de um 
anno), 


Em 15 de novembro — Grande 
Premio PRESIDENTE VARGAS 
— 2000 metros — 100:008000 
ao primeiro. 10:0003000 ao sc= 
gundo. 5:0005000 no terceiro, 
2:5008000 no quarto, salvando a 
entrada o quinto collocado — 
Para animaes nacionaes de tres 
annos e mais idade — Pesos du 
tabella — Sobrecarga de um kilo 
por parcella de 50:0005000 ou 
ração ganha acima de 150:0005, 
descargn de um kilo por par= 
cella de 20:0005000 ou fracção 
ganha abaixo de 130:0008, em 
premios, no paiz, t 

(A inseripção nara este gran= 
de premio será de 1:00085, sendo 
2505000 nagos no respectivo ava 
e o restanle por ocecasião da 
confirmação dn inseripção). 

Em 1% de novembro — Premio 
IMPRENSA — 1.800 melros — 
Para animaes europeus de dois 
annos, platinos c nacionaes de 
tres — Pesos da tabeila — So= 
brecnrga de um kilo por par- 


Além disso, meu amigo, gósto de 


você 


como de um irmão, Salvou 


minha vida e mey reino. Eu não 
supportaria que você fosse 
executado, 


“ ca e me 


Ora, muito 
bem, Miguel, 


8). 


ganho mais de 100:0008000: em 
premios, no palz — Pesos da la- 
belia— Sobreenvga de um kilo 
por parcela de 10:0008000 ou 
fracção ganha acima de 50:000S 
em premios, no paiz, 

Em 14 de dezembro — Premio 
ALFREDO SANTOS — 2,000 me- 
tros — 20:000$000 — Para ani- 
mues nacionnes de tres e quatro 
annos — Pesos: tres annos 50, 
quatro nnnos 52 kilos, 


Em 21 de dezembro — Premio 
JOSE"! CALMON — 2,000 metros 
211:0008000 — Para animnaes 
nacionnes de tres annos e mais 
idade, que não lenham ganho 
mais de 80:0005100 em premios, 
no puiz Sobrecarga de um 
kilo nor parcella de T0:0008000 
ou fracção ganha acima de .. 
20 :0008000 em premios, no palz, 

Em 28 de dezembro — Premio 
FIRMIANO PINTO — 1,800 me- 
tros — 20:0008000 — Para éguas 
nacionaes e estrangeiras entra- 
das no paiz ha mais de um 
anmo, de lres qnnos e-mais ida- 
de, que não tenham ganho mais 
de S0:000500 | em premios, no 
paiz — Pesos da tabela — So- 
brecarga de um kilo nor parcela 
de 10:0005000 ou fracção ganha 
acima de 40:0008009 em pre- 
mios, no paiz — Sobrecarga de 
tres kilos às vencedoras do 6. 
P, DIANA e premios NAPHAEL 


TURF 


e a) 
=" . .g.3.x.. 


As Transferencias no 


Stud Book 


No Stud Book BDrasllelro tos 
ram fultas hontem as gemuin- 
tus trunsteroncias do proprie- 


tude: 

H'BULO, do nome do sou 
eriudor, dr, A JJ. Peixoto us 
Cabrio pura o do sr, Henriyua 
do uu, 

CARAPA'O, do nome do sei 
erludor sr. Linnea de  Puulu 
Machndo para o do sr, Paulo 
Cenut Fara, 

R'beio é um potro alazão, do 
2 unúos, tJhr de Taciturno e 
Guytu « Carapão é um 
tambem de 2 annos, 
El Malon e Joanina, 


zalno, 
filho do 


Canales e Reduzino 
Regressaram 


De São Paulo, onde se en- 
contravam on servico das coude- 
Inrinu Nelson Senbra e Jayme 
Muniz Aragião, rogressaram os 
jnckey Jullo Cannlos e IRedu- 
zino de Pirastags 

Desses. profisslonnos | alndn 
domingo ultimo levaram vi» 
rios nnimnes no vencedor na 
reunião do Hiprodromo ds Ci- 
dade Rios 


a w “ 
- Chegarão Hoje 
Procedentos de Sãn Paulo, 
devorão chegar hoje 4 nossa 
canital os animnes: Petrel, 'Tu- 
Don Xiquote, Monita 8 
todos pertencentes no 
sr. Jayme Moniz de Aragão, 
Acompanhando esses pares 
Welros, virá n seu entrainour 
Osweslia Feljá, 


Mudaram de Entrai- 
neu 


Os nnimaeos Marolm,  Usolar, 
Quintilia e Serpentina mudas 
rum hontem de cochelras, 
Esses naclonnes foram transe 
feridos doe culdados do tralr- 
dor José Dlas Corrôn para es 
do entralneur Fernando de Am 
edreada, recom-chegado de Sin 
Paulo para tal fim. 


Vem Ahi Um Cavallo 
do Uruguay 


Acnba de ser adquirido no 
Uruguny, por intermedia do 
Imporindor Oswnldo Gomes Ca- 
mien, um ham tarelheiro, 

Bsse orlental, qua defenda- 
rá mn jaqueta do novo turíman, 
é Hinomenoa, um zalno, filho 
do Safety Pirst e Mitzl o será 
novp confinada noe ertindos do 
entralneur Juvenal Vieira. 


DE BARROS e MARIANO PRO- 
COPTO, neste anno, 
Grand» Premio CRIZEIRO 
DO SUL — 1942 

2,400 metros — 100:0008000 — 
Para animnes naclonnes nascidos 
de 1º de julho de 1938 a 30 de 
junho de 1939 — Taxa de ins- 
eripção: 1º presincão de 2003100, 
no acto: 2º prestação de 500500 
até o din M de dezembro de 
I941, ce 3* prestação de 8008000, 
na “confirmação porra correr. na 
data da erginização do pro- 
gramma da reunião, 


Seria meu dever 
assistir... mas não 
assistircl a execução. 
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[Um Curioso Exemplo Astrologico de Enfermi- 
dade Congenita e Periodica 


DESTACADO DA CAIXA 
DE RESPOSTAS 
3,910, de Risoleta (Rio Gran- 
de do Norte) — Aqui está uma 
desanimada. O desanimo, no 
caso de Risoleta é provocado 
por um estado de inferlorida- 


' de physica, ou antes, de saude 


preca “a . 
Risoleta quer saber o “por- 
que astrologico” dos seus sof- 
frimentos. E" que você nasceu 
sob uma conjunção multo má 
para w saude... Sol-Uranus, o 
Sol estava, ao seu nascimento, 
em quadratura com o Ascen- 
dente. Isto quer dizer que 
Uranus tambem. Outrosim, à 
quadratura de Uranus fez deste 
seu planeta, “aneréta”; isto é, 
aquelle que influencia mal à 
a saude. Logo & entrada na 
vida você "oi uma criança do- 
entissima, A enfermidade du- 
rou toda a primeira infancin.., 
até que Uranus, muito lento, 
deixou você vencer penosamen- 
te a primeira etapa, 
Mas Uranus dá uma volta 
completa do zódiaco em 84 an- 
nos: portanto meia volta em 
42: um quarto de volta tqua- 
dratura) em 21 annos. 

Ora, ao cabo de 21 annos, 
que se deu? Uranus que, ao 
nascimento, estava em quadra- 
tura com o Ascendente (zona 
da saude, “hyleg” nos nasci- 
mentos anteriores ao despon- 
tar do Sol — é O sew caso), 
Uranus, diria, aos 21 annos, 
minha cara Risoleta, 


transitar, o seu “hyleg” em 


conjunção... De onde, nova 
crise. Você tem actualmente 21 
annos. Ahi está a razão astro- 
logica da sua vida, doentia, 

Tsso continuará ? Não; por- 
que Uranus agora vae se afas- 
tar, Você terá, pelo menos, 20 
annos de boa saude; em se- 
guida, uma nova crise; outros 
20 annos de saude, e outra cri- 
se sem duvida. A etapa se- 
guínte será a mais perigosa, se 
você ainda não tiver morri- 
do... 84 annos para quem quer 
que seja é uma coisa séria. 

Actualmente você terá que 
esperar uns mezes, mais de um 
anixa porque Uranus leva 
annos a percorrer um signo. 
Ora, 7 annos são 84 mezes e 
como os gráus dos signos são 30, 
deve-se contar em média 3 me- 
zes por gráu, Mas a influen- 
cla não desapparece porque o 
o planeta deixa o grau fatidi- 
co: vae, porém,  decresvendo 
dentro da orbita “defluente”, 
para a qual contam-se 5.º no 
caso de Uranus. Conseguinte- 
mente 5 x3 = 18, 

A sua enfermidade actual, 
Risoleta, durará 18 mezes em 
média, com alternativas natu- 
ralmente, porque Uranius é com 


! frequencia retrogrado. Mas tudo |: 


isto está previsto no calculo 
da media, Daqui à 18 mezes 
você está restabelecida, 
Repetir-se-á,  “mutatis miu- 
tandis”, o que se passou quan- 
do você saiu da sua enfermi- 


entrou a| dade infantil: será como uma 


especie de milagre, de resur- 


reição... Virão depois 20 an- 
nos de saude seguidos de novas 
crise de 18 mezes; mais 20 an- 
nos de saude com outra crise e. 
encerrando o cyclo (se você 
escapar, é claro), eíinda um 
bom periodo e o desíeclo ine- 
vitavel,.. para pôr um teamo & 
todas as alternativas  nrania- 


Hs. 
O MEU CALENDARIO 


É 
| 


z 


mma 





Fevereiro — 1941 





ANTECIPAÇÕES ASTROLO- 
GICAS BRASILEIRAS — Ca- 
racteristicas — A Lua percorre 
um arco zodiacal de 13º5N 
partindo, á hora 0, de 244%39' € 
chegando, à hora 24, a 258º30", 
Todo o percurso inscreve-se no 
signo do Sagitarlo, a saber; os 
ultimos 5º21" da primeira dé- 
cada e os primeiros 8º30' da 
segunda. O governante do dia 
é, pois, Mercurio que tem 0 seu 
throno sulino no Sagitarlo, Ve- 


|——— eee 


tem tambem uma certa in- 
fluencia; mas, é uma Venus 
mercuríana, isto é, inconstante, 
intrigante, interesseira, mtn- 
tirosa, mas habil, 


bemos que a importancia de 
Mercurio no thema do Brasil 
é muito grande, Assim, a ba- 
lança dos efíluvios vae nos dar 
immediatamente a natureza do 
dia quentitativamente falando 
— 100 para os bons, 69 para 
os máus — “dia muito bom”, 
portanto. A habilidade de Mer- 
curio se revela; elle põe ao ser- 
viço do Brasil os seus talentos, 
a sua technica, os seus recur- 
sos de negocista, de diploma- 
ta, de mentiroso habil. 

THEMA GERAL — Aqui o 
indice dos efíluvlos estã com- 
pletamente invertido; 54 máus 
para 18 bons — “dia mâu”. 
Mercurlo pode arrastar-nos a 
máus negocios; estamos expos- 
tos a perdas de dinheiro e a 
fortes contrariedades moraes. 
Só a affectiva Venus dá a este 


oe mms “rr rr e ve, 


dia alguma compensação; mas 
não confiemos muito na sua 
sinceridade. Ella é mais ama- 
vel do que leal, | Prudencia ! 
“Se ella fosse sincera”,,.,tu- 
mo diz a canção da moda... 
CAIXA DE RESPOSTAS 
3.903, de Rast (Amazonas) 
— Aqui está una collega de 
imprensa que desejaria saber 
se “concertará a rabeca” este 
anno — curiosidade justissi- 
ma, é claro, Porém, como hora 
indiíspensavel de nascimento, 
Rast di-me um “palpite” de 
certo indiano que em Manáãos 
lhe disse, outróra, ter elle nas- 
cido ás 3 horas e 5.- Ora, isto 
é absolutamente precario. cor 
mo informação. Esses “levan- 
tinos” que andam por aqui ca- 
cando nickeis a lêr a mão e & 
fingir que sabem Astrologia 
são quas! todos perigosos ca- 
valheiros de industria, Sana 
Khan, que é uma honrosa ex- 
cepção a essa regra, abriu à 
porta à perigosa charlatanada 
oriental. For isto, meu caro 
Rast, O seu indiano me faspira 
desconfiança. Aliás, prefiro que 
tenha sido; de facto, um men- 
tiroso, porque a sua carta as- 
tral baseada na informação 
horaria por elle dada nada têm 
de animador.., Mas não se 


nus que nelle se exalta ahi | impressione, Se lhe falta a ho- 


ra de nascimento, recorra & 
geomancia que, para as per- 
guntas incisivas, é de uma pre- 
cisão notavel, 

3.904, de Silene (Rio) — Te- 


THEMA NACIONAL — Sa-., nho, de facto, Silene, a inten- 


ço não só de dar um methodo 
simples e perfeito para busca 
das horas planetaes, como de 
publicar, no Supplemento do 
DIARIO CARIOCA, um Calen- 
dario Perpetuo que  permittu 
descobrir instantaneamente e. 
por assim dizer sem calculo, O 
dia da semana em que nasce- 
mos desde que saibamos a da- 
ta. Porém, tudo isso virá & 
seu tempo. No que diz respeito 
às horas planetares. é-me dif- 
ficil satisfazel-a pessoal es Ta- 
pidamente: mas no que conser- 
ne ao Calendario  Perpetuo. 
existe um de minha propria 
adaptação, editado pela des- 
apparecida revista “Sombra € 
Luz!" de que fui director e esse 
tempo distribuido gratuita 
monte. Será com prazer que 
lhe enviarei um exemplar, bas- 


tando para isso que me faça 
chegar ás mãos um enveloppe 
com o seu endereço. 

3.905, de Zulmira C. (São 
Paulo) — E-me impossivel, mi- 
nhá cara consulente, dar-lhe 
satisfação sem a indicação pre- 
cisa do logar em que nasceu. 
Você me escreve, de facto, nas- 
ci “aqui mesmo" a 27 de agos- 
to de 1914, às 3,30 da tarde”. 
Estaria muito bem se a sua 
carta tivesse data, Mas não a 
tendo, só me resta o recurso do 
carimbo do correio, Esse é um 
borrão indecifravel. Acredito 
ter nelle percebido “acredito” 
São Paulo. Mas em que, latitu- 
de e longitude do Estado fica- 
rá “Aqui mesmo”... “That la 
the question"... 

3.906, de A, G. (Italia) — 
Não é possival resolver uma 
questão de familia da impor- 
tancia da que você me sub- 
mette sem outros detalhes. 
“Estando com minha mãe, de- 
vo abandonal-a para ir pro- 
curar mey pae ? Um caso des- 
ti2s demanda o estudo apro- 
fundado dos tres themas, atim 
de surpreender a harmonia uu 
desharmonia existente entre q 
seu proprio thema e os dos seus 
genitores, forçosamente des- 
harmonicos entre st, pelo que 
você deixa compreender. E' ta- 
cil sentir que um tal complexo 
foge ao quadro desta secção. A 
Astrologia pode resolvel-o 


| eu indiquei acima o proces- 


so — mas eu não aceito nem o 
trabalho nem a” responsabill- 
dade... “et pour cause”... 
3.907, de Léro-Léro (Rio) — 
Não faço commercio de talls- 
mans, Léro-Léro, Dou indica- 
ções talismanicas, isto sim, jus- 
tiífico-as e cada qual que as 
execute. Já tenho dito igual- 
mente, com toda a sinceridade. 
o que se deve pensar e o que 
se pode esperar dos talismans. 
Talismans que modificam a vi- 
da e fazem feliz um desgraça- 
do, é uma das maiores impos- 
turas que existem, He coisa 
de 3 ou 4 annos, passou. por 
aqui um famoso Khrumm Hel- 
ler “scroc” internacional, al- 
lJemão de origem, natiralizado 
mexicano, expulso do Mexico, 
condemnado como espião em 
França e “otras cositas mis”. 
Esse “camarada” vendia talis- 
mans “formidaveis”, pelo me- 








nos quanto ao tamanho: eram 
espadas, mitras,  paramentas 
religiosas, etc, O “Diario da 
Noite” em boa hora abriu con- 
tra esse aventureiro, que se di- 
ela. chefe dos Rosa-Crucistas, 
uma tão opportuna e justa 
campunha que o impostor dei- 
xou precipitadamente o Brasil 
para não ter que fornecer ex- 
plicações embaraçosas á poll- 
cia, Ao que parece Khrumm 


! Heller tem representantes aqui,., 


E' facil arranjar com elles, “a 
dinheiro de contado  natural- 
mente”, algum talisman “au- 
thentico'!.., e até um. ,. “bis- 
pado”... ...outros hobalhões 
pagaram caro essas honrarias e 
balangandans. ,. 

3.908, de Dona Rosa (Santa 
Catharina) — Este anno a sta 
pretensão está muito mal as 
tralizada para que você conte 
ton O successo que lhe parece 
certo. Eu não posso alimentar 
R sua illusão. Este nnno, segu: 
ramente não |! Ma, não est: 
com isto affirmando que o am- 
no vindouro seja purtador do 
toumpho, Aliás vo?3 nada me 
perguntou a tal respeito... 

0.909, de H. O (Alagõas) — 
“Porque é que vuds me corre 
via 7? Vamos por partes. Vo- 
cs, contando spetus 33 annos 
não tem o dirslio de proclamar 
que “tudo lhe corra mal”, 
quando, a tem dizer "nada lhe 
corre ainda,” porque, se hy 
exaggero em prentender-se nm 
“vida começa ax sessenta” eim 
Astrologia, demonstra-se que 
“começa de facio, aos quaren- 
ta” — edade da estabilização 
das criações definitivas. Por- 
tanto, meu caro considente, pas 
ra a “verdadeira vida” você 
alnda, nem, nasceu, por, assim 
dizer. Para lhe dar idéa do 
quanto é sem razão v que você 
declara, basta examinar a po» 
sição do seu Ascendente: 340 da 
Touro no Hemispherio Sul, Eis, 
após a necessaria inversão, q 
que promette esse práu: “Peg. 
soas perseverantes”, de ecpi- 
rito pratiro... Ellas têm ne- 
cessidade de lutar para obter u 
que desejam; mas serão prote- 
gidas pela sorte e conseguirão, 
com pegLeno esforço, grande « 
productivo resultado, Ha nellas 
serias probabilidades de união 
rica e frequentemente feliz, não 
obstante ditada pelo interesso 


Tendencias musicaes, Vejamos 
ainda um outro processo de 
interrogar o futuro: a posição 
do Sol ao nascimento — 6 dos 
Peixes. Resultado, após a in 
versão; “Frequentemente for- 
tuna material pelo casamento" 
(observe as coincidencias)... 
BD você diz que “tudo lhe corrs 
mal”, Tenha ionfiança, ao lon- 
trario ., Com 25 annos,,. €& 
uma pouca vergonha pensar em 
desgraças !,.. 

3.910, de Risoleta (Rio Grans 
de do Norte) — Risoleta, o seu 
caso de periodicidade nas cri- 
ses de doença sendo extrema- 
mente curioso e preciso, desta» 
Quel-c vara a cabeça da ses 
cção afim de dál-o como exem- 


plo. 
CONSULTAS | 


Para fazer uma consulta, en 
vtar em carta de 10 linhas no 
mazrimo, a Demetrio de Tole: 
do, redacção do DIARIO CA» 
RIOCA, 717 Praça Tirndentes, 
Rio de Janeiro: A) Uma só 
mergunta sobre o que se dese- 
fa saber; B) data, logar e hos 
ra do nascimento; C) 3 cou 
porns, como abaixo, cortados 
deste jornal. 

Sem estes requisitos a per: 
vunta não será respondida, As! 
respostas obedecem a uma or- 
dem rigorosa, de acçordo com 
a inscrinção numerada e ante» 
cedentemente publicada, 
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Palente n. 20.298 


Momsen & Harris, Agente Of- 
flelal da Propriedade Industrial, 
estabolecida á praça Mauá, n» 
7. 18º, nesta cldade, encarrega- 
Se de promover o emnrega do 
“Melhoramentos Infroduznidos 
vm Iuvencho de nperfeiconmen= 
to em Interruptores ide elrentto 
ms leo”, privilegindos nela na- 
tente, supra exarada, de pro- 
prledade da WweMnehnvse Ele 
etric & Munufncturina Com- 
pans, 
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sa 











Administração Public 








PRESIVENGIA VÁ nEPUBLICA 


demar de Oliveira, Armando Fe- 
lippe da Fontoura, Comário SA lvas 


DO GOVERNO 
ACTOS . DO CHEFE 


operários de artes graphicas; Ma- 
rio José da Fonseca, da classe DB 
para a C, Waldemiro Caldas, da 
SR Uipara aD, i 
o Mello, da cl É, 
ri Deda dy classe D para a L, 
clússe E para a F, 


Severino Muniz 


Rocha Araujo, da 
Damasto José 


Leonel Secro, Josepha Rodrigues | Gesteira e Alberto Pir plas= 
Sela, José Santoro Sobrinho, Fe-|se para a G; os Pad As 
jipe Abad, Frederico Jacomini, | reo Freitas de Miranda, Lindol- 


Richer, Grand e Bento 
tosé Pickel, naturnes da Allema- 
nha; a Minoru Motooka, natural 
do Japão; a Octaio Ivan Lapalu, 
satural da França: a Jorge Sau= 
neff e Jorge Smorigo, naturaes 
da Russia; a André Ducret, na- 
cural da Suissa; e a Alexandre 
Kiss, natural da Rumania, 

NA PASTA DA EDUCAÇÃO 


Extinguindo os seguintes car= 
gos: 1 de professor cathedratico, 
adrão M, da cadeira de canto da 
Escola Nacional de Musica da 


pho 
; ) ; res da Silva 
tino Bianchi, naturaes da lItalia;| D, «(da classe € “para: n 


David MoreiraLima, Oscar Rodri- 


to, niturães da Hespanha; a Kurt fica Mathias, Severino Pereira da 


ro Santiago e Francisco Ferreira 
Leite, da classe F para a G: os 


Manoel Pacheco 
Constantino da Motta, da 
B para à C, Octavio Rocha Li- 
ma, Ernesto de Almeida Guima- 
rães, Belarmino Gonçalves de Car- 
valho, Theodorico Melchindes Pe- 
reira Lobo, Manoel 
Silva, 
Santos, Florencio Silveira 
lart, Adosino Barcellos, Benedicto 
Barbosa 
Soares de Oliveira, Doralicio Ma- 
chado de Souza, Benedicto Ale- 


Alaia Rodrigues e José Ay- 


Francisco Modesto Nogueira, 


ilvu, Antonio Borges de Araujo, 
dos Santos e 


classe 


Martins da 
Gonçulves dos 
Goue 


Adolpho 


dos Santos, Viriato 


Universidade do: Brasil, 1 de da- xandrino dos Santos, Leoncio 
coração) elausa Ce caldas bios psndeso Antonio Gotardo Dornel- 
opistas classes 5: es, José Vicente Candido e Ful- 
uobdmindo FEI CArãos del hs gencio,da Silva Lima, da classe A 

sistente, padrão 1, parada ad - 
Promovendo por antiguidade; 


Transferindo, “ex=officio”, no 
interesse da administração, José 
Faria de Oliveira, do cargo de 
chefe de Portaria, padrão E, para 
o cnrgo de servente, classe E. 


NA PASTA DA GUERRA 


Nomeando os escripturarios, 
classe G, Wylmar Dutra de Mou= 
ra, Maria Alves Saldanha de Men- 
donça, Paulo Augusto Stamile, 
Juvenal da Silva Amaral e José 
da Silva Marques, para exercerem 
o cargo da classe H, da carrei- 
ra de officinl administratio, 

Promovendo por merecimento: 
os officines administrativos: Alz= 
xandre Chaves de Souza e Ma- 
ria Anna de Moraes Paiva, da 
classe H para a 1, Octavio Sil- 
verio de Castro, da classe | para 
a J, Aristarcho Lopes de Olivei- 
za Ramos, da classe J) para a K, 
Victor Rossigneux e Sigismundo 
Gonçalves Caldas Barreto, da clas- 
se D para a E, Felippe Silva, 
Fedro Uchôa Corréa, Nestor de 
Freitas Dutra, Francolino Perei- 
ra de Andrade e João Amaro Ca- 
valcanti, da classe F para a G; 
os praticos de laboratorio: Helio 
Paulo Biolchini, da classe D, para 
a E, André da Paixão Pinheiro, 
da classe E para a F, Francisco 
Seda e Pedro Duarte, da classs 
G para a H; o machinista mari- 
timo, Ascanio Buelicr, da classe 
G para a H; os inspectores de 
alumnos: Leonidas Machado, da 
classe D para a E e Thingo La= 
e Pacheco, da classe E para a 

: os mestres de officina de ma- 
terial bellico: Carlos Guimarães, 
da classe F para a G, Affonsinho 
Chaves de Souza, da classe G 
para a H, João Alfredo de Góes, 
da classe H para a I; os patrões: 
Francisco Simeão Coelho e Ma- 
noel Jordão Morato, dna classe D 
ara à E, Gabriel João Virgilio, 
a classe E para a F, Eugenio 
José Bernardes, da classe N pa- 
sa a G e Heitor Veita, da classe 

para a H: os marinheiros: Ma- 
noel Luiz Alves, da classe B para 
a C, Amadeu das Chagas Dutrit, 
da classe B para a C, Deodoro 
Pereira de Meirelles, Virgilio 
Roque dos Santos e Manoel An- 


a D: os escripturarios: Sebas- 
tião Stelis de Castro e Costa, Atu- 
gusto Fernandes  Arauio Filho, 
Abelardo da Costa Bordim e 
Elesbão Pereira de Araujo Fra- 
tão, da classe, E para a F, Wal- 


H Vamos ver, 
Porco assa- 
nm do cebola, . 


pr (E 


alface, sal- 
Por 


mão, mayo- 
CHIC 


nesa, 
plckles.., 





(Continua no 
prox. numero) 





os officiaes 
Francisco 
Alcides de Barros e Mario Fran- 
cisco Prudente, da classe H para 
a 1, Carlos Horromeu, da classe 


administrativos: — 
concio de Medeiros, 


ara a J, Marcellino Ribeiro da 


Silva, da classe ) para a K; os 
praticos de laboratorios: Lourenu- 
co de Araujo Souto, da classe D 
para a E, Sebastião Barbosa Iei- 
xesro, da classe É para q k, Gus- 
tavo ' 3 
Favares, da classe F para a G; 
os machinistas maritimos: 
ventura Candido, da classe E par 
ma F 
Silva, da classe F para a G; e 
inspector de 
Andrade, da classe D para a E; 
os mestres 
rial bellico: 
João Monte Claro, da classe 1 pa- 
ra a G; 
se G para a H; os patrões: Fran- 
cisco Alves Silveira e Souza, Ro- 
dolpho Lopes da Silva e Cons- 
tantino Miguel da Rosa, da classe 
D para a E, Euzebio de Olivoi- 
ra Firme, Silvino Amaro dos San= 
tos, da classe E para a E, 
Francisco do Amaral, da classe F 
para a i 
noel] Caetano 
José de Andrade 
Guarda Teixeira, da classe B par 
ra a 
Christiano da Rocha, José Wen-= 
ceslau de Souza, João Norberto 
Dutra da Silva, Manoel Buquera 
Arantes e Bruno Saldanha Perei- 
ra, da classe E para a F: os ope- 
rarios de artes graphicas: Horine- 
negildo de Barros e 
Rodrigues dos Santos, 
B para a C€; 
Silva e José Furtado de Medei- 
ros, da classe C para a D, Di 
nísio Quirino dos Santos e 'Tho= 
maz Salba Filho, da classe D pa- 
ra a E, Anisio da Silva Andrade 
e Antonio Alves 
classe E para a F, Joel do Nas 
cimento Pires e Fernando Manoel. 
dos Santos, da classe F para 4 
mw e 
classe G nafa a 
avme 
pequeas a 
tônio de siena: ida CClaEsE NC Data gastos Percira, da classe C vara 
Amancio 
Goncalves, Tosé Ernesto de Melio, 
Felisberto] ) 
nio Basilio e Guilhermino Perci- 
ra, da classe.B para a C Fran- 
cisco de Souza, 


Boyd e Antonio de Souza 
Bon- 
e Nemesio Custodio da 
alumnos, Armúundo 


de officina de mate- 
José Capistrano e 


Primo Fontana, da clas= 


João 


G; os marinheiros: Mn- 
Nunes,  Rayniundo 
e Valerio da 


C; os escripturários João 


Waldemar 
da classe 
Ceslau Limeira é 


Dio= 


Teixeirn, da 


Antonjo José Monteiro, da 
H: os serventes: 
ugusto Simões, Arlindo 
Silva e Joventino dos 
Tnão 
Tosé 


D, Serzio Magalhães, 
Bastos. Arlindo 


oão Machado, Anto= 


(———ee e a TT 


Tonquim Ferrão, 


Folhetim do DIARIO CARIOCA A 





ÀS 


MEMORIAS 


SHERLOCK HOLMES 


GLORIA 


bencala; pelo que nella está 
Eravado vejo que a tem ha me- 
nos de um anno; além disso 
uilz transformal-a numa arma 
vi) mandando encher de chum- 
do 9 ecastão; — foi dahi que 
conclui que recelava uma AaEg- 
ErESSÃãO, 
+ Que mais ? perguntou sor- 
Bio. 
- Quando novo, o senhor jo- 
ou muito box. 
— E' exacto, Mas como diabo 
“ soube ? Tenho o nariz que- 
tido ou esborrachado ? 
- Não: verifiquei que as suas 
Melhas são prossas e chatas, O 
ao entacteristicos do bo- 


“ue nota mais ? 

Pelos callos que tem nas 
vejo ue cavou muito... 
E" verdade, fiz toda a mi- 
tórtuna nas minas de ou- 


Esteve na Nova Zelandia. 
imbem acertou. 







*crieltamente exacto. 
esteve intimamente 1l- 

: alevem cujas iniciaes 
' A,º é de que mais 


SCOTT 


tarde fez tudo para esquecer- 
CER 

Trevor levantou-se devagar, 
fixou em mim os seus grandes 
olhos azues num olhar de es- 
panto e calu sem sentidos so- 
bre as cascas de nozes de que 
estava cheia a mesa, 

Você bem pode calcular que 
golpe foi este, tanto para mim 
como para O filho. O desmaio 
não foi longo; tendo-lhe desa- 
botoRdo o collarinho borrifa- 
mos-lhe o rosto de agua fria € 
logo elle respirou com força e 
se endireitou na cadeira, 

— Ah! meus filhos, disse 
elle com um sorriso forçado. 
Espero que não se tenham As- 
sustado muito com isto. Ro 
busto tómo pareço, ha no meu 
coração um ponto fraco, vêm 
que não é preciso muita coisa 
para abater-me. Todos os agen- 
tes de policia que têm exist 
tido e os que têm sido inven- 
tados, não valem nada perto de 
si, sr. Holmes; está indicada 
a sua vocação, creia na minha 
velha experiencia, 

E' fóra de duvida que este 
conselho, com a sua aprecia- 
ção exagerada do meu talen- 
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ldnlencio Machado, José Joáu de 
Oliveira, Jacob Agostinho de Sou- 
zu, Saturnino Ferreira de Carva=- 
lho, Agenor Xavier Fraga, Aris- 
toteles Duarte Segadilhas, Paulo 
Ribeiro dos Santos, Cypriano Si= 
mas, Justino Rosa, Gentil Berti= 
no da Silva, Armindo Ferreira 


Expediente 


4S DATAS EM QUE DEVE- 
RÃO SE isa ás PRO- 


A Banca Examinadora do con-= 
curso para Contador, do Ministe- 
rio da Fazenda, e Contabilista, 
dos demais Ministerios, acaba de 
fixar as datas em que deverão 
ser renlizadas as-provas desses 
concursos. À 

Assim, a prova de contabilida- 
de geral, contabilidade applicada à 
administraçoã publica ec escriptu= 
ração mercantil será effectuada no 
proximo dia 16 de março; u de 
eqntabilidude applicada (aos Ban= 
cos, n4 empresas e à indústria), 
no dia 17: a de mathematica e 
estatística, no dia 18; à de por= 
tugucz, no dia 19; e a de legis- 
lação fiscal, no dia 30, au mes= 
mo mcz. 

CONCURSOS 

Acham-=se ubertus, no DASP, as 
inscrinções nos seguintes concur= 
sos: Comimissario de Policin; nte 


Ministerio d 


Despncharam, hontem, com O 
sr. Waldemar Falcão, ministro do 
Trabalho, em seu gubinete, os 
srs, Francisco Darbosa de Rezen= 
de, presidente do Conselho Nacio= 
nal do Trabalho, e Clovis Costa 
Rodrigues, que está respondendo 
elo expediente do Departamento 
Nacional da Provricdade Indus- 
trinl, durante a ausencia do di- 
rector efíectivo, que se encontra 
em férias. 

O presidente do C. N. T. 
communicou ao ministro 'que já 
estão auasi concluídos os traha- 
lhos de incorporação das Cnixas 
portuarias ao Instituto dos Mari= 
timos, em obediencia ao decrero= 
lei n. 2.120, de 9 de abril de 
1940, e executados de accordo com 
as instrucções ministerines, 

A presidencia do C, N. T. de- 
signou cinco inspectores de Previ= 
dencia para servirem como re- 
presentantes do Conselho nos 
netos de incorporação das 10 Cai= 
xas portuárias abrangidas pela 
portaria ministerial, a saber; 1 
para as Caixas de Manãos e Be- 
lem: 1 para as Caixas de Reci- 
fe, Salador e Ilhéos; 1 para a do 
Rio de Janeiro; 1 para as Caixas 
de Imbituba e Paranagua; e fi= 
nalmente 1 para as de Porto Ale- 
gre e Rio Grande, E 

Segundo communicações recebi= 
da spelo C. N. T., já foram ef= 
fectuadas as incorporações de 8 
Caixas, restando a de Paranaguá 
e a de Manãos, cujos trabalhos 
estão sendo concluídos. | 

— Tendo em vista a necesst= 
dade de serem concluídos, até 40 
de abril proximo, em fiúce da no= 
va organização do Conselho Na- 
cional do Trabalho, os trabalho 
sda Commissão de Padronizaçao 
do Pessoal das Caixas de Apo- 
sentadoria e Pensões, o presiden- 
te do C. N. T, reconstituiu a 
citada Commissão, que tuncciona- 
rã sob a presidencia do conse= 
lheiro sr, Raymundo de Araujo 
Castro, com os seguintes meme 


Ministerio 


O ministro da Guerra resol- 
veu prorogar para o din 17 de 
março proximo vindovro a 
abertura dos cursos na Escola 
das Armas. 

— O titular da pasta da 
Guerra transferiu para 19042, 
por necessidade do serviço, a 
matricula no Curso de Prepa- 





Mamãe, onde está 
a lata da graxa 
para sapato? 


to, deu-me a primeira idéa de 
fazer profissão do que até ali 
me servia de divertimento, Na 
occasião, porém, occupava-me 
tanto o meu homem que só 
nelle pensava.  Disse-lhe en- 
tão, que contava não ter dito 
nada que o pudesse ter magoa- 
do, 

— E' certo, que o senhor to- 
cou num ponto sensivel, Dese- 
fava agora que me explicasse 
como descobriu tudo isso e so- 
bre que indicios se baselou pa- 
ra essas supposições, na sua 
maior parte exactas. 

Para me dizer isto tinha um 
ar brincalhão, que não se har- 
monizava com o terror que se 
lhe lia nos olhos, 

— E' simplicissimo; lembra- 
se que pescamos no outro dia. 
Pois bem, quando puxava um 
peixe para dentro do bote, o 
senhor arregaçou as mangas e 
eu vi as letras “J. A.” tatua- 
das no sangrador. Apesar de 
visíveis estas letras, a sua pou- 
ca nitidez, a côr da pele à vol- 
ta, provavam que tinha feito 
esforços para as apagar. Dahl, 
conclui que a lembrança destas 
iniciaes, antes queridas, torna- 
ra-se de tal maneira desagra- 
davel, que tem procurado esque- 
cel-a. 

— Mas que vista | exclamou 
elle com um suspiro de alívio, 
Adivinhou, Mas não se fala 
mais nisso. O espectro das an- 
tigas paixões, afílige tanto que 
é preferivel não o evocar. Va- 
mos para a sala de bilhar e lá 
tumaremos tranquillamente um 
bom charuto. 











Gonçalves, Francelino de Souza, 
Sily 


José da ra Cesar, José 'Fran- 
cisco Natalino, João  Fantalsão 
Godoy, Mario Barcellos Picaz, 


Silino Soares Bandeira e Waldo- 
miro José Areias, da clusse À pu= 
ra a B, 


do DASP 


depois de amanhã, s1; Medico 

Peychiatra, ate o dia 27; Dacty= 

lographo, até ” de março; ugros 
é ar de 


nomo, mt março; Guarda= 
Livros, até 30 de março: Agente 
Fiscal do Imposto de Consumo, 


até o dia 5 ge maio; Almoxarife 
nté o dia so. de abril, 
PROVAS DE HABILITAÇÃO 
Acham-se abertas, no DASP, as 
inscripções ás seguintes provas de 
habilitação; Tarefeiro, do Minis= 
terio da Educnção, até hoje; Au- 
xiliar do Escriptorio, de qualquer 
Ministerio, até hoje; Correntista 
Vi. da E F. C. By ate o dia 
as: Artífice VIT e IX (Videntes 
para a Secção Braile, do Insti- 
tuto Benjamin Gonnanea) até o 
dia 22: Qperndor VI, da E, F 
C. B., até o dia 22; Redactor do 
DIP, até o din 26; Traductor do 
DIP, até o dia 28; Technico de 
Administração do DASP, (para a 
Divisão de Selecção e Anerfei- 
conmento) até 10 de março, 


o Trabalho 


bros: conselheiro Marcos Carnei= 
ro de Mendonça, Luiz Augusto da 
França e José Mathias da Costa 
Baptista; engenheiro Hugo Gon= 
dim Fabricio de Barros, contador 
Alvaro Joaquim dos Santos, ims= 
pector de Previdencia Allyrio 
Salles Coelho e assistente juridi= 
co Salvador TVadesco Junior, A 
Commissão reverá as instrucções 
que regulam o plano de padroni= 
zação de vencimentos e cargos du 
pescas das Caixas, opinando so- 
bre alterações de quadros, bem 
assim nos processos de reclama- 
ções ou recursos referentes á 
classificação e promoção de fun- 
ccionarios das mesmas institui= 
ções. 

— O Centro Academico “Af- 
fonso Fenna", de Minas Geracs, 
communicou ao ministro Walde- 
mar Falcão haver incluido s. ex. 
entre os seus socios benemeritos, 

Levando ao conhecimento do 
titular do Trabalho a homenagem 
que os estudantes mineiros aca- 
bam de lhe prestar, o referido 
Centro renovou A s. ex. Os agra- 
decimentos pel aacolhida dispen= 
sada no Ministerio do Trabalho à 
embaixada de academicos de Mi- 
nos Geraes que ha pouco visit0u 
esta capital, 


— Waldyr Faria Rocha dirigiu» 
se no ministro do Trabalho con- 
sultando sobre a organização do 
syndicato dos funccionarios fiu= 
minenses com séde cm Campos, 

O ministro Waldemar Falcão 
mandou que se respondesse nos 
termos dns informações dos or= 
gãos competentes, ns quaes escla= 
recem que já existe o Syndicato 
dos Ferroviarios dn Leopoldina, 
cuja base territorial se estende ao 
Estado do Rio. 

— O Conselho Fiscal do Insti- 
tuto dos Commercinrios reulizou, 
hontem, mais uma sessão ordina= 
ria sob a presidencia do sr. [ar= 
bas Peixoto, 

Foram julendos 100 processos, 
inclusive de beneficios. 


da Guerra 


ração da Escola do Estado- 
Maior, dos seguintes - capitães! 
instructores da Escola das Ar- 
mas: Luiz Tavares da Cunha 
Mello. Alvaro Tavares do; Car- 
mo, João José Baptista Tuhino, 
Emilio Garrastazú Modivo, Al- 
herto Americano Freire e João 
Valença Monteiro, 


e 


de, perdeu a confiança que tl- 
nha em mim. Até o filho o 
notou, 

— Você pregou uma peça & 
meu pae; diante de você não 
sabe a quantas anda, 

Estou convencido que o pobre 
homem procurava parecer na- 
tural diante de mim, mas ape- 
sar dos esforços, um sentimen- 
to de desconfiança muito pro- 
nunciado acompanhava todos 
os seus gestos. Acabei por sen- 
tir-me intruso e resolvi abre- 
viar a minha visita. Ora, ext- 
ctamente na vespera da minha 
partida, sobreveiu um incidente 
que teve as mais funestas con- 
sequencias. Estavamos us tres 
sentados no mado a aque- 
cer-nos ao' sol e admirando a 
palsagem dos Broads. quando 
velu um criado annunciar mu» 
um homem desejava falar au 
sr Trevor. 


— Como se chama ? pergun- 
| 


apesar da sus cordialida- 


tou, : 

— Reousou-se a declinar o 
nome, 

— Então que quer alle ? 

— Pretende que v. excla, o 
conhece; pede 
fe.ai-lhe, 

— Mande-o entrar. 

— Momentos depois, vinios 
chegar um homem de pequena 
estatura, 


para velo e 


de maneira wuigares 


"om um er dissimulado e um 


andar pesado que me chama- 
vem a attenção. Trazia uma 
taqueta desabotuada com no- 
douas de alcatrão numa dus 
riargas, uma camisa de xadrez 
encarnada e preto, uma calça 





Aos membros da Assembléa Deliberativa da 


ASSOCIAÇÃO DOS 


COMMERCIO DO RIO DE JANEIRO 


EMPREGADOS NO | 


A reunião da Assembléa Deliberativa 


de hoje, dia 19, ás 20 


horas, será realizada 


no salão nobre da Associação Commercial, à 


Rua da Candelaria n.º 9, 12.º andar. . 
ESSE ES TT OTTO 





— De Gurityba, onde serve 
no 3.º Grupo do R, A. Mixta, 
chegou hontem a esta capital, 
pra effcito de matrícula na 
escola das . Armas, o 
Gastão Guimiurães de Almeida, 
Esse officin] já se apresentou às 
altas uutoridades militares, 

— O ministro da Guerra con- 
cedeu permissão paru gozar fA- 
rins em Recife, ao ten, cel, Fla- 
vio Mario Bezerra Cavalcanti, 
do 24º BC; uo capitão Victor 
Mattos, transferido do 9º para 
o 6, R: C. L, foi concedida per- 
missão para vir u esta capital, 
qurante o transito, 

— O general Silva Junior, 
commandante da 1º Heglão Mi- 
litar, proseguindo nas suas vi- 
sitas quotidianas nos corpos qa 
|* Divisão de Infantaria, este- 
vo hontem, pela manhã, no 1º 
Grupo do Obuzes, tendo assísti= 
do uma demonstração do grão 
de adiantamento de inslrucção 
daqueila unidade, Ao retirar-se, 
o general Silva Junior-manifes- 
tou no cel, Pinto Paca e seus 
commandados a excellente im- 

ressão que tivera pelo que lhe 
oi dado observar não só quan- 
to à instrucção, como tambem 
quanto á disciplina da tropu, 

— O capitão SainCluir Pel- 
xoto Pnes Leme toi julgado 
apto para effeito de matricula 
no C. ID. A, A. Aé.. pela Junta 
Militar de Saude NHegional, Fo- 
ram excluidos os atiradores se- 
guintes: E.ILM. 311 — Capital 
rederal — Alvuro Rodrigues 
Maduro, Fernando Pereira da 
Silva, Flavio Hugo Lima da 
Rocha, Luiz Carlos Zamith de 
Ullveira, Nestor Simas de Car- 
valho, Nicolau de Angelis e 
Paulo Mattos de Siqueira, todo 
como incursos no arl. 31 das 1,8, 
Tl. Foram nomeados os pri- 
meiros tenentes Enydio Russo 
e Florestal Ferreira Juulor para 
constituirem uma comimissão in- 
terna, 

— O pgeneral Silva Junior, 
commandante da 1º Hegião Mi 
litar,- publicou no boletim re- 

lonal de hontem o seguinte: 

“Este commundo dá por bem 
recommendado aos srs. cmts. de 
corpos, Chefes de Serviços e de- 
mais repartições subordinadas, 
que todas as praças pertencen- 
les a esta Região e portadoras 
de passes eraunitos para viajar 
nos trens da E.F.C.B, são obri- 
gadas a exbibil-os. quer nos 
torniquetes, quer no interior 
dos trens, sempre que solicita» 
dos pelos funccionarios” da ci- 
tada ferrovia, Nesta data, é oi- 


Inspectoria 


EXAMES 
CHAMADA PARA HOJE, A'S 
7,45 HORAS — (Turma A) 

Edson de Alencar Cabral, 
Adriano Borghi, Marla Chris- 
tino Gerard Azevedo, Maria da 
Conceição Figueiredo Caridade, 
João Lulz de Aguiar Netto, Sal- 
vador Giglio, José Poggi de 
Figueiredo, Gastão Henrique 
Martins Filho, Antonto de Mo- 
rães Pinto Netto, Leonid Clpi- 
nink, Luiz Tavares de Moura e 
Carlos Pessoa. 


lhas. O seu rosto queimado e 
magro não tinha franqueza, vos 
labios  estereopitava-se um 
eterno sorriso que eixava vêr 
uma fila irregular de dentes 
amarellos, havendo ainda o de- 
talhe de corsrvar, como os 
maritimos, fechadas, as mãos 
colossaes, Quando elle atraves- 
sava pesadamente o granudo, 
o sr. Trevor soltou um gemidu 
surdo; em seguida 'evantou-sa 
de um salto e correu para ca- 
sa. Demorou-se um instante 
apenas e quando voltou cnei= 
rava a aguardente, ' 

— Pois bem, meu amigo, dts- 
se, em que posso ser4he util ? 

O marinheiro olhou-o com 
malicia e o eterno sorriso que 
constantemente errava na bucca 
entrenberta, 

— Então não me reconhs- 
ce? 

— E' verdade, você é o Hu- 
dson | exclamou surpreendido 
M. Trevor. 

— Sim, senhor, Hudson em 
carne e osso; e já lá vão srinta 
annos que nos não tornamos a 
vêr. Então ell-o aqui bem ins» 
tallado, na sua casa, emquanto 
que eu continuo a comer carne 
salgada .| 

— Verá que o passado não me 


esquece; e approximando-se do! 


marinheiro  falou-lhe em voz 
baixa, 

Em seguida disse-lhe alto. 

— Vá & cozinha para lhe da- 
rem de comer e beber, Vou 
tratar de lhe arranjar collo- 
cação. 

— Muito obrigado, meu se- 
nhor, disse o homem coçando a 


Depois deste dia, o sr. Tre-| enlameada e botas grossas ve-! cabeça: Justamente acabou ago- 


capitão | d 


ticiado 4 Directoria da E.F.O,B. 
solicitundo a detenção dos in- 
fractores ou recalcitrantes nas 
Agencias e Estações da Estra- 
n, 08 quaes pedirão a este QU, 
CG, ou qunriel do-Exercito mais 
proximo, o fornecimento de es- 
coltas para conduzir, Os que st 
negarem sob qualquer pretexto 
a cxhiblção dos passes referi= 
dos”. 

— Conforme indicação do 
ten, cel, Maurilio Meireles Al- 
ves, encarregado de um inque- 
rito policial-militar, foi desi- 
gnado o 2º tenente da rescrva 
Lauro Villeroy França, para 
escrivão“do mesmo inquerito, 

— O general Ary Pires, que 
está commandando  interina- 
mente a bh. Região Militar de 
CGurityba, até a chegada do com-= 
mandante effectivo, btt E= 
dro Cavalcanti, iniciou visitas 
de inspecpão os corpos subor- 
dinados quella Região, tendo 
chegado hontem em Floriano- 
polis, onde foi recebido festt- 
vamente pelas altas autorida- 
des militares e civis locaes, 

—  Apresentaram-se, por di- 
vorsos molivos, os seguintes 
officines: Clovis Gonçalves, por 


e e e ie O a 





0! 


—————————— O 


ao Te 
GQ [COMMUNICADO IMPORTANTE: 


gues Pereira, Oscar Rodrigues 
de Araujo, Manoel Bastos, L£o- 
vegildo Aquino de Freitas, Os- 
waldo Alves de Mornes, Lulz 
dos fSantos Nunes, Enéas Au- 
gusto de Oliveira, Luiz Gonza- 
ga Nobre, Ercias Bomfim dos 
Santos, , Orciro Braga, Luiz 
Gnrcir é Odillio da Ross. 

RESULTADO DOS EXAMES 
EFFECTUADOS NO DIA 18 

DO CORRENTE 
| Approvados — Paulo José de 
Mello. Nelson Tavares de Li- 
ma, João Jorge Mauad, Lauren- 
tino Baes, Wilhelm Reinrich 
Friedrich Stein, Antonio Baro- 
ne, Dorival Moura Peixote, Fo- 
nad Ssafady, Alcides Abel Fran- 
cisco, Euclvdes Pires de Ollvel- 
ra Filho, José Maria Gonçal- 
ves Fernandes, Jacob Korgut e 
Antonio Pereira 'da Sllva, 
« Reprovados — u, 


RESULTADO DOS EXAMES 
DE MOTORISTAS ERFECTUA- 
DOS NO DIA 18 DU 
CORRENTE 
Approvados — Nelson de Al- 
meida, Jayme Pinto de Almei- 
da, Jacyr Geraldo, Severiano 
Luiz Ross, José Paixão, Hurje 
Rangel dos Santos,  Annibal 
Costa, Antonio José, Nilo Pe- 
reira, Aristoteles Antonio Abi- 
lo, Maximiano Dias da silva e 

Domingos Vaz Machado. 

Observação — A falta á cha- 
mada na turma effectiva e con= 
clusão, (pratica e regulamen- 
tar), importará no pagamen- 
to de nova inscripção, — (Art. 
204 do R. T,). 

nrnAGe 

Excesso de velocidade — P. 

62º — 27.302 — 33.394. 

Estaclonar em local não per- 
mittido — M. GQ, 124-4148 — 
R. M. s-áB0 — Exp. 31 — 214 
— É D. 43 — 133 — Passelo: 


ter obtido doze dins de dispen-| 1.422 — 2.630 — 3,264 — 
sa do serviço e seguir piral 3.871 — 4.965 — 6.280 — 
Curliyba, com permissão mi-| 7.127 — ",604 — 9,472 — 
nisterial; o capitão Frederico! "499, — 10.078 — 10.338 — 
Adolpho Ferreira Fassheber, por 11.060 14.136 29 190 — 
ter sido designado adjunto do . e ' o . 
dO Mterinl Mellico du | 24.961 — 26.611 — 26.219 — 
4: Região Militar e seguir 'a| 27.106 — 27.552 — 27.644 — 
destino, 27.837 — 28,553 — 28,616 — 
— eneral Raymundo Sam-, 28.738 — 28.820 — 20.659 — 
paio, director de Engenharia, | 29.983 — 30.084 — 30.215 — 
Pg A projecio po ta 31.141 — 31.350. 
mentos, m rização 
esecução da seguinte obra: or:|  Desobediencia so signal 
ganizado pelo S.E. da DÃO. —|B. P. 4134 — R.J. 10100 — R, 
para restauração: do pervigo doilM, 6-4, — P. 1.357 — 
abastecimento gua do 2º. G,| 1.099 — 2.006 — '2.282 — 
A, GC. e Fortnleza de S. João, | 2 qu — 2.764 —1 3.21 — 
despesas na importancia liqui-, 3 497 — 4.160 — 4.863 — 
da de 234:4775400. 4066 — 9.881 — 10.151 — 
— Foi transferido, por neces= ' s 13.228 
sidade do serviço, do 2º Btl.| 12.224 — 13.205 — 13. — 
Fv. para o 2.º Btl, Pntr, n 1.º) 14.269 — 16.774 — 16.868 — 
tenente Kleber Rolin Pinheiro,| 17.038 — 17.742 — 18.220 — 
Foram designados o coronel Ro-| 18,640 — 18.852 — 19,985 — 
doipho Villanova Machado, 0| 20.005 — 20.145 — 22.031 — 
capitão Mario do Rego Montel- 92.907 — 22.917 — 29.159 — 
ro eo 1.º ten, José Elpídio Mo- 23.388 24 192 — 25.185 — 
veira para uma commissão, É = 2 26.880 
O ministro da Guerru pas-| 25.511 — 26.664 — 26. Em 
sou à dispusição da Commuissão | 27.184 — 28.503 — 28.863 — 
iucumbida de rever o Codigo| 20.709 — 20.680 — 31.689 — 
Penal Militar, a partir de hofje,| 32,213 — 33.103 — 33.911 — 
o escripturario, padrão XIV,| 33.592. 


Elsu Soter da Silveira, que Vi- 
nha servindo na Commissão de 
Efflciencia do Ministerio da 
Guerra. 


do Trafego 


PROVA PRATICA 

Merlo Fagundes. 

PROVA REGULAMENTAR 

Ary Soares de Oliveira e Or- 
lando Monteiro. 

TURMA SUPPLEMENTAR 

José Soares Guimarães. 
CHAMADA PARA HOJE, A'S 

7,45 HORAS — (Turma B) 


Serviço Central de Transporte 
— (M. da Guerra) 


Melo flo e bonde — Pas 
selo: 678 — 26.749. : 
Contra mão — P. 2.146, 
Contra mão de direcão — P. 
26.899 '— 28,961 — 31.727 — 

14.804. 

Falta de attenção e caute- 
la — P, 11.919 — 22.224 — 
23.060 — 24.465 — 26.078 — 
31.451. 

Abandonado — P, 558 — 
28.182 — 30.303 — 18.634. 

Interromper o transito — 
Passelo: 12.236, 

Fila dupla — P. 427 — 
9.403 — 24.281 — 26.500, 


Desuniformizado  —  Paos- 
selo: 16.358... 
Recusar passagelros — Pas- 


Hildebrando Pelagio Rodri- | selo; 28.139. 





[Um a “primeira 


vez que 


com- 


À mettl um en- + 
gano desta “é 





ra um engajamento de dois an- 

[nos que tinha num navio. de 
| cabotagem de oito nós e peque- 
na equipagem e preciso descan- 
gar, Pensei que o poderia ta= 
zer na sua casa, ou em casá 
do sr. Beddoes, 

— Ah! sabe tambem onde 
estã o sr, Beddoes. 

— Com certeza, sei feliznen- 
te onde moram todos os meus 
amigos, replicou ell ecom um 
sorriso sinistro e segulu a crla- 


| da á cozinha, 


O sr. Trevor murmurou umas 
coisas sobre as relações que 
tinha tido com elle a bordo do 
navio em que elle foi para as 
Minas; depois deixou-nos no 
gramado e entrou em casu. 

Uma hora depois, encontra- 
mol-o completamente embria- 
gado, deitado no sofá da sala 
de jantar. Esta scena toda fez- 
me uma impressão penosa e sai 
no dia seguinte de Donnitno:- 


pe sem pena nenhuma tanto- 


sentia incommoda para o meu 
amigo a minha presença, Tudo 
isto se passou durante o pri- 
meiro mez das grandes. férias. 
Voltei directamente a Londres 
onde durante sete semanas es- 
tiva fazendo experiencias de 
chimica organica. Pelo meto do 
outomno, poucos dias antes de 
recomeçarmos os estudos, re- 
cebt um telegramma do meu 
amigo supplicando-me que vol- 
tasse a Donnithorpe, sob o pre- 
texto que tinha grande neces- 
sidade dos meus conselhos e do 
meu auxilio. Como era natu- 
ral, deixei tudo e parti para o 


'Norte,. O joven Trevor espe- 
| rava-me na estação num “dog- | 


cárt" e vi logo que tinha sof- 
írido muito depois da minna 
| partida. Estava magro e pare= 
| cie acabrunhado; nada resta- 
va do enthusiasmo e da alegria 
um puuco riidosa que o torna- 
am um companheiro encanta- 

o ] 

— Meu pae está moribundo, 
disse-me elle vindo ao meu en- 
contro, 

-— Não é possivel | exclamel 
cu. Que tem elle ? 

— (CGongestão, abalo nervoso. 
Fode ir-se de um momento pa- 
ra outro. Nem sei se níncda o 
encontraremos com vida, 

— Imavyine você, Watson, 
como fiquei comovido com es- 
ta noticia inesperada, 

— Mas então o que poderia 
ter provocado esse estado ? 
perguntel, 

— Ahi estã o que eu queria 
saber | Venha commigo, con- 
versaremos pelo caminho, Lem- 
bra-se daquelle homem | que 
chegou na vespera da sua pai- 
tida ? 

— Perfeltamente, 

— Pois bem, ses quem nós 
acolhemos nesse dia ? 

— Não posso apsolutamente 
Imaginar, 

— OQ demonio. Holmes, u de- 
monto personificado, 

“Olhei-o estupetacto, 

— Sim, o demonio. Depois 
disso nunca mais tivemos ma 
unica hora de tranquilidade. 
nem uma hora; agora é a pro- 
pria vida que se lhe exi pare e 
morre com o coração despeda- 
cado, tudo. tudo obrã daquele 
Hudson maldito. 


(Continun) 
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Quatro “productos” infalliveis de mr. Broocks, o rei dos esper talhões : 


Diario Carioca 


RIO DE JANEIRO —. 








QUARTA-FEIRA, 19 DE FRVEREIRO DE 1941 


MR. BROOCKS, O CHARLATÃO PERFEITO! 








a “testeira”, um tiro na dôr de cabeça;'o 


Um Departamento 


“anmulla- 


á dor de aromas”, recommendado aos operarios que trabalham em locres de mão cheiro; o “capacete”, para carecas, e 0 “jo- 


NOVA YORK, (para 0 DIARIO CARIOCA) — O Deparin- 
mento de Myslificações da Polícia Metropolitana .vem, ba 
mezes, empenhando-se numa severa repressão aos exploradores 
da crendice popular que pulujam, ultimamente, nesta capital, 

Renimente, impunham-se as providencias policiaes, visto 
como deveras deprimente ere O vêr-se, na primeira metropole 


o a e a 


ea 


calizador de thesouros”, com seu 


livro explicativo 


organizar um departamento de publicidade para maior dif- 


fusão dos seus “productos”, 
Esse departamento tinha, 
verba annuul de 20.000 dollares! 


A policia, porém, resolvendo intervir, 
agora, no “xilindró", recorda com 


negocio” e mr. Broocks, 


saudades os 


para annuncios em jornaces, a 


acabou com o “alto 


com 0'sôu famoso 





 Explorava a Crendice Popular Com Um “Capacete 
Destruidor de Rivaes' e a Testera Para Curar Dores de Cabeça” 
de Publicidade Com UmaVerba Fabulosa 


Existe o Samba do Morro? 











PTP E RS E A 7 D+, + 


NUMERO AVULSO 


300 RÉIS 





N. 





3,888 








Para Carecas, 0 











Baúso Discorda, em Parte, da Opinião de Nassara, Frazão € 
Rubens Soares, Sobre as Escolas de Samba 


Precisa Mais de Amparo do Nosso Povo 





A Musica Brasileira 


Quem se der o prazer de ou- 
vir as musicas lançadas para O 
carnaval que se approxima, pela 
legião de compositores, de cer- 
to, ficará abysmado ente a In= 
teira inversão dos themas nsa- 
dos nos carnavaes passados. 
Desappareceram, como por en- 
canto, os inimigos dos “baten- 
tes” que, este anno, zederam 
logar a exhortação ao trabalho. 

Assim, tambem, desapparece- 


Entre as ultimas 
jancadas, chamou-nos a atten- 
ção o samba “Vae em frente 
Vargulino”, da autoria de Mi- 
guel Bauso e por elle gravado. 
É de facto uma musica que, pe- 
ta sua melodia e originalidade 
de sua letra, destina-se 2 &l- 
cançar logar destacadn, 

Proseguindo a serle de repo”- 
tagem que estamos fazendo, 


entre os compositores, aprovel- 





musicas | res nas Escolas de Samba, mão 


grado os que se perderam na 
reducção da “cidade maravilho- 
sa”, trocando as noltes cheias 
de luares, do morro, pela feerl- 
ca iluminação da Clinelandia e 
da Avenida. Nada tem o sam- 
ba com a muslea africana; pois 
esta só apparece nos rythmos 
das macumbas. 

O que vem prejudicando a 
producção das Escolas de Sam- 


lucros faceis que vinha obtendo ! 
o seu não menos famoso “annuliador 
para dores de cabeça, eto. etO... 


ão mundo, columnas inteiras de jornaes annunciando metho- 
dos infalliveis para descoberta de thesouros, pastilhas para 
amores mal succedidos e outras balelas do genero, 


x E 
wY 


capaceto para carecas, 
de aromas", a sua “testelra” 


CHARLATÃO DE QUATRO COSTADOS 

Com a campanha, dezenas de mystificadores foram parar 

nos xadrezes policiaes. ; 
Entre” elles, porém sobresae com rigor Charles G. Btooci 
Brcock, com uma audacia verdadeiramente notavel, mon- 

tava uma verdadeira industria para explorar a ignorancia do 
publico. a SU 
Installando amplos escriptorios para, o seu 
proprio coração de Nova York, » 5º. Avenida, 

= de dinheiro com suas 


ide 


e ço o e rs 
= 





“negocio”, no 
ganhava rios 


Até 


tp 


“maravilhas, chegando, ultimamente, à 






TENS ca ma o 


«a isto é o “livrador de concor rentes nmorosos”. Nan pequena 
o foren colloca-se um boneca representando O rival, A Imven= 


cão é de Phomny wall, outro “pirata” nam mitos da poltcin, 


E Po 
Caiu Sobre Um Ferro Colhido Por Automovel 


Antonio Curl, de 42 annos, 
P onte-Agudo syrio, casado, viajante, moru- 
Quando procedia a reparos 


dor á rua Cardoso de Moraes 
n.º 20, hontem, á noite, foi co- 
em um gallinheiro no quintal ala Price 
de sua residencia, à rua Ma- 
ria Amalia nº 524 calu sobre 
um ferro  ponte-agudo, em 


dor Euzebio. 
A victima que soffreu fra- 
consequencia de que soffreu 
ferimento penetrante no hemi- 


ctura do craneo e contusões (o) 
escorlações generalizadas, + de- 
thorax direito o garçon Albino 
José Medeiros de 24 annos sol- 


pois de convenientemente me- 
dedicada no Posto Central de 
Assistencia, foi internada no 
teiro e portuguez. Hospital de Prompto Soceorro. 
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Noticiario da Eleição | 


O Crime de Uma 
Mulher 


—— 


FALLECEU A VICTIMA DA 
ECENA DE SANGUE DA 
LADEIRA DOS GUARARAPES 


Falleceu hontem no Hospi- 
tal do Prompto Soccorro Ma- 
ria Rita de Siqueira, que no 
uitimo sabbado, por questões 
sem importancia, foi ferida a 
bala por Anna Bernardete du 
Silva, depois de ligeira discus- 
da pura a Casa de Detenção, 
de onde será opportunamente 
removida para a Maternidade, 
a requerimento do seu advo- 
gado, -dr. João da Costa Pinto. 
são, 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes e academicos 





O FLUM 


lá 


di 


Montevidéo a Séde do 
Proximo Sul-America- 
no de Natação 


(U. P.) — O Congresso de 
Football designara amanhã um 
novo comité executivo presldi- 
integrado pelo delegado perua- 
do pelo sr, Luis Valenzuela e 
no Rnama, como thesoureiro 


rero como secretario. 

O delegado argentino Hotil 
expressou a “United Press” que 
a eleição seria procedida dessa 
forma por convir ao funceiona- 
mento*do comité, o qual ficará 
nos paizes do Pacífico com 5ê- 
de em Bogotá. O Congresso de- 
signará outrosim, officialmen- 
te, à cidade de Montevidéo pa- 
ra séde do canipeonato ordina- 
rio a realizar-se no proximo 
verão. 


e 
pelo delegado colombiano e 


- Le 
SANTIAGO DO CHILE, 


| Bauso fala ao nosso compunhel ro 


' vam os. malandros de cigarros, 
«mo canto da boca, chapéu de 
palha e navalha á lharga, 
mandando as suas cabrochas 
trabalhayem sem duvida fol 
esse um dos grandes serviços 
legado aos nossos foros de povo 
civilizado pela censura, 











INENSE 





Mais Uma Vez Derrotado 


Por Quatro a Dois o San Lorenzo Abateu o Campeão da Cidade — Aos 
Trinta e Sete Minutos do Primeiro Tempo os Tricolores Abriram o Sco- 
ire Por Intermedio de. Tim 





BUENOS AIRES, 18 — 
Conforme estava annuncia- 
do, realizou-se hoje, no cam- 
pa do Chacarita Juniors, O en- 
contro internacional entre O 
Fluminense Football Club, 
campeão do Rio de Janeiro 
em 1940, e o. club argentino 
San Lorenzo de Almagro. Em- 
bora não tenha sido feliz nos 
matches até agora disputados, 
o Fluminense vinha se mos- 
trando disposto a esforçur-se 
por uma re abilitação na luta 
da noite de hoje. Realmente. 
desde que foi dado O ponta-pé 
inicidl, exactamente às 22 ho» 
vas e 15 minutos. que Os rapazes 
do Rio de Janeiro demonstra- 
vam a sua disposição de lutar 
bravamente pela victoria, 
Desenvolvendo um jogo rapl- 
do. os dianteiros do Fluminen- 
se. apoindos pelos medios | do 
quadro, que se mostraram has- 
tante seguros, assediaram repo- 
tidas vezes o reducto final dn 


quadro argentino, Entretanto 
os úlaques eram  rechaçados 
com segurança pela defesa lo- 
cal. Na linha do Fluminense 


destuçou-se desde os primeiros 
momentos o jogo espectacular 
de Tim, sem nenhuma duvida o 
verdadeiro orientador dos ata- 


ques. 

TIM ABRE A CONTAGEM 
E foi exaciamente esse joga- 
dor que, nos 27 minutos da pu- 
ma, conseguiu abrir a conta- 
scny para o seu quadro, 

Depois desse tento. o loga 
tormou-se mrais | movimentado 
vinda, procurando os Jlocacs 
desfazer a vantagem, emquan- 
to que os visifantes se esfor- 


cavam para aumentar o pln- 
card em sen favor. Entretanto. 
praças à segurança da acção 


das duas defesas. nenhum dos 
dois bandos consgguiu o aque 
desejava,  esgotando-se Os 
minutos 


45 
iniciaes e terminando 






















(U.P;) [o primeiro tempo com a conta- 


gem de 1 x O a favor do Flu- 
minense, 


INICIA-SE O 2º TEMPO — 
DOIS GOALS SEGUIDOS DE 
LANGARA 


Reiniciado o match, os lo» 
ques apresentam um melhor 
oolball que no primeiro half- 
time. Sua linha dinnteira mos= 
trou rpelhor coordenação, tan- 
to assim que o famoso centros 
avante hespanhol e já bastante 
conhecido do publico brasilei- 
ro, Langara, marca o goal de 
empate para sua equipe dois 
minutos apenas inicinão O Jogo 
Tres minutos depois, O mesmo 
Langara recebe o couro da es- 
querda e com um forte pelota- 
ço burla pela segunda vez «1 
arco guardado pelo keeper hra- 
sileiro. Vence, portanto, o San 


Lorenzo por 2 x 1. 
8. LORENZO 3 x 1 — GARCIA 

O San Lorenzo comeca a do- 
minar ligeiramente, No entre- 
tanto, o Fluminense tenta Teu- 


tre o Bomsuccesso e o “team” 





gir mas nada consegue, Aos 
treze minutos de luta o center- 
half local Garcia marca o ter: 
ceiro goal para o San Lorenza 

O jogo prosegue alternado, 
mas nota-se que o San Lorenzo, 
praticando melhor  foothall, 
ataca com melhor visão do arco 
contrario. 

Os cariocas não parecem q 
mesmo do ultimo match em 
que, mesmo perdendo por 4x1. 
izeram gala de um magnifico 
football, que apagou o fracasso 
do placard para sua equipe, 

GARCIA AUGMENTA 

Aos 85 minutos de jogo, n 
avante Garcin marca o quarto 
goal para o San Lorenzo, 
HERCULES FAZ O 2.º TENTO 

DO TRICOLOR 

Nove minutos depois, isto é, 
aos 44 minutos o segundo 
tempo, o ponteiro esquerdo ca- 
rioca Hercules assignala o se- 
gundo goal para sua equipe. 

O match termina com a vl- 
ctoria do San Lorenzo por dx2. 








O Bomsuccesso Prosegue Vencendo 
O YPIRANGA ABATIDO POR 4 x 2 


No jogo, hontem á noite, realizado no campo da Graça en- 


bahiano Ypiranga terminou com 


a contagem de 4 goal a dois favoravel aus cariocas, 
Marcaram os goals do quadro -leopoldinense os jogadores 


Orlandinho (2) Canalli e Galego. 
O jogo que foi dirigido pelo arbitro da Liga Bahiana sr. 


Dante Corrêa de Souza, 
maior cordialidade, 


transcorreu animado e debaixo ca 


No proximo dia 21 o gremio leopoldinense encerrará a tem- 


porada enfrentando o scratch 


pahiano, 


tamos um encontro casual com 
Miguel Bauso, antigo “cantor 
da madrugada, como «ra cu- 
nhecido, para abordal-o. 

Inteirando-se do nosso propo- 
sito disse-nos: 


MUSICAS RICAS DE 
MELODIA 


— Primeiramente, devo adi- 
antar que venho acompanhando 
com o mais vivo interesse Ás 
entrevistas que destacados com- 
positores populares, consederam 
nao DIARIO CARIOCA. Embor4 
eu reconheça a autoridade de 
Nássara, Rubens Soares e Fra- 
zão, na materia, devo dizer que 
estou em completo desaccordo, 
com o que elles disserem das 
Escolas de Sambas e da Musl- 
ca do Morro. Afianço que exis- 
te, na verdade, a musica do 
morro e que nem uma cutra se 
lhe pode comparar em riqueza 
de melodia, Mesmo reconhe- 
cendo as infracções grammati- 
caes que as letras apresentam, 
não posso deixar de render a 
minha admiração à melodia. 


INTERESSE COMMERCIAL 
Ainda existem grandes valo- 
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RAIOS X 


Exames radiologicos em 
residencia 


Dr. Victor Côrtes 


Dr. Renato Côrtes 
Diariamente, de 8 às 12 
e 14 às 18 horas 
RUA ARAUJO PFORTO 
ALEGRE, 70 - 9.º andar 
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A Inglaterra é o Maior 
Importador dos Produ- 
ctos Riograndenses 


PORTO ALEGRE, 18 (ANJ— 
Desde que irvompeu a guerra, a 
Inglaterra passou a ser O maior 
Importador de. productos riú- 
grundenses Às suas compras tém 
sido de carnes e outros produ- 
etos pécuarios, bem como mu- 
deiras e cereucs, estes em pe- 
quena quantidade, Agora a In- 
glaterra vem de se interessar 
pela compra de 500 toneladas 
de arroz, producto que sempre 
importou de outros-nalzes, 





ba, é a necessidade. Imperlosa 
dos compositores que são obri-, 
gados, actualmente, a tratar 
rem mais do seu interesse cum- 
mercial 

SORRIR 


Bauso, após recordar a sus 
mocidade nas batucadas na Fa- 
vella e os seus companheiros 
de noitadas, Chleo da Cuica, 
João da Bahiana, Raul Marques 
E qunos adverte com vehemen- 
cla: 

— Entre as  quatrocentas, 
mais ou menos, musicas grava 
das, três apenas são caracteris» 
tica da musica de morro; “Vae 
em frente Vargullino”, uma da 
Escola de Samba Unidos da Ti- 
juca, e “Sorrir”, da autoria de 
Gradim Jornaleiro, 

Finalmente, não ha razão pa- 
ra divergencia porque, — e q 
que é essencial — tanto faz a 
musica da cidade, que tem 
evoluldo muito graças 4 roope: 
ração de medicos, Jornalistas, 
advogados, dentistas, comu 4 
do morro, todas são brasileiras, 
e da gemma, 


FALTA DE AMOR PARA U 
SAMBA 


O de que necessita a nossa 
musica é de mais carinho pot 
parte do povo brasileiro. Issa 
sim, Haja visto o que sconte- 
ce nos nossos programmas de 
radio, Fóra do cammaval não 
ha, para os directores artisti- 
cos, logar para a muslca bra- 
sileira, emquanto organizam 
prozrammas especiaes, para:a 
rumba, o fox, swlhg, musica 
mexicana, gm fim, vara todas 
ARS que não são nossas, 

O samba, cuja melodia nada 
fica a dever á estrangeira, pre- 
cisa de mais amparo. As suas 
asas são grandes, necessitando 
apenas de espaço para alcunçur 
a altura que merece, 

DIFFUNDIRA AS SUAS 

MUSICAS 


Reagindo contra esse círculo 
vicioso, por parte de algums 
brasileiros indifferenies, ao re- 
gressar de 8. Paulo, de onde 
vim garoto, vou remetter, a 
minha propria custa, discos das 
minhas musicas. “Quem man- 
dou gostar de mim”, “Não me 
sae da lembrança", “Vae em 
frente Vargulino", “Ultimo 
anno, e “Assim terminará um 
is anoEis para todos os 

zes sul americar pr 
p Hespanha. jos, Pertugal 

Ode aflançar — conelmniy q 
autor de “Teréré não Su 
— que o Samba vencerá, tanto 
o da cidade como o do morto. 


